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A biodiversidade da ilha da Boa Vista é caracterizada pela existência de várias comunidades de fauna 

e flora representativas dos ecossistemas costeiros e marinhos de Cabo Verde, da qual se destaca a 

Tartaruga-comum (Caretta caretta) que aqui tem a sua principal área de desova em Cabo Verde.  

A vegetação costeira inclui espécies típicas como Malpica (Sporobolus spicatus), Cakile maritima, 

Sesuvium sesuvioides, Murraça-branca (Zygophyllum fontanesii) e Matinho-de-água (Zygophyllum 

simplex), tamareira (Phoenix atlântica) sendo que as espécies mais representativas nas áreas 

lagunares são Murraçona (Arthrocnemum glaucum), Murraça-preta (Suaeda vermiculata), Murraça-

branca (Zygophyllum fontanesii), Sporobolus minutus, Malpica (Sporobolus spicatus) e Junça (Cyperus 

bulbosus).  

No que se refere a fauna, cerca de 19% dos artropodas e 36% dos moluscos terrestre da ilha são 

considerados endémicos (Monteiro, 2019). Entre os répteis terrestres, a ilha contem três 

endemismos que são exclusivas da ilha (Vasconcelos, 2010; Vasconselos et al, 2013).  

Na avifauna destaca-se as espécies emblemáticas como Guincho (Pandion haliaetus), Cagarra 

(Calonectris edwardsii), Alcatraz (Sula leucogaster), Rabo-de-junco (Phaethon aethereus), Pedreiro-

azul ou Painho-de-ventre-branco (Pelagodroma marina) e Jabe-jabe ou Pedreirinho (Oceanodroma 

castro). E limícolas que ocupam visitam as zonas húmidas da ilha como Rola-do-mar (Arenaria 

interpres), Tarambola-cinzenta (Pluvialis squatarola), Perna-verde (Tringa nebularia), Garça-real 

(Ardea cinerea), Garça-branca (Egretta garzetta), Colhereiro (Platalea leucorodia).  

As comunidades de corais ao longo da costa da ilha da Boa Vista, nomeadamente no ilhéu de Sal Rei 

e na baía das Gatas são das mais diversificadas e abundantes de todo o território de Cabo Verde 

(Natura, 2000, 2001).  

Varios moluscos registadas para a ilha são considerados endémicos das águas Cabo Verdeana, 

destacando aquelas espécies do género Conus, que abarca cerca de 10 % das espécies de molusca 

referidas atualmente na ilha, e todos são considerados endémicos do arquipelago, alguns com registo 

restrito para Boavista como Conus antoniaensis (Cossignani & Fiadeiro, 2014), Conus boavistensis 

(Rolán & Fernandes, 1990), Conus espingueirensis (Cossignani & Fiadeiro, 2017) entre outros.  

Várias espécies de tubarões com destaque o tubarão-doninha (Paragaleus pectoralis), o cação 

comum (Mustelus mustelus), o tubarão-martelo recortado (Sphyrna lewini) entre outros reproduzem 
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nas costas da Boavista (Seymour, 2019).. Há igualmente registo de ocorrência de para e peixes 

endémicos e grandes pelágicos.  

Varios mamíferos marinhos ocorrem nas costas da Boavista, destacando a baleia Jubarte, Megaptera 

novaengliae que é anualmente registada na Baia de Sal Rei e constitui o principal alvo de busca 

ecoturísticas na ilha (Lopez, pers com).  

Na ilha da Boa Vista encontramos 14 das 46 áreas protegidas declaradas em Cabo Verde através do 

Decreto-Lei nº3/2003 de 24 de fevereiro de 2003, que incluem áreas terrestres, costeiras e marinhas. 

Através do Project de Consolidação do Sistema de Áreas Protegidas de Cabo Verde (PCSAPCV), que 

decorreu de 2011 a 2014, com o objetivo de fortalecer e consolidar o sistema de AP de Cabo Verde 

iniciou-se a consolidação de 7 áreas protegidas da ilha da Boa Vista, localizadas a leste da ilha 

(Complexo das áreas protegidas do leste da Boa Vista ς CAPLBV), tendo-se delimitado e publicado 

em Boletim Oficial os limites das 14 AP da Boa Vista e elaborado os instrumentos de gestão das 7 AP 

que fazem parte do CAPLBV (plano de ordenamento e gestão, plano de ecoturismo e plano de 

monitorização. 

No âmbito do tǊƻƧŜǘƻ .Lh¢¦w άIntegração da Conservação da Biodiversidade no Sector do Turismo 

em Sinergia com um sistema de áreas protegidas em Cabo Verdeέ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŀǇƻƛŀǊ ŀ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ŘŜ 

biodiversidade no setor do turismo, reforçando ao mesmo tempo a conservação da biodiversidade 

através da operacionalização de algumas áreas protegidas nas (APs) nas ilhas Santiago, Sal, Boa Vista 

e Maio a ilha foi contemplada pra elaboração de instrumentos de gestão de mais 4 áreas da ilha, 

nomeadamente as Reserva natural de Ponta do Sol, de Boaesperança e de Morro de areia e o 

Monumento do ilhéu de Sal Rei. Nesse âmbito surgiu a necessidade de se conhecer da melhor forma 

os recursos naturais e a biodiversidade na ilha e nas áreas alvo do projecto. Deste modo o presente 

relatório visa fornecer informações de base necessárias para atingir os objectivos preconizados no 

âmbito do projeto. 
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O presente relatório tem como objetivo caracterizar o ambiente terrestre, costeiro e marinho em 

geral, identificar e avaliar a situação da biodiversidade nas áreas de intervenção do PITB-CV na ilha 

da Boa Vista e nas áreas circundantese desse modo fornecer dados de base para a elaboração 

instrumentos de gestão e conservação das áreas em questão e das espécies em particular 

 

Objectivos espécificos: 

¶ Caracterizar o ambiente terrestre, costeiro e marinho da ilha da Boavista 

¶ Inventariar e caracterizar a biodiversidade da ilha Boavista, as espécies endémicas e as 

ameaçadas, assim como aquelas abangidas por instrumentos de conservação nacional e 

internacional.  

¶ Identificar e avaliar a situação da biodiversidade e recursos naturais nas 3 áreas de 

intervenção do projecto na ilha  e nas áreas circundantes;  

¶ Realizar o levantamento, identificação e caracterização de todas as espécies (com 

predominância das endémicas, invasoras e exóticas) da flora e fauna 3 áreas de intervenção 

do projecto na ilha; 

¶ Levantamento e identificação de ameaças à conservação dos recursos naturais 3 áreas de 

intervenção do projecto na ilha 

¶ Pretende-se igualmente caracterizar as espécies com importância ecológica no contexto 

internacional decorrente da posição biogeográfica do arquipélago e das espécies com 

importância ecológica e económica para a ilha da Boa Vista bem como para o arquipélago de 

Cabo Verde. 
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A elaboração do presente relatorio teve como base em inventarios exaustivos sobre a biodiversidade 

da ilha do baseada na pesquisa documental sobre a biodiversidade e recursos naturais da ilha e das 

áreas alvo do projecto. Entre os documentos consutados destacam-se: 

¶ Planos de Gestao das áreas protegidas da Boavista 

¶ O primeiro relatório elaborado por Pereira (2017)  

¶ Os relatórios de campo das ONGs que trabalham com a Biodiversidade na ilha do Boavista, 

particularmente no dominiu das aves e tartarugas marinhas. 

¶ Relatórios de Inventários de campo realizadas pelas equipas do INIDA em outras actividades 

¶ Artigos, teses e outros estudos sobre a biodiversidade na ilha e nas reservas 

¶ Dados de Museus publicados 

Foram analisados igualmente informações da Biodiversidade da Boavista atualmente disponíveis na 

base de dados de Biodiversidade Cabo Verde no INIDA, as quais utilizadas na elaboração das tabelas 

e gráficos incluídos neste relatorio. 

Para avaliação de potenciais ameaças sobre as espécies, foi elaborado uma ficha que foi enviada aos 

principais atores que trabalham com o tema na ilha. 
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3.1.1. Geografia e Demografia 

 

A ilha da Boavista, pertence ao grupo de ilhas rasas do arquipélago de Cabo Verde (Sal, Boavista e 

Maio). De todas as ilhas cabo-verdianas a da Boavista é a que se situa mais a Leste, distando cerca de 

500 km da costa do continente africano. Com uma superfície de 620 Km2 é a terceira ilha do 

arquipelago em termos de dimensão, representando 15,6% do território nacional. O seu maior 

cumprimento é de 31 Km e a sua maior largura é de 29 Km (Diniz & matos, 1988). No quadro 

tradicional do agrupamento das ilhas de Cabo Verde, está inserida no grupo das ilhas de barlavento. 

O ponto mais alto é o Pico da Estância, com 390 metros a Sudoeste da ilha; seguindo-se o Pico de 

Santo António com 378 metros, a sudoeste; e o Pico Forcado no centro leste com 369 metros. Na 

zona costeira, apresenta grandes extensões de praias caracterizadas pela presença de Dunas e de 

areia branca. Engloba ainda habitats inundáveis que formam lagoas e salinas como a salina de Curral 

Velho e as lagoas costeiras da ribeira de Rabil, de João Barrosa, de Ervatão e das Antigas Salinas onde 

se concentram espécies vegetais adaptadas a ambientes de elevada salinidade e uma importante 

avifauna migratória e nativa eque utiliza estes espaços lagunares para alimentação e nidificação. 

Administrativamente a ilha tem um único Concelho e pela freguesia de Nossa Sra das Dores. 

Apresenta uma população atual 16,621 habitantes dos quais 0,0% masculino e 0,0% feminino, de 

acordo com os dados do INE, (2019). Cidade Sal Rei é a capital tem maior população da ilha, com 

cerca de 10.000 habitantes (INE, 2017).  

A principal atração turística da ilha são as praias com às águas cristalinas e como um destino tropical, 

oferece uma grande diversidade de espécies marinhas e de águas quentes como as tartarugas e 

cetáceos que têm constituído forte atração para os visitantes. 
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FIGURA 1: Mapa Arquipelago de Cabo Verde Mostrando a posição geográfica da ilha Boavista em relação  ao 
arquipelago e Mapa temático da Ilha do Sal, mostrando as principais vias da ilha.  

 

 

3.1.2. Geologia, Geomorfologia e Solos 
 

Em linhas gerais, a morfologia que apresenta cada uma das ilhas de Cabo Verde é bastante variada, 

por um lado, temos as ilhas conhecidas como "rasas" (Sal, Boa Vista e Maio) de idade mais avançada, 

apresentando um relevo mais erodido e pouco acidentado, e por outro lado, temos as restantes ilhas 

do arquipélago de idade geológica moderna, com relevos de altitudes mais elevadas, onde o terreno 

é mais firme e mais resistente (Fogo, Brava, Santiago, Santo Antão, São Vicente, São Nicolau e Santa 

Luzia). 

O relevo de origem vulcânica, como é o do território de Cabo Verde, resulta principalmente da ação 

de dois processos: o construtivo e o erosivo, embora os processos de sedimentação marinha devam 

ser tidos em conta, especialmente no caso do Sal, Boa Vista e Maio, onde se destacam grandes 

extensões calcárias e formações arenosas depositadas pela ação do vento. 

A ilha da Boa Vista apresenta um relevo predominantemente plano sem grandes acidentes 

orográficos, que não ultrapassam os 400 m. Fisiograficamente (Diniz e Matos, 1988) a ilha pode ser 

dividida em: 

- Superfícies planas que ocupam grande parte da ilha e formam extensas planícies de vastas 

dimensões; 

- Mantos de arreia; e 

- Formações de relevo montanhoso pouco acidentado, que formam uma cintura montanhosa 

desde praticamente a costa sudoeste até ao litoral setentrional. 
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Relativamente às superfícies planas, são basicamente lajedos calcários, em correspondência com 

antigas superfícies de abrasão ou lajedos basálticos ou fonolíticos do interior. Em ambos os casos, 

constituem extensas planícies de uma regularidade surpreendente. Na zona litoral existem 

numerosos ambientes salinos, que em tempos serviram para a extração de sal, como por exemplo as 

salinas de Sal Rei (Natura 2000, 2001b). 

As formações arenosas que cobrem extensas áreas de primitivas plataformas calcárias ou basálticas 

dispõem-se à mercê dos ventos dominantes, os alíseos, cuja regularidade possibilita que estes 

corredores de areia se estendam por grande parte da costa setentrional e por toda a cintura 

sudoeste. 

O relevo montanhoso apresenta formas de modelação muito evoluídas, configurando um maciço 

antigo onde as formas estruturais se encontram muito atenuadas. As principais elevações do terreno 

montanhoso são Monte de Estância (387 m), Monte de Santo António (379 m), Rocha de Estância 

(352 m) e Morro Calhau (326 m). 

A geologia da Boa Vista foi objeto de atenção por numerosos trabalhos sendo a Nota Preliminar sobre 

Geologia da ilha da Boa Vista de Serralheiro et al. (1974) a que nos permite conhecer melhor os 

aspetos geológicos que caracterizam a ilha, que se caracteriza pela presença das seguintes 

formações: 

¶ A base estratigráfica das formações vulcânicas da ilha é constituída pelo Complexo Eruptivo 

Antigo (1), que é formado principalmente por rochas fonolíticas, assim como por rochas 

granulares de natureza sienítica e formações brechóides. Supoem-se que estas últimas foram 

originadas em parte por mecanismos de explosão interna e contém fundamentalmente 

rochas traquíticas e fonolíticas. Os afloramentos mais importantes localizam-se na zona 

central da ilha. 

¶ O Complexo Eruptivo Antigo assenta o Complexo do Monte Passarão (2), que corresponde 

a uma série de rochas fonolíticas e traquíticas, intensamente diaclasadas, brechas e 

ignimbritos. Esta formação constitui os relevos acidentados do centro-norte da ilha, 

recobrindo em parte a unidade anteriormente citada. 

¶ A formação de Fundo das Figueiras (3), constituída exclusivamente por materiais de natureza 

basáltica, emitidos em escoadas subterrâneas e submarinas. Esta unidade encontra-se 

representada ao longo de todo o sector oriental da ilha. 
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¶ A Formação de Monte Caçador (4) - Sobre esta formação dispõem-se mantos muito espessos 

de rochas da série fonolítica, principalmente rochas traquíticas muito alteradas. Os 

afloramentos mais amplos localizam-se, sobretudo, na zona central e meridional da ilha.  

¶ A formação de Pico Forcado (5) é uma série fundamentalmente fonolítica, de mantos aéreos 

muito espessos que constituem a última fase lávica desta natureza. Os afloramentos desta 

formação constituem os relevos centro-orientais e sul-orientais da ilha. Sobre esta série 

fonolítica assentam os depósitos sedimentares do Plioceno, que alternam fácies de 

sedimentação marinha e terrestre, a primeira dá lugar a calcarenitos e calcários compactos, 

que se distribuem ao longo do litoral em correspondência com as antigas praias; enquanto os 

terrestres estão representados por conglomerados sedimentares. 

¶ A Formação de Chão de Calheta (6) é constituída por escoadas lávicas subaéreas e 

submarinas (estas são em forma de almofadas) de natureza basáltica, que repousam sobre 

depósitos de conglomerados ou de calcarenitos e sobre rochas ígneas da Formação de Pico 

Forcado. Os principais relevos desta formação ocupam a franja litoral noroeste, sul e este da 

ilha. Entre eles, destaca-se o Monte Santo António que apresenta uma chamativa chaminé 

basáltica, pertencente à formação de Chão de Calheta. 

¶ Formação de Monte Negro (7), é a última fase eruptiva de natureza essencialmente basáltica, 

dando lugar a alguns relevos na zona este e noroeste da ilha, de pequenos cones assimétricos, 

constituídos por materiais piroclásticos e pequenas escoadas. 

Os principais relevos da ilha que fazem parte do Maciço centro-oriental (Monte Caçador, Monte 

Estância e Topo Vermelho), assim como os montes dispersos (Rocha de Estância, Gambesa, 

Calhau e Abrolhal), correspondem a rochas fonolíticas, tanto da formação geológica do Monte 

Caçador como da formação de Pico Forcado. 

 

TABELA 1: Distribuição das diferentes unidades geológicas da ilha da Boa Vista (Fonte: Macedo et al. (1995) citado 
por Natura 2000, 2001b). 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) R. Sed. 

Área (km2) 50 30 15 25 40 140 1 320 

% área total da ilha 8 5 2 4 7 23 <1 50 
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Do ponto de vista litológico, uma das características mais importantes do conjunto rochoso da Boa 

Vista, é a volumetria das rochas félsicas e de cortejo máfico. As primeiras são essencialmente 

traquíticas, traquifonolíticas e fonolíticas, estas últimas de cortejo basáltico, como sucede em 

Tenerife (Serralheiro et al., 1974). 

Na zona de João Galego existe um pequeno sector onde se pode observar um pequeno afloramento 

de rochas metamórficas, que provavelmente pode corresponder a calcário marmorizado (Natura 

2000, 2001). 

As formações sedimentares de idade pleistocénica e holocénica estão amplamente representadas na 

Boa Vista, ocupando vastas superfícies sob a forma de plataformas litorais e sobre elevadas. 

No que diz respeito aos sedimentos pleistocénicos, podem corresponder a fácies de sedimentação 

marinha ou terrestre. As antigas praias, representadas por calcários compactos e calcarenitos fósseis, 

originaram-se durante a fácies marinha. As caliças compactas formadas durante períodos de 

transgressão marinha, constituem hoje, impressionantes extensões regulares de lajedo; os 

calcarenitos estão constituídos por áreas brancas cimentadas por material calcário e contêm 

abundantes restos de fósseis marinhos (Natura 2000, 2001b). 

Estes depósitos sedimentares distribuem-se por toda a franja litoral, formando por vezes plataformas 

sobre elevadas, que superam a centena de metros, e estão largamente representados por toda a 

zona litoral da costa norte da ilha, sobressaindo o lajedo da costa de Boa Esperança. Observando-se 

a sua existência desde a Ponta Antónia até à Ponta do Sal, no sopé do Morro de Areia. Também, na 

zona de Rabil existe um sector formado por estes depósitos e a sul existem grandes extensões entre 

Prazeres, Curral Velho e Furna Matias (Natura 2000, 2001b). 

Relativamente à fácies continental, deram lugar a grande parte dos sedimentos quaternários e às 

dunas fósseis que se depositaram tanto sobre rochas calcárias como sobre basaltos. 

Os sedimentos holocénicos também contam com fácies marinha e terrestre. A fácies marinha deu 

lugar às atuais praias (que cobrem os sedimentos pleistocénicos) e que se estendem por todo o litoral 

de Boa Vista. Os depósitos terrestres são constituídos por extensões de dunas e mantos arenosos 

pouco espessos que se localizam principalmente na parte norte-ocidental da ilha, seguindo a direção 

predominante dos ventos que é NE. 

Para Kasper (1987) as areias são um produto de decomposição física das camadas de calcarenitos de 

superfície, sendo a erosão marítima costeira o processo mais importante para a formação dos areais. 

A sua explicação baseia-se na existência de grandes zonas calcárias e de calcarenitos, de cerca de 2 e 

3 m de altura em grande parte da costa. 
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As teorias recentes levantam a hipótese de que a origem das areias estar mais relacionada com a 

natureza organogénica, devido à existência de uma plataforma submarina de pouca profundidade. 

Este ambiente, a decomposição química e física da fauna marinha (nomeadamente, nos moluscos e 

nos rodólitos), a desagregação física do material calcário pela ação do mar, permite a formação das 

areias e a sua distribuição pela costa através dos mecanismos próprios de dinâmica litoral provocada 

pelas correntes e os ventos. 

É de supor que as areias se mantiveram de modo mais ou menos estável na ilha; embora a introdução 

de gado e a recolha de lenha tenha sido a causa do retrocesso da vegetação dunar ocasionando o 

avanço dos areais. Segundo Kasper (1987), o avanço das dunas está relacionado com as secas, 

período durante o qual, devido à falta de pasto e lenha, se exerce um uso intensivo da vegetação das 

dunas, verdadeiro entrave natural ao avanço das areias. 

No início deste século (XX), as dunas estavam localizadas mais a NE da ilha, pelo que a circulação de 

pessoas e viaturas entre Sal Rei e Rabil se produzia sem nenhum obstáculo (Monteiro, 1988). A 

referência mais antiga, datada de 1838, refere a existência de dunas no lugar denominado Boa 

Esperança (Natura 2000, 2001). 

Em 1913, segundo Fredlander citado por Natura 2000 (2001), o sector de dunas estendia-se desde a 

costa de Boa Esperança em direção a sudeste, passando por Sal Rei e Estância de Baixo. De acordo 

com um relatório do Ministério das Colónias, nos anos 1912-18, as salinas situadas em Sal Rei 

encontravam-se fortemente ameaçadas pelas dunas. É nesta data que se começa a pôr em prática 

algumas medidas de correção. 

Em 1920, a situação em Sal Rei torna-se bastante grave, existindo importantes acumulações de areias 

nas ruas principais e nas paredes das casas, tendo as populações locais que fazer um grande esforço 

para evitar a invasão das areias. 

Alguns relatórios de finais da década de cinquenta citam a invasão de areias na vila de Sal Rei. É a 

partir de 1977 que se desenvolvem medidas, através de um projeto de cooperação Suíça, baseadas 

na construção de paliçadas, de um murro longitudinal na costa de Boa Esperança e a plantação de 

espécies próprias de estes ambientes, com o objetivo final de controlar o avanço das areias. 

Entre Sal Rei ς Baía de Chaves ς Morro de Areia ς Ponta de Farrapa, formam-se importantes 

acumulações de areia. Trata-se de dunas tipo barcana (em meia-ƭǳŀ ƻǳ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ά/έ ŎƻƳ ŀǎ Ǉƻƴǘŀǎ 

apontando para o lado contrário do vento) de porte considerável, orientadas segundo os ventos 

alísios, chegando a formar uma extensa cadeia dunar. 



 

22 

Em grande parte do litoral ocupado por areias são frequentes as dunas tipo nebkas (dunas 

embrionárias originadas pela acumulação de areias nos tufos de vegetação da ante praia), que 

chegam a formar amplas superfícies como as existentes entre a Praia de Chaves e Morro de Arreia 

ou nas Antigas Salinas. 

O cordão dunar prossegue desde Ponta de Morro de Areia até Ponta de Farrapa. No sector oriental, 

as areias dispõem-se desde Ponta de Ervatão para norte, com exceção de um pequeno sector norte-

oriental, em torno da Baia das Gatas. No norte, existe uma extensa superfície ocupada por areias que 

se estende desde a praia de Agostinho até Ponta do Sol. 

É de ressaltar, do ponto de vista geomorfológico, a existência de uma duna de grandes dimensões na 

Praia de Cabral; a ampla extensão de areias fósseis compactadas que existe a oeste de Ponta do Sol; 

as bandas de calcarenitos sobre elevados de Rabil; e a cobertura recente de areias que se verifica no 

interior da Ribeira de Estância de Baixo (deserto de Viana). 

Geralmente, as areias, cobrem lajedos calcários e basálticos; ocasionalmente como sucede em Ponta 

do Sol, o relevo circundante permite a existência de uma plataforma basáltica no sopé da montanha 

(Natura 2000, 2001). 

Por trás do cordão dunar da zona litoral, é frequente a presença de amplas terras salgadas, como 

ocorre com as salinas de Sal Rei, de Cabeça Grande, de Curral Velho e as Antigas Salinas (entre Ponta 

de Rife e a Praia do Canto). 

Quanto aos sedimentos provenientes das vertentes, é de salientar no Monte de Estância, a presença 

de grandes blocos fonolíticos desprendidos, que apresentam uma fraturação do rochedo, de tipo 

escamoso; nos outros relevos que se destacam na ilha é frequente a formação de taludes de derrube, 

com uma fraturação do rochedo mais irregular, configurando depósitos de material volumétrico 

(Natura 2000, 2001). 

Por outro lado, é de ressaltar os sedimentos recentes de natureza aluvial formados por processos de 

inundação. Estes depósitos encontram-se ao longo das principais ravinas e apresentam uma 

estratificação irregular, podendo englobar pedras de considerável tamanho como silte, argilas e 

areias finas (Natura 2000, 2001). 
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A maior ribeira é a do Rabil com cerca de 24 km de longitude, abarcando o seu canal uma área de 

cerca de 140 km2, seguida da Ribeira do Norte com cerca de 19 km de extensão e um canal que 

conjuntamente com a Ribeira de Renca alcança 90 km2 (Kasper, 1987). Estas três ribeiras apresentam 

os canais mais encaixados e de maior capacidade para o transporte de sedimentos. Assim, 

hierarquizam os múltiplos encaixes secundários presentes na bacia hidrográfica. Nestas ribeiras 

existem depósitos aluvionares antigos, pertencentes ao Pleistoceno (Diniz e Matos, 1988). 

Nas margens destas ribeiras existem sectores de acumulação de materiais finos, gerados por 

processos de leque aluvial. Os sectores de acumulação mais extensos da ilha, as achadas pedregosas 

do interior, têm a sua origem geomorfológica em processos mais complexos e dilatados no tempo, 

com aporte de material a partir da configuração da bacia hidrográfica, sujeitos a processos de 

meteorização e assistido por processos de inundação. O resultado final é um conglomerado de 

material pedregoso muito fragmentado com matriz silte-argilosa (Natura 2000, 2001). 

 

3.1.3 .Solos 
 

Devido às condições naturais prevalecentes, nomeadamente, a fraca precipitação e a escassez de 

cobertura vegetal, os solos da Boa Vista são pobres em matéria orgânica, mas ricos em elementos 

minerais por serem de origem vulcânica (CMBV, 1996). 

São na sua maioria solos de pequena espessura efetiva, o que se explica, em parte, pela escassez de 

precipitação não permitindo o desenvolvimento da quantidade de vegetação necessária para que 

haja uma acumulação significativa de matéria orgânica, com consequentes fenómenos erosivos 

acentuados.  

A fraca capacidade do uso destes solos está relacionada com a presença de crostas calcárias à 

superfície e em grandes extensões impedindo a infiltração da pouca água das chuvas, à salinidade 

que afeta uma considerável percentagem dos solos da ilha, e também à existência de grandes áreas 

ocupadas por areias. 
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A pedologia da ilha é dominada por solos litólicos, dunas, solos salinos, solos pardos-avermelhados e 

uma pequena percentagem de aluviossolos e solos férteis onde é possível a prática da agricultura de 

sequeiro ou de regadio. Os solos litólicos, as dunas e os solos salinos representam cerca de 55% dos 

solos da Boa Vista e são impróprios para a agricultura. Os solos pardos-avermelhados representam 

40% e são dominados por pastagens pobres e compostos essencialmente por calcários. Nos fundos 

das ribeiras aparecem aluviossolos que são relativamente férteis. De uma forma geral a capacidade 

de retenção para a água é fraca. A salinidade dos solos é muito variável (Monteiro, 1988). 

Os restantes 5% dos solos são Fluvissolos e outros solos férteis, nos quais é possível a prática agrícola 

de sequeiro e regadio (Kasper, 1987) e encontram-se nas bacias hidrográficas das principais ribeiras, 

principalmente as de Rabil e Calhau. As limitações principais que encontramos para estes solos são 

as que impõem as escassas chuvas, que não favorecem a recarga dos aquíferos, e o risco de 

inundações nos períodos de chuvas torrenciais, assim como a salinização da água e da terra pelo 

transporte eólico de sais e sobre-exploração das águas subterrâneas. As culturas mais frequentes 

nestes depósitos aluvionares recentes são milho, feijões, batata-doce e hortaliças (nos locais 

favoráveis) e mais recentemente fruteiras.  

No resto da ilha, o uso dos solos (segundo as suas características edafológicas, assim como outros 

aspetos do clima, do relevo e da vegetação) é principalmente de preservação da vegetação natural, 

florestação e aproveitamentos pastorícios extensivos (Natura 2000, 2001b).  

Na zona de dunas o substrato é na sua maior parte rochoso, composto principalmente por calcário 

que limita grandemente o desenvolvimento das plantas (Monteiro, 1988).  

Os solos salgados e dunares revestem-se de alguma importância por que fornecem habitats 

particulares à fauna específica. Há formações com forte influência edáfica: formações rupícolas, 

formações halófilas e de dunas. O isolamento geográfico, a pequenez do território e o seu 

fracionamento determinam um povoamento tipicamente insular (pequeno número de espécies, 

grande proporção de endemismos) (Monteiro, 1988). 

Como resultado da história geológica da ilha da Boa Vista, os seus solos são na maioria esqueléticos, 

derivados de rochas eruptivas e da deposição de material sedimentar que, hoje, ocupa o leito das 

principais ribeiras. São solos com poucas potencialidades agrícolas em virtude da sua fraca 

capacidade de retenção de água. Contudo, nas zonas terminais das bacias hidrográficas, encontram-

se solos de origem sedimentar com boa espessura e capacidade de retenção de humidade. Sendo 

estes solos geralmente halomórficos, o seu potencial de produção depende do alagamento a que 

estão sujeitos durante as cheias (CMBV, 1996). 
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Relativamente às argilas, os principais depósitos localizam-se nas ravinas das ribeiras de Rabil e do 

Norte, que estruturam as duas grandes bacias hidrográficas da ilha. As áreas identificadas por Heinze 

(1981) com potencial para a extração comercial de argilas são: Morro Branco, Moradinha de Cima, 

Ribeira Casa de Tina, Largo de Monte Trigo, Belmonte, Passo de Conde, Fonte Antiga, Topetão de 

Campo da Serra, Fundo das Figueiras e Ribeira de Cachorro. Mais concretamente, os afloramentos 

mais importantes encontram-se situados em ambos os lados do curso baixo da Ribeira de Rabil, nas 

proximidades de Monte Trigo, até a povoação de Estancia de Baixo.  

No passado este recurso foi aproveitado durante muitos anos, e recentemente foi retomada a sua 

exploração para o fabrico artesanal de peças de cerâmica tanto utilitárias como para abastecer o 

crescente mercado turístico, assim como a transformação da argila em material de construção, 

apresentando um grande potencial para qualquer destas aplicações.  

Segundo Diniz e Matos (1998) os solos da Boa Vista distribuem-se na zona climática muito árida que 

contempla todo o espaço insular da Boa Vista: 

Á Praias 

Faixa interior das praias da costa sul revestida de vegetação onde encontramos Arenossolos 

háplicos, de areias calcárias de origem marinha. 

Á Dunas 

Revestem extensas superfícies expostas aos ventos alíseos, soterrando lajedos calcários e 

terras salgadas, são constituídas por Arenossolos háplicos de areias calcárias de deposição 

eólica. 

Á Baixas salgadas 

Constituem planícies aluviais costeiras onde convergem linhas de água, são constituídas por 

solos Solonetz gípsicos, Solonchaks háplicos cálcicos e Solonchaks cálcicos. 

Á Baixas ribeirinhas 

Compreendem as baixas e terraços adjacentes, de origem aluvial e colúvio-aluvial, constituídos 

por Fluvissolos êutricos, Fluvissolos calcários e Fluviossolos mólicos. 

Á Superfícies de deposição 

Compreendem as aplanações de coluviação de materiais finos que derivam das vertentes, 

constituídos por Fluvissolos êutricos, Fluvissolos calcários e Fluviossolos mólicos. 
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Á Plataformas da orla litoral 

Compostas quer por lajedos calcários superficiais em alternância com solos calcários pouco 

evoluídos (Tossolos líticos, Leptossolos êutricos e Leptossolos rendzícos); quer por mantos 

basálticos, desenvolvendo solos pouco profundos e por vezes com crostas calcárias 

(Cambissolos crómicos de basaltos e calcários). 

Á Extensas superfícies de erosão 

-  Aplanação da bacia do Rabil, do lado ocidental, relacionando-se com solos pouco evoluídos e 

em geral pouco profundos, de materiais fonolíticos, constituídos por Cambissolos êutricos e 

Leptossolos êutricos. 

-  Aplanação da bacia da Renca, do lado oriental, onde dominam solos mais ou menos evoluídos 

e um tanto profundos, relacionando-se com substrato de rochas basálticas ou afins. 

Constituídos por Phaeozemes háplicos crómicos, Castanozemes háplicos e Calcissolos 

háplicos, além de uma reduzida representação de Vertissolos e Solonchaks. 

- Encostas marcando o desnivelamento de plataformas retalhadas em basaltos ou rochas afins 

onde são dominantes Cambissolos êutricos e Leptossolos êutricos, em geral com densa 

pedregosidade. 

Á Plataforma sobre-elevadas 

- Superfícies calcarias em planícies ou colinas suaves, constituídas por Leptossolos rendzícos, 

Leptossolos líticos e Calcissolos háplicos por vezes em alternância com lajedo calcário.  

- Superfícies basálticas de aspeto plano, excessivamente pedregosas, e por vezes com substrato 

calcário, constituídas por Phaeozemes háplicos crómicos e Cambissolos crómicos, de basaltos 

e calcários.  

- Superfícies basálticas ou fonolíticas de relevo movimentado, constituídas por Leptossolos 

êutricos, Leptossolos líticos e Cambissolos crómicos.  

- Superfícies planálticas residuais, enquadradas em formas acidentais de relevo e de substrato 

de rochas fonolíticas, constituídas por Cambissolos êutricos e Leptossolos êutricos.  

Á Relevos pronunciados 

- Montes residuais que sobressaem das planícies, talhados em fonolíticos e nalguns casos 

culminando em nível basáltico, constituídos por Fluvissolos êutricos em depósitos de 

vertente, e Leptossolos êutricos.  

- Cadeias montanhosas dispostas no sentido N-S, relacionando-se com fonolíticas, constituídas 

por Leptossolos êutricos e afloramentos rochosos.  
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Á Cones vulcânicos  

Correspondem à última fase de formação da ilha (Pleistoceno), representada pelos morros 

Negro e Vigia, constituídos por Leptossolos êutricos e Cambissolos êutricos. 

Madeira & Ricardo, (2013), analisaram e sistematizaram as informações sobre cartografias e 

classificação de solos existentes para Cabo Verde visando o seu enquadramento nos conhecimentos 

actuais. Para Boavista, basearam-se nas cartas de Nunes, (1968) e proporam as unidades e 

subunidades elencadas na tabela 2. 

 

TABELA 2: Unidades de solos (Grupo ou Subgrupo) das Classes consideradas nas cartas de solos de algumas ilhas 
de Cabo Verde e sua equivalência proposta por Madeira & Ricardo, (2013). 

Classe (Sistema mundial de 
Solos, Madeira, 2013) Nunes (1968) 

Distribuição 

Solos Incipiente Litossolos Salamansa 

 Aluvisolos Morrinhona 

 Solos deserticos Ribeira de Rabil 

Vertisolos/ Barros Barros Morrinho Joja Lopes 

Solos Pardos Solos pardos-avermelhados sem crosta calcária  Campo de Batalha  

 Solos pardo-avermelhado com crosta calcária Chão de Calheta (Curral Preto) 

Solos Halomórficos Solos salinos de horizonte superficial friável Morrinhome 

 Solos alcalizados pouco salgados Chã de Tapume 

 Solos alcalizados muito salgados Derrubado 

 Solos alcalizados muito salgados com hidromorfismo Salina de Baixo Espargo 

 Solonetz solodizados Coxe de Horta de Paula 

  Solonetz de estrutura colunar em B Chã de Terra Preta 

 

 

 

 

 

3.1.3. Paisagem 
 

3.1.3.1 - Património natural 

Em termos gerais a ilha da Boa Vista é plana, destacando-se as planícies propícias ao 

desenvolvimento da atividade pecuária extensiva, vigiadas por algumas elevações pouco 

significativas, como por exemplo o Monte Estância de 387 metros de altura, progredindo de sudeste 

até ao litoral norte (Diniz e Matos, 1988).  
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A paisagem é formada por pequenas elevações em geral arredondadas e por planícies mais ou menos 

extensas que resultaram do enchimento com materiais finos das depressões à medida que a ilha se 

foi erodindo (CMBV, 1996). 

As formações vulcânicas de que a ilha é constituída são muito antigas. Os montes que as constituem 

pertencem a dois maciços principais: a serra do norte de que fazem parte os montes Forcado (369 

m), Caçador (356 m) e Topetona (294 m) e o segundo maciço constituído pela Rocha Estância (357 

m) e os montes Morre Condinho (114 m) e Morre Conde (134 m). Os outros montes existentes estão 

isolados daqueles maciços. 

Destacam-se os extensos campos de dunas em parte significativa do território, as suas costas onde 

se desenvolvem extensas praias de areia branca potencialmente aproveitáveis para o 

desenvolvimento da indústria turística, aliás já iniciado, as planícies e os montes constituídos por 

rochas de várias cores (CMBV, 1996). 

A vegetação que cobre a superfície depende diretamente da água disponível, mas como esta é 

normalmente muito limitada, apenas existe uma vegetação muito esparsa, o que confere à paisagem 

um aspeto de nudez (Monteiro, 1988). 

Devido ao relevo pouco acidentado, não se verifica a sequência de quadro paisagístico derivado da 

altitude e exposição das vertentes, patenteando a zonalidade climática. Sendo o clima árido em toda 

a Ilha, distinguem-se apenas a faixa litorânea e sublitorânea (100-150 m) e a faixa de altitude 

(250-387 m) (CMBV, 1996). 

O complexo dos montes Forcado e Caçador constituem uma área protegida designada, a Paisagem 

Protegida do Monte Caçador/Pico Forcado, confinante com o limite do CAPLBV na área 

correspondente ao Parque Natural do Norte. 

 

 

 

3.1.3.2 - Património construído 

Relativamente ao património construído este retrata o que foi a história da ilha e do trabalho das 

suas gentes na procura de recursos que proporcionassem o seu sustento e desenvolvimento, desde 

o seu povoamento até aos dias de hoje. Tal património encontra-se sobretudo ligado à pastorícia e 

agricultura, pesca e salga e secagem de peixe, extração de sal, produção de cal, destacando-se os 

seguintes elementos: 
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- Etnográficos: Muros delimitando hortas abandonadas ou os extensos muros de pedra solta 

que constituíram no passado as tapadas para a concentração do gado evitando que estes 

invadissem as hortas. 

- Religiosos: Igreja de Santa Isabel em Sal Rei, Capela de Fátima, Igreja de São Roque no Rabil, 

Igreja de Nossa Senhora da Conceição em Povoação Velha, Capela de Santo António, Igreja 

de São João Baptista em Fundo das Figueiras, Capela de Nossa Senhora da Piedade em João 

Galego, monumento Santinha em Campo da Serra. 

- Industriais: Estações de salga e secagem (Curral Velho, Gatas e Derrubado); Fornos de cal 

(existe uma multitude de fornos de pedra abandonados que foram utilizados para o fabrico 

de cal a partir das rochas calcárias); Salinas. 

- Segurança: Farol de Ponta do Sol, Farol do Ilhéu de Sal Rei, Farol de Varandinha, Farol de 

Morro Negro, Forte Duque de Bragança no Ilhéu de Sal Rei. 

Este património construído, a par do património natural da ilha, constitui um importante recurso a 

conservar e proteger como fonte de conhecimento do passado da ilha e do país que nos permitirá 

traçar uma estratégia de desenvolvimento sustentado com vista ao bem-estar das populações e à 

conservação do ambiente.  

 

3.1.4. Clima 
 

Situada na faixa denominada de clima saheliano e que atravessa o continente africano de leste a 

oeste, o clima da ilha da Boa Vista corresponde ao norte da faixa saheliana na fronteira com o deserto 

do Sahara, temperado pela influência marítima que se exprime através dos ventos alísios trazidos 

pelo anticiclone dos Açores durante um longo período seco de 9-12 meses e pela subida da Zona de 

Convergência Intertropical de Agosto a Outubro com a eventual ocorrência de precipitações de 

regime torrencial num período muito irregular de chuvas de 0 a 3 meses (Agosto a Outubro) 

(Monteiro, 1988). 

O clima é permanentemente árido, definido por um regime de ventos quase permanentes que aliado 

à escassez de precipitação e à elevada evaporação exerce uma forte ação traumatizante e dessecante 

sobre a escassa cobertura vegetal existente. No período entre Dezembro e Março ventos quentes 

(Harmattan) do Sahara, soprando de este, transportam grandes quantidades de poeiras, originando 

uma bruma seca e acastanhada que afeta seriamente a visibilidade na ilha. 
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De acordo com o relevo, clima e tipo de vegetação consideram-se as seguintes zonas bioclimáticas 

(Diniz & Matos, 1998): zona árida, zona semiárida, zona sub-húmida e zona húmida, cujos limites 

variam conforme a sua exposição aos ventos alíseos. Tendo em conta a altitude na Boa Vista 

podemos encontrar somente as 2 primeiras zonas: 

- Zona árida, localizada no litoral, entre 0-200 m de altitude. Esta zona possui um carácter 

desértico, e durante o período de 1976-1995 beneficiou de uma pluviometria anual inferior 

a 300 mm nos anos considerados bons. Esta zona é caracterizada geralmente por uma 

vegetação de estepe herbácea. 

- Zona semiárida, situada entre 200-400 m de altitude e tem uma pluviometria interanual que 

oscila entre 300-400 mm. Apesar de esta zona não ser ideal para a agricultura, nos anos de 

boa pluviometria a mesma é utilizada para a prática de uma agricultura de subsistência. A 

vegetação natural difere pouco da zona árida, no entanto é mais diversificada. 

Os ventos sopram com relativa intensidade durante todo o ano, sofrendo uma ligeira diminuição 

durante o verão.  

A humidade relativa média desce raramente abaixo de 70% (apenas em 2003 que foi de 69%) e situa-

se na maior parte do tempo entre os 70 e os 77%. 

Apesar da afluência de vento Leste (harmattan) e bruma seca, a aridez do clima desértico é atenuada 

pela reduzida dimensão da ilha e pela sua localização em pleno oceano. A paisagem vegetal exprime 

a extrema secura da ilha, dominada por campos de pedras, dunas e vegetação rasteira. Em 

contrapartida, a ilha tem sol durante todo o ano e os ventos alísios (geralmente frescos) com grande 

regularidade que proporcionan condições favoráveis ao turismo balnear, com o aproveitamento das 

extensas praias, sobretudo na sua parte meridional. 

 

 

 

I. Temperatura 

 

As temperaturas médias anuais na ilha variaram entre 23,4 a 24,8 ºC, no período 2002-2018 (tabela). 

Nos  meses  de  Janeiro  e  Fevereiro,  as temperaturas atingem valores médios que variam entre 

20ºC e 24ºC. Os valores máximos são registados nos meses de Agosto e Setembro, atingindo padrões 

médios de 25ºC  a 29ºC (tabela).  
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De acordo com os dados do relatório da 3 comunicação para o clima há uma tendência crescente da 

média anual nacional que se tem mantido nos últimos 15 anos, apresentando valores médios de 

+0,2ºC acima da normal climatológico de 1961-1990 (INMG, 2017). De acordo com Pereira, 2017 

entre 2002 e 2011 a temperatura média na Boavista foi superior em 0,9 °C do que a média registada 

na série de 30 anos de Carvalho (1973). 

A seguir se apresentam as temperaturas médias mensais registadas na estação metereologica do 

aeroporto Aristides Pereira no Rabil (INMG entre os anos de 2002 a 2018 (Tabela 3). 

 
TABELA 3: Temperaturas médias mesais na estação metereologiaca do aeroporto Aristides Perreira  entre 2002 a 
2018 

 

Fonte: INMG, 2020 

 

 

II. Precipitação 

 

A ilha da Boa Vista é uma das ilhas mais áridas do arquipélago. A pluviometria média anual para a 

ilha foi estabelecida por Dittrich (1982) em 75 mm de média por ano. Julho, Agosto, Setembro e 

Outubro como os meses com maior precipitação na ilha da Boa Vista que é a época das chuvas no 

Pais. 

Os dados fornecidos pelo INMG para a estação do aeroporto / Rabil de 1989 a 2018 apresentados na 

Tabela 4 indicam uma precipitação total anual que não 100 mm na maioria dos anos, atingindo um 

valor pontual de um pouco mais que 300mm em 2012.  
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TABELA 4: Médias mensais da Precipitaçao na estação metereologiaca do aeroporto Aristides Pereira entre 1989 
a 2018 

 
                 Fonte (INMG 2020) 

 

Existem registos para um total de 9 estações (Tabela 5) operacionais entre 10 e 30 anos (INIDA (s/d) 

citado por Natura 2000). As médias mais altas foram registadas nas estações de Sal Rei (109,2 mm), 

Povoação Velha (79,1 mm), Rabil (67,8 mm) e Fundo das Figueiras (66,2 mm). 

 

TABELA 5: Precipitações médias mensais em mm; totais anuais das médias mensais; precipitação média; e o 
número de anos de cada série de dados nas estações pluviométricas da ilha da Boa Vista (Fonte: INIDA (s/d) 
citado por Cabo Verde Natura 2000, 2001b). 

 

 

Estações Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Média Anos 

Bofareira 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0   4,4 24,7 26,6 4,0 0,0 8,9 68,6 54,1 10 

Campo da 
Serra 

0,0 3,4 0,0 0,0 0,0 0,0 3,6 16,6 36,4 2,8 0,0 6,5 69,3 58,8 13 

Estância de 
Baixo 

1,6 2,8 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 18,8 30,2 1,0 0,5 0,0 55,9 49,1 13 

Fonte Vicente 0,9 0,0 1,1 0,0 0,0 0,0 1,2 15,0 28,2 10,1 1,0 6,8 64,3 59,0 24 

Fundo das 
Figueiras 

0,8 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,2 10,4 42,2 8,1 1,0 1,5 67,2 66,2 31 

Povoação 
Velha 

0,0 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 4,2 22,9 42,2 6,9 1,0 0,3 78,7 79,1 27 

Prazeres 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 14,0 20,6 1,0 0,0 0,0 35,6 36,3 10 

Rabil 1,2 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,4 27,5 41,9 5,0 5,4 6,9 91,3 67,8 16 

Sal Rei 0,5 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 31,0 50,9 9,6 0,4 1,7 100,4 109,2 30 

Média 0,6 1,3 0,1 0,0 0,0 0,0 2,6 20,1 35,5 5,4 1,0 3,6 70,1 64,4   
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FIGURA 2: PRECIPITAÇÕES MÉDIAS MENSAIS (EM MM) PARA AS 9 ESTAÇÕES PLUVIOMÉTRICAS DA ILHA DA BOA VISTA (FONTE: INIDA 

(S/ D) CITADO POR NATURA 2000, (2001). 

 

Segundo o sistema de Gaussen (Natura 2000, 2001b), que considera como mês mais seco aquele cuja 

precipitação média em mm é inferior ao dobro da temperatura média em °C (Pm < 2Tm), na Boa Vista 

a aridez é uma constante para a totalidade do ano. Neste caso exemplificado pelos dados da estação 

de Sal Rei (Figura 3). 

A série de dados disponibilizados pelo INIDA (s/d) citado por Cabo Verde Natura 2000, 2001b e pelo 

INMG - Delegação da Praia (citado por MAHOT/GEF/PNUD, 2014) seguem o mesmo padrão 

confirmando  

 

FIGURA 3: Precipitação e o dobro das temperaturas médias para a estação de Sal Rei (P < 2T) (Fonte: Carvalho, 
1973; INIDA (s/d) citado por Natura 2000, (2001). 
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FIGURA 4: Precipitação total (mm) anual e mensal, de 2001 a 2011, na estação do aeroporto do Rabil (Fonte: INMG 
- Delegação da Praia citado por MAHOT/GEF/PNUD, 2014). 

 

FIGURA 5: Comparação da Precipitação média (mm) mensal apresentada pelo INIDA (s/d), citado por Natura 
2000 (2001) e pelo INMG - Delegação da Praia citado por MAHOT/GEF/PNUD (2014). 

 

III. Humidade relatiiva 
 

As difíceis condições climáticas são amenizadas, em parte, por uma humidade relativa do ar bastante 

favorável. A humidade relativa média mensal varia situa-se na maior parte dos meses entre os 63 e 

75% (Tabela 6). Nos meses de Julho, Agosto e Setembro registam-se valores máximos de humidade 

para a ilha podendo atingir valores em torno de 80%. Os dados fornecidos pelo INMG para a 

humidade relativa média anual registada na estação do aeroporto do Rabil andam em torno dos 70%. 
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Anos Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

2001 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 43,0 0,0 0,0 0,0 43,0 

2002 14,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 42,1 0,0 0,0 0,0 56,7 

2003 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 19,9 73,3 6,7 3,2 0,0 103,1 

2005 32,6 2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 45,0 9,9 0,7 11,8 0,0 102,9 

2006 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,9 0,0 33,6 0,0 0,0 0,0 36,5 

2007 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,7 23,8 0,0 0,0 0,0 26,5 

2008 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 25,9 53,1 0,3 0,0 0,0 0,0 79,3 

2011 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 142,5 6,7 35,3 0,0 0,0 184,5 

Média 5,9 0,4 0,1 0,0 0,0 0,0 3,6 32,8 29,1 5,3 1,9 0,0 79,1 
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TABELA 6: Médias mensais da Humidade Relativa na estação metereologiaca do aeroporto Aristides Pereira entre 
1989 a 2018 

 
                  Fonte (INMG 2020) 
 

 

IV. Velocidade dos Ventos 

 

Os ventos sopram com relativa força durante quase todo o ano, muitas vezes com uma velocidade 

superior a 8 m/seg em Sal-Rei, salvo nos meses mais quentes, em que a sua força diminui para 

aproximadamente 4-6 m/seg. Assim como para todo o arquipelago, há uma nítida predominância 

dos ventos dos sectores NE e E (Carvalho, 1973)  sendo em geral constantes, embora de intensidade 

moderada (INMG, 2017). 

Devido às características geomorfológicas da ilha o relevo não origina modificações significativas na 

direção e velocidade dos ventos que incidem sobre a ilha. 

Durante os seis primeiros meses do ano, se registam as velocidades médias mais altas, por volta de 

acima de 20 ou 21 Km/h. Apartir de julho, coincidindo com a mudança da estação (começa a estação 

das chuvas), a velocidade diminui de uma forma notável chegando inclusive a soprar a 15 Km/h, a 

pesar da média é de 17 ou 18 Km/h. o resto do ano se mantém em valores medios (INMG).  A tabela 

7 apresenta o histórico da velocidade do vento na ilha entre 2005 e 2018. 

Os ventos de S e SE não são muito significativos em relação ao total, mas é de salientar que se 

verificam nos meses de Julho, Agosto, Setembro e Outubro, coincidindo com o avanço para norte da 

monção do atlântico oriental. É também nestes meses que se verificam ventos de W e NW, assim 

como uma maior frequência de calmarias. Tal facto resulta de uma diminuição da intensidade com 

que chegam os alísios, que no resto do ano são capazes de afastar as restantes massas de ar que 

poderiam afetar o arquipélago. 



 

36 

TABELA 7: Médias mensais da Humidade Relativa na estação metereologiaca do aeroporto Aristides Pereira 
entre 1989 a 2018 

 
   Fonte (INMG 2020) 

 

 

3.1.5. Hidrologia e recursos hídricos 
 

As condições hidrológicas da ilha da Boa Vista podem ser consideradas muito adversas, por 

apresentar um ciclo hidrológico caracterizado por um forte défice hídrico e condições ambientais de 

marcada aridez. 

A precipitação média anual ponderada para o conjunto da ilha é da ordem dos 68 mm, alcançando 

valores de até 100 mm nas montanhas do norte e nordeste da ilha, ou inferiores a 50 mm ao longo 

de toda a costa meridional. A evapotranspiração potencial anual média foi estimada em 186 mm com 

um máximo de 178 mm em Julho-Agosto e um mínimo de 129 mm em Janeiro. Estima-se que 5% das 

precipitações podem originar escorrência superficial; 4% chega a infiltrar, contribuindo para a 

recarga das águas subterrâneas; e aproximadamente 90% retorna à atmosfera por 

evapotranspiração (INGRH (1993) citado por Natura 2000, (2001). 

O comportamento hidrológico depende, em grande medida, da formação geológica. Assim por 

exemplo, o Complexo Antigo, formado principalmente por sienitos alterados por numerosos diques 

fonolíticos, irá originar caudais de água escassos. A má qualidade da sua água deve-se, em grande 

parte à rápida evaporação que se produz no solo (Natura 2000, 2001). 

Segundo estudos da Burgeap (1974), em termos hidrogeológicos distinguem-se na ilha quatro 

complexos:  
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¶ Complexo fonolítico de Monte Passarão ς pouco permeável;  

¶ Complexo basáltico de Fundo das Figueiras ς na parte oeste da ilha, é constituído por 

piroclastos e formações submarinas fortemente alteradas. Esta área é caracterizada pela 

existência de vários poços (1 a 10 m3/dia), cujas águas apresentam um grau de salinidade 

elevado;  

¶ Séries fonolíticas do Pico Forcado e do Monte Caçador ς Constituem principais relevos da ilha, 

onde se localizam a maioria das nascentes, que apesar de tudo têm um caudal fraco, mas com 

água de boa qualidade;  

¶ Mantos basálticos ς constituem o principal reservatório da ilha: nascente de Boa Esperança e 

Estância de Baixo, onde existem nascentes de 10 m3/dia, numerosos poços de 5 m3/dia e 

alguns poços de 20 a 50 m3/dia (Natura 2000, 2001). 

A presença na zona oriental de calcarenitos e formações arenosas favorece a infiltração e explica, em 

parte, os importantes caudais que encontramos na zona de Boa Esperança e a sudoeste de Estância 

de Baixo (Natura 2000, 2001). 

Os depósitos de aluviões, com uma grossura entre 2 e 8 m, são zonas importantes de infiltração, 

favorecendo a obtenção de água nas extensas ribeiras do Rabil, do Norte e de Renca. A construção 

de diques de retenção e espalhamento de águas de escorrência nas ribeiras tem possibilitado uma 

certa recarga das águas subterrâneas. 

O potencial de recursos hídricos é limitado pela baixa pluviometria e pela limitada capacidade de 

armazenamento subterrâneo que proporciona o substrato geológico. Existem diversos estudos 

hidrogeológicos, alguns francamente otimistas, acerca do potencial de recursos hídricos disponíveis. 

No entanto, a prática tem demonstrado que este potencial está cada vez mais abaixo das 

necessidades das populações locais. 

Os dados apontados por SCET AGRI (1985) para o potencial hídrico da ilha eram de 5.900 m3/dia, 

sendo utilizados unicamente 412 m3/dia. Estudos mais recentes, como o Plano Diretor dos Recursos 

Hídricos (2003-2005), apontam para a ilha um potencial tecnicamente explorável de 730.000 m3/ano, 

o que equivale a 2.000 m3/dia a partir de um volume de escorrência superficial calculado em 2,5 

milhões m3/ano. Para um período seco o potencial explorável é de apenas 300.000 m3/ano. 
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Segundo os estudos da Burgeap (1974), as potencialidades em recursos subterrâneos rondavam os 

1.200 m3/dia e não fazendo, no entanto, qualquer referência aos recursos explorados. O Plano 

Diretor de Irrigação (MA/FAO, 1994) estima em 76 mil m3/ano, o caudal de águas subterrâneas 

exploradas e faz referência à existência de 69 pontos de água na ilha que fornecem um caudal de 342 

m3/dia localizando-se os mananciais mais importantes em Estância de Baixo e Povoação Velha. 

As águas subterrâneas da Boa Vista são de baixa qualidade com níveis de salinidade geralmente 

superiores a 0,7 g/l. Estas cifras variam de 1,5 g/l na maioria dos poços de aluviões até 7 g/l em alguns 

furos. Logicamente estes valores não permitem o adequado desenvolvimento de uma agricultura de 

regadio. Por outro lado, os altos valores de evaporação que se alcançam com os sistemas tradicionais 

de rega reduzem significativamente os efeitos benéficos na agricultura (CMBV, 1996). 

Em resumo, o potencial de recursos hídricos terrestre da ilha da Boa Vista é limitado pela fraca 

pluviometria e pela limitada capacidade de armazenamento subterrâneo, resultante da 

geomorfologia da ilha, originando grandes défices para os sectores consumidores de água ou seja a 

agricultura, a pecuária, as atividades industriais, turísticas e de consumo doméstico. Atualmente, 

toda a água para consumo humano é obtida por dessalinização da água do mar. Começou-se, 

igualmente, a utilizar águas regeneradas a partir das águas sujas dos hotéis para a rega dos jardins, e 

pensa-se já no aproveitamento de alguma dessa água para a agricultura desde que o grau de 

tratamento e os parâmetros verificados o permitam (Pereira, 2017). 

 

3.1.6. Oceanografia 
 

Relativamente à caracterização física das águas exteriores da ilha da Boa Vista a informação é escassa 

ou praticamente nula, pelo que se apresenta aqui uma descrição geral para todo o arquipélago de 

Cabo Verde. 

 

 

 

 

 

3.6.1 - Condições Oceanográficas 
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Uma das principais características oceanográficas de Cabo Verde é possuir uma plataforma 

continental (considerando o limite de 200 m profundidade) de apenas cerca de 5.934 km2, 

relativamente a uma extensa ZEE de 734.265 km2, que se encontram na sua maioria, entre as ilhas 

de Boa Vista e Maio onde se observa a maior biodiversidade marinha (Veiga & Almada, 1998) e São 

Vicente e Santa Luzia juntamente com os ilhéus Branco e Raso, para além de alguns baixios ou montes 

submarinos como sejam o baixo de João Valente a sul da ilha da Boa Vista. 

As condições oceanográficas do arquipélago dão lugar a um enriquecimento da cadeia alimentar, 

podendo-se caracterizar as águas de Cabo Verde como de alta produtividade, o que explica a grande 

riqueza biológica, mas não da biomassa que está reduzida às zonas de plataforma onde é maior a 

confluência de condições favoráveis. 

Outro condicionamento oceanográfico que afeta, em particular, a zona costeira é número reduzido 

de zonas abrigadas. As costas orientadas ao norte-nordeste são praticamente sempre expostas a 

forte hidrodinamismo causado pelos ventos alíseos. Por outro lado, as costas a sul e a oeste 

apresentam também poucas zonas abrigadas por causa da presença quase contínua de fortes ondas 

oceânicas, frequentemente oriundas de várias direções e que variam rapidamente de direção. Em 

algumas ilhas as baías providenciam abrigos, mas geralmente, apenas durante curtos períodos de 

tempo (Van der Land, 1993). 

 

 

2.6.1.1 ς Temperatura oceano 

 

À superfície, a temperatura varia entre 21 e 22°C na estação mais fria e entre 23 e 27°C na estação 

mais quente. Todavia até aos 100 m de profundidade verifica-se uma forte estratificação da 

distribuição da temperatura com o nível de mistura a variar entre 25 e 40 m caracterizado por 

temperaturas que rondam os 25°C. A partir desta profundidade, a termoclina fixa-se onde o 

gradiente térmico é aproximadamente 0,1°C/m para 100 m. Na base da termoclina, a temperatura 

baixa para valores entre 15 e 16°C. Entre 100 e 150 m, o gradiente de temperatura diminui 

significativamente e atinge valores de 10°C a 500 m e 6°C a 1000 m (Marques et al., 1997, citado por 

Krakstad et al., (2011). 
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De Dezembro a Julho a corrente das Canárias atinge o arquipélago, encontrando-se de Julho a 

Novembro sob a ação da contracorrente equatorial que atinge predominantemente a parte sul e 

sueste das ilhas e a corrente equatorial norte que atinge a parte norte do arquipélago (Hidroprojecto, 

1997). De acordo com o relatório da expedição oceanográfica CCLME Ecosystem Survey (Krakstad et 

al., 2011) a temperatura superficial do mar (5 m de profundidade) para a área de estudo da expedição 

encontra-se representada na Figura 6. 

Os valores da temperatura foram relativamente estáveis entre 23 e os 24ºC em toda a área. As 

temperaturas mais frias foram 

encontradas em torno da ilha do Sal 

e na parte norte da ilha da Boa Vista, 

e nas águas pouco profundas da 

área NO entre São Vicente e Ilhéu 

Raso.  

 

 

 

FIGURA 6: Distribuição horizontal da 
temperatura superficial do mar em 
torno das ilhas de Cabo Verde (5 m de 
profundidade) (Fonte: Krakstad et al., 
2011). 

 

2.6.1.2 - aŀǊŞǎΣ /ƻǊǊŜƴǘŜǎΣ ±Ŝƴǘƻǎ Ŝ ά¦ǇǿŜƭƭƛƴƎǎέ 

As marés são semidiurnas, com uma amplitude média de 1,15 m (sendo a máxima de 1,4 m durante 

as marés vivas (Natura 2000, 2001a). 

Cabo Verde situa-se na parte sul da corrente fria das Canárias (corrente de velocidade reduzida, cerca 

de 15 cm/s) que se estende ao longo da costa norte-ocidental africana. No pais a direção é sul-

ocidental mas gira para oeste e nordeste dotando as ilhas de águas frias e eutróficas, misturando-se 

com a corrente Equatorial Norte. Durante os meses de Julho a Novembro, as ilhas do sul do 

arquipélago sofrem a influência da contracorrente Equatorial do Norte causando as chamadas 

άŎŀƭŜƳŀǎέ ό±ŜƛƎŀ & Almada, 1998). Em média a velocidade desta corrente atinge os 0,5 nós. 
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A esta última corrente estão associadas as chamadas águas guineenses, que são massas de água 

morna (acima dos 24 °C) e de baixa salinidade (menos que 35 ppt) que circulam no Golfo da Guiné e 

resultam da alta precipitação e dos numerosos rios existentes nessa área (Laborel, 1974, citado por 

Almeida, 2009).  

Segundo Krakstad et al. (2011) o padrão de circulação dos ventos em tornos das ilhas (Figura 14) 

mostra uma situação muito estável com a direção dos ventos normalmente proveniente de norte-

nordeste, com alguma rotação em torno das ilhas. Os ventos variam de briza moderada a ventos 

fortes de tempestade na parte norte e oeste da área de estudo. 

 

FIGURA 7: Distribuição horizontal da temperatura superficial do mar em torno das ilhas de Cabo Verde (5 m de 
profundidade) (Fonte: Krakstad et al., 2011). 

 

A influencia dos ventos alíseos, predominantemente do sector nordeste, com intensidades de 5 a 8 

nós durante os meses de Janeiro e Julho, provocam uma situação ciclónica a sul das ilhas que dão 

lugar a upwellings locais (efeito ilha), enriquecendo assim as águas superficiais com nutrientes 

contidos nas águas mais profundas (Veiga & Almada, 1998). 

Durante a campanha do N/I Dr. Fridjof Nansen em 1981 constatou-se que o regime de temperatura, 

salinidade, oxigénio e densidade, indicam um afloramento de águas ricas em nutrientes à volta dos 

principais bancos (montanhas submarinas) de Cabo Verde, justificando assim a grande intensidade 

biológica verificada nos bancos do Noroeste de Santo Antão, Sul de Maio, Nova Holanda e João 

Valente (Veiga & Almada, 1998). 



 

42 

Segundo Veiga & Almada (1998) alguns estudos de oceanografia dinâmica têm demonstrado que os 

afloramentos das águas da Mauritânia atingem a ZEE de Cabo Verde na sua parte mais oriental. 

 

2.6.1.3 - Salinidade 

Em termos de salinidade, no arquipélago verifica-se a seguinte estrutura (DGA, 2004): 

Na camada superficial até à profundidade de 150-200 m:  

- Ƴŀǎǎŀ ŘŜ łƎǳŀ ŎƻƳ ǎŀƭƛƴƛŘŀŘŜ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ ос ҉Σ ŎƻƳ ƻǊƛƎŜƳ ƴƻǊǘŜ-atlântica. 

- Ƴŀǎǎŀ ŘŜ łƎǳŀ ŎƻƳ ǎŀƭƛƴƛŘŀŘŜ ƛƴŦŜǊƛƻǊ ŀ ос ҉Σ ŎƻƳ ƻǊƛƎŜƳ ǎǳƭ-atlântica. 

Na camada de 200 a 600m:  

- massa de água resultante da mistura das águas centrais atlânticas norte e sul. 

Na camada de 600-1.000m:  

- massa de água antárctica intermédia. 

Na camada de 1.000 m até ao fundo:  

- água profunda atlântica (com origem no sul da Islândia). As duas massas de água 

superficiais deslocam-se ao longo do ano provocando flutuações da isohalina de 36 ҉Φ 

De acordo com o relatório da expedição oceanográfica do navio de pesquisa R/V DR. FRIDTJOF 

b!b{9b ŀ ǎŀƭƛƴƛŘŀŘŜ Ł ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ Řŀ łƎǳŀ Ŧƻƛ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŜǎǘłǾŜƭ ŜƴǘǊŜ осΦм ҉ Ŝ осΦр ҉Φ ! Ƴŀǎǎŀ 

de água superficial mais fria correspondeu à salinidade superficial ŘŜ осΦо ҉ όYǊŀƪǎǘŀŘ et al., 2011). 

 

FIGURA 8: Distribuição horizontal da salinidade superficial em torno das ilhas de Cabo Verde (5 m de profundidade) 
no período da expedição (Fonte: Krakstad et al., 2011). 

2.6.1.5 - Produção primária 
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A produtividade primária na ZEE de Cabo Verde é considerada elevada, apresentando fracas 

variações sazonais, oscilando entre 150 a 500 mC/m2/dia (Hidroprojecto, 1997; Veiga & Almada, 

1998).  

De acordo com Krakstad et al., (2011), baseado nos  dados recolhidos pela expedição oceanográfica 

do navio de pesquisa R/V DR. FRIDTJOF NANSEN os valores de fluorescência superficial são muito 

baixos em praticamente toda a área mas com concentrações crescentes no extremo norte da Boa 

Vista e em torno do Sal, e a noroeste nas águas rasas entre São Vicente e o ilhéu Raso, e a norte e sul 

de São Nicolau. Concentrações crescentes de fluorescência nas águas superficiais correspondem 

relativamente bem a massas de água fria indicando a mistura das massas de água superficiais com 

águas ricas em nutrientes que chegam à superfície ao surfasse. 

 

 

FIGURA 9: Distribuição horizontal da fluorescência superficial em torno das ilhas de Cabo Verde durante o período 
da (5 m de profundidade) (Fonte: Krakstad et al., 2011). 
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Atualmente estão descritos cerca de 850 espécies para Boavista (incluindo 126 espécies de aves 

migratórias) englobadas em 622 géneros, 258 famílias, 89 ordens, 19 classes. Desses cerca de 0,1 % 

são fungos, 4% líquenes, 34 % plantas e 62% animais.  

Nos últimos 15 anos, o número de espécies 

silvestres registados na Boavista aumentou 

cerca de 30% (172) quando comparado com os 

dados da lista preliminar de espécies silvestres 

de Cabo Verde (Arechavaleta et al, 2005). 

Dados esses fornecidos pela Base de dados do 

INIDA, baseado nos registos diversos autores 

(ex: Henderson et al, 2006; Haitlinger, 2009; 

Aistleitner et al, 2008; Vasconcelos, 2010; 

Martens et al, 2013; Tennent & Russell, 2015; 

Rivas-Martinez et al. 2017; Bretzel, et al, 2018; Dados INIDA, 2020).  

A lista da ilha inclui igualmente mais cerca de 127 espécies migratórias incluindo 1 Morcego (Jiménez, 

& Hazevoet, 2010) e 126 aves (Fernandes, 2007; Hazevoet, 2010, 2012, 2014; Monteiro et al, 2013; 

Dados INIDA, 2020 entre outros).  

A figura 10  apresenta a evolução dos registos de espécies nos principais grupos taxonomicos na ilha 

entre 2005 e 2020. 

Cerca de 16% das espécies terrestres da ilha são consideradas endémicas, dos quais 80,5% entre os 

animais, 17% nas plantas e 2,5% líquenes. 

Na lista vermelha nacional estão incluídas 16,4% espécies registadas na Boavista, as quais 83% 

pertencentes à fauna,16% à flora e 1% líquenes (Leyens & Lobin, 1996). 

 

 

4.1.1. FLORA E VEGETAÇÃO TERRESTRES 
 

0 100 200 300 400 500

Plantas

Liquenes

Fungos

Animais

Boavista 2020 Boavista 2005

FIGURA 10:  Evolução do número de espécies terrestres na 
ilha Boavista nos diferentes grupos taxonómicos entre 
2005 e 2020.    (Fonte INIDA, 2020) 
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A flora da ilha, segundo informações da base de dados do INIDA (2020), incluindo os fungos e 

Líquenes, engloba 274 espécies pertencentes a 181 géneros, 77 famílias, 46 ordens e 7 classes, dados 

obtidos com inventários de terreno e bibliográfico, nomeadamente (Diniz & Matos, 1988; 

Archevalleta et al, 2005; Henderson et al, 2006; Monteiro et al, 2014; Gomes 2016, 2019; Sukhorukov 

& Nilova 2016; Rivas-Martinez et al., 2017; Bretzel, et al, 2018). A distribuição da flora pelos 

diferentes grupos encontra-se na Tabela 8. 

Cerca de 23 taxas consideradas endémicas do arquipélago, dos quais 21 são Spermatófitas 

(Brochmann et al. 1997; Romeiras et al, 2016; Rivas-Martinez et al., 2017).  

 

 
TABELA 8: Distribuição de número de espécies flora terrestre da Boavista pelos diferentes grupos taxonómicos, 
endemimos e lista vermelha 

Flora Classes Ordens Familias Generos Especies Endemicos LVermelha 

Briofitas Bryopsida 1 1 1 1 0 0 

Pteridofitas Filicopsida 3 3 3 3 0 0 

Spermatofitas 
Liliopsida 7 9 37 59 4 4 

Magnoliopsida 27 50 122 180 17 15 

Liquenes Ascomycetes 5 11 15 28 2 3 

Fungos / 
Basidiomicota 

Urediniomycetes 1 1 1 1 0 0 

 Basidiomycetes 1 1 1 1 0 0 
 Agaricomycetes 1 1 1 1 0 0 

Total   46 77 181 274 23 22 

Dados INIDA, 2020 
 
 

I. Divisão Basidiomycota - Fungos 

 

Na ilha estão identificados 3 especies de Fungos nativos de Cabo Verde: Uromyces anthyllidis, 

Urediniomycetes da ordem Uredinales e família Pucciniaceae  (Arechavaleta et al, 2005),  Battarrea 

phalloides e Podaxis pistillaris pertencentes aos Basidiomycetes da ordem Agaricales e família 

Agaricaceae recentemente registados recentemente na ilha (Ueda 2021; Bretzel, et al, 2018). O 

grupo não possui endemismos nem espécies na lista vermelha. 

 

II. Divisão Liquenófita 
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A divisão de Líquenes na Boavista, abarca 28 espécies pertencentes a 15 géneros, 11 famílias, 5 

ordens todos da classe Ascomycetes (INIDA, 2020) (Tabela 9), todos nativos do arquipélago incluindo 

2 endémicos de Cabo Verde, Llimonaea flexuosa Egea, e Ramalina rubrotincta  (Archevalleta et al, 

2005). Três espécies são consideradas Raras (R) na lista Vermelha de Cabo Verde, Diploicia canescens, 

Peltula omphaliza e Ochrolechia parella (Leyens & Lobin, 1996).  

 

TABELA 9:  Lista de Liquenes  com Registo na Boavista sua origen e  categoria na lista Vermelha 

Ordem Familia Genéro   LV ORIG 

 Arthoniales Opegraphaceae Lecanographa Lecanographa dialeuca (Cromb.) Egea & Torrente   N 

   Lecanographa grumulosa (Dufour) Egea & Torrente   N 

  Llimonaea Llimonaea flexuosa Egea, Torrente & Mies   E 

 Roccellaceae Dirina Dirina insulana (Tav.) Tehler   N 

   Dirina paradoxa ssp. africana (Fée) Tehler   N 

  Roccella Roccella allorgedes Abb.   N 

   Roccella canariensis Darb. em Vain.   N 

   Roccella phycopsis (Ach.) Ach.   N 

   Roccella tinctoria DC.  N 

   Roccella vicentina (Vainio) Follm.   N 

 Lecanorales Acarosporaceae Acarospora Acarospora lavicola J. Steiner   N 

 Hymeneliaceae Aspicilia Aspicilia radiosa (Hoffm.) Schaerer   N 

 Lecanoraceae Lecanora Lecanora gangaleoides Nyl.   N 

   Lecanora sulphurella Hepp   N 

 Pannariaceae Parmotrema Parmotrema tinctorum (Nyl.) Hale   N 

 Physciaceae Diploicia Diploicia canescens (Dickson) Massal.  R N 

  Diploicia Diploicia subcanescens (R. G. Werner) Hafellner & Poelt   N 

  Heterodermia Heterodermia leucomelos ssp. leucomela (Swinscow & Krog)   N 

 Ramalinaceae Ramalina Ramalina decipiens Mont.  N 

   Ramalina lacera (With.) J.R. Laundon   N 

   Ramalina maderensis Motyka   N 

   Ramalina rubrotincta Krog & Østh.   E 

 Lichinales Lichinaceae Peltula Peltula omphaliza (Nyl. in Eckfeldt) Wetmore  R N 

 Pertusariales Pertusariaceae Ochrolechia Ochrolechia parella (L.) Massal.  R N 

 Teloschistales Teloschistaceae Caloplaca Caloplaca crenularia (Ach.) J.R. Laundon   N 

   Caloplaca irrubescens (Nyl.) Zahlbr.   N 

   Caloplaca marina Wedd.   N 

      Caloplaca scoriophila (Massal.) Zahlbr.    N 

Nativo N; E Endémico; LV, Lista Vermelha Nacional Raro ( R),                       Fonte, INIDA, 2020 

 

 

 

III. Divisão Briófita 
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Uma única espécie está registada em Boavista, Barbula convoluta Hedw. (Arechavaleta, et al, 2005; 

INIDA, 2020).  

 

IV. Divisão Pteridófita 

 

Três espécies de Pteridofitas, todas nativas do arquipélago estão registadas na ilha Boavista (Tabela 

10). Pertencem a 3 ordens, 3 famílias, 3 généros (Arechavaleta, et al, 2005). Todas estão incluídas na 

lista Vermelhas nacional, uma considerada indeterminada, uma rara e uma em risco baixo (Leyens & 

Lobin, 1996). 

 

TABELA 10: Lista de Pteridofitas com Registo na Boavista sua origen e  categoria na lista Vermelha, 

Classe Ordem Família Genéro   LV 

Filicopsida  Filicales Athyriaceae Hipodematium Hypodematium crenatum (Forssk.) Kuhn  LR 

  Marsileales Marsileaceae Marsilea Marsilea coromandeliana Willd.  R 

  Ophioglossales Ophioglossaceae Ophioglossum Ophioglossum polyphyllum A. Braun in Seub.  I 

 

 

V. Divisão Spermatofita 
 

Nas espermatófitas na Boavista são conhecidas atualmente cerca de 239 espécies distribuídos em 

161 géneros, 59 famílias, 33 ordens (Tabela 42 em anexo). Cerca de 75,5% pertence a classe das  

Entre as espermatofitas da ilha 45% equivalentes a 108 são espécies nativas 9 % equivalente a 21 são 

nativas endémicas e 46% (110) são introduzidas. O número de endemismos aumentou quando 

comparados aos dados de Brochmann (1997), com base nos dados da revisão recentemente feita na 

flora endémica de Cabo Verde por Rivas-Martinez et al., (2017).  

Como se pode verificar na Tabela 11, 19 espécies de plantas da ilha estão incluídas na lista vermelha 

nacional e 15 na lista da ilha. Em relação à lista vermelha nacional, 5 espécies estão classificadas 

como Risco baixo (LR), 8 Vulnerável (VU), 4 Indeterminado (I) e 1 em perigo (EN) e 1 em perigo crítico 

(CR).  As espécies, Diplotaxis glauca, Verbascum capitis-viridis. são considerados como extintos na 

ilha (Leyens, & Lobin, 1996). 

De acordo com a atualizaçao do estatuto de conservação das plantas endémicas de Cabo Verde, 

baseado nos critérios atuais da IUCN, feita por Romeiras et al (2016), 12 endemismos da ilha estão 
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incluidos na IUCN: 1 em perigo crítico, 5 em perigo, 2 vulnerável e 5 quase ameaçadas. Constata-se 

ainda que algumas espécies tornaram mais ameaçadas, quando comparadas com a lista vermelha 

nacional de 1996, um exemplo é a  Kickxia elegans ssp. elegans , que não consta da lista veremelha 

nacional, mas que foi considerada agora como em Perigo (EN) (Tabela 11). 

 

TABELA 11:  Lista de plantas endémicas e ameaçadas na Boavista incluídas nas listas vermelhas, nacional (LVN), 
local (LVB) e da IUCN 

Nome atual Origem LVN LVB IUCN 

Acacia caboverdeana Rivas Mart., Lousã, J.C. Costa & Maria C. Duarte E VU   
Aristida cardosoi Cout.  E   NT 

Arthrocnemum franzii Sukhor E   EN 

Asparagus squarrosus J. A. Schmidt  E LR LR NT 

Brachiaria caboverdeana Rivas Mart., Lousã, J.C. Costa & Maria C. Duarte E VU VU VU 

Cistanche phelipaea (L.) Cout.  N LR LR  
Cocculus pendulus (G. Forst.) Diels  N VU VU  
Cynanchum daltonii (Decne. ex Webb) Liede & Meve E    
Diplotaxis glauca (J.A. Schmidt) O.E. Schulz  E VU EX CR 

Eleocharis atropurpurea (Retz.) C. Presl & J. Presl  N I I  
Euphorbia glaucophylla Poir.  N I   
Euphorbia tuckeyana Steud. E VU EN NT 

Ficus sycomorus ssp. gnaphalocarpa (Miq.) C.C. Berg  N CR CR  
Fimbristylis thonningiana Boeck.  N I   
Frankenia pseudoericifolia Rivas Mart., Lousã, J.C. E    
Fuirena ciliaris (L.) Rottb.  I  I  
Kickxia elegans ssp. elegans  (G. Forst.) D.A. Sutton E   EN 

Lotus brunneri Webb in Hook.  E LR LR NE 

Lotus jacobaeus L.  E   NE 

Lotus purpureus Webb in Hook.  E   NE 

Nesaea aspera (Guill. & Perr.) Koehne  I I I  
Paronychia illecebroides (C. Sm. ex Webb) Webb  E LR EN NT 

Phoenix atlantica Chev. E   EN 

Polycarpaea caboverdeana Rivas Mart., Lousã, J.C.Costa & Maria C. Duarte E    
Polycarpaea gayi Webb E LR  NT 

Pulicaria diffusa (Schuttlew.) B. Petters.  E VU VU EN 

Sideroxylon marginatum (Decne.) Cout.  E EN  EN 

Suaeda caboverdeana Rivas Mart., Lousã, J.C. Costa & Maria C. Duarte E    
Tamarix senegalensis DC.  N VU VU  
Verbascum capitis-viridis Hub.-Mor.  E VU EX VU 

E ς endémco, N ς Nativo; I Introduzido; Risco Baixo (LR); Indeterminado (I); Vulnerável (VU); CR, perigo crítico; Extinto 
(EX) ;NT, quase ameçada                                                                        Fonte: INIDA 2020 
 

 

 

4.1.1.1. Vegetação e comunidades vegetais 
 
Boavista pertence, em termos climáticos, ao grupo das ilhas orientais (Sal, Boavista e Maio), não 

beneficia do efeito dos ventos alíseos que nas ilhas montanhosas são conhecidos pela sua influência 
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na vegetação. Esses fatores determinam nessas ilhas, como é o caso da Boavista, um coberto vegetal 

com características xenofíticas e com elevado grau de homogeneidade quer em termos de 

morfologia, quer no que diz respeito à composição florística, com alguma distinção apenas nas 

formações de caracter edáfico, nomeadamente halófitas e psamófitas.  

A ilha está coberta por uma vegetação com características estepóides dominada pela presença de 

espécies anuais e pseudoanuais, salpicada de subarbustos de Launaea arborescens que no passado 

cobriram toda a ilha, constituindo cobertos vegetais densos que apenas eram interrompidos pelos 

relevos desprovidos de solo e pelas ribeiras cujas margens eram povoadas por Acacia caboverdeana, 

Phoenix atlantica, Ficus sycomorus ssp. gnaphalocarpus e manchas de Tamarix senegalensis. 

Para a caracterização da vegetação da ilha continua a ser referência a Carta de Zonagem 

Agroecológica e da Vegetação (Diniz & Matos, 1988) onde estão identificadas 5 comunidades 

vegetais que ainda continuam actualizadas, na generalidade, e com algumas alterações derivadas da 

actualização taxonómica e no grau de cobertura de espécies, devido, fundamentalmente, à forte 

pressão do pastoreio livre. Deste modo a vegetação da ilha evidencia-se, pela fisionomia das 

formações vegetais do litoral que compõem as praias, dunas móveis e eólicas e baixas salgadas 

litorâneas, de reconhecida importância paisagística, sendo de alguma importância, sobretudo na 

vertente forragem, algumas manchas de vegetação do interior que integram algumas espécies 

palatáveis para a alimentação do gado que sempre teve, desde os tempos remotos muita importância 

na economia familiar.  

Estão identificadas na ilha 5 comunidades que integram 15 manchas de vegetação que se definem, 

sobretudo, em função de fatores edáficos e tipos de substratos.  

A composição florística das 5 comunidades continua a registar a mesma riqueza de 

espécies identificadas por Dinis & Matos (1988), porém com modificações nas 

nomenclaturas, de acordo com a atualização feita por Rivas-Martinez et al. (2017) e outras 

publicações, nomeadamente, Sukhorukov & Nilova (2016). De acordo com esses últimos 

autores, os estudos da biologia molecular determinaram a existência de uma nova espécie 

para Cabo Verde e para a ciência, identificada como Arthrocnemum franzi e que passou a ser espécie 

endémica de Cabo Verde. Arthrocnemum franzi estava até 2016, identificada como Arthrocnemum 

macrostachyon. Rivas-Martinez et al. (2017) identificaram, após tratamento e análise dos dados dos 

trabalhos de campo realizados entre 2004-2006 e em 2014, como espécies novas para Cabo Verde e 

para a ciência, algumas espécies, nomeadamente, Acacia caboverdeana, antes conhecida por 

Faidherbia albida, Frankenia pseudoericifolia, antes conhecida por Frankenia ericifolia subsp. 
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ericifolia, Polycarpaea caboverdeana, antes conhecida por Polycarpaea nivea, Suaeda caboverdeana, 

conhecida como Suaeda vermiculata e Cistanche brunneri, antes identificada como Cistanche 

phaelipaea. Outras publicações determinaram a mudança do nome do género Zygophyllum para 

Tetraena, a elevação de Cressa cretica var. salina para a categoria de espécie, passando a ser Cressa 

salina. A revisão do género Sesuvium ditou a unificação de todo o material desse género para a 

espécie Sesuvium portulacastrum¸ deixando de existir na ilha a espécie Sesuvium sesuvioides. Estas 

alterações a nível da taxonomia, que derivam dos trabalhos realizados nos últimos anos por diversos 

estudiosos, determinam, em consequência, a atualização das nomenclaturas utilizadas por Dinis & 

Matos (1988), conforme se pode verificar a seguir.  

 

Comunidades das Praias (Figura 11) ς apresentam 2 

tipos de manchas, das quais a primeira abrange a costa 

leste e integra agrupamentos baixos de Tamarix 

senegalensis e Sporobolus spicatus que nalguns casos 

constituem manchas expressivas e a segunda dominada 

por Tetraena fontanesii, Suaeda caboverdeana, 

Sesuvium portulacastrum e Cakile marítima.  

 

(ii) Comunidades das dunas móveis e coberturas de 

areias eólicas (Figura 12), formadas por 5 tipos de 

manchas de vegetação que cobrem as dunas móveis mais 

próximas da praia e as dunas que resultaram da 

deposição de areias arrastadas pelo vento mais voltadas 

para o interior que as próprias espécies vegetais fixaram. 

Constituem essas comunidades, plantas suculentas, 

geralmente aplicadas ao solo, com sistemas hipógeos 

rizomatosos. 

Nas zonas dunares mais salgadas e mais próximas da praia, dominam os povoamentos de 

Arthrocnemum franzi, Suaeda caboverdeana, Sporobolus spicatus, Tetraena fontanesii e Cyperus 

crassipes e tufos de Tamarix senegalensis. 

Nas dunas móveis mais afastadas da praia dominam os povoamentos de Suaeda caboverdeana, 

Tetraena fontanesii, Frankenia pseudoericifolia, Sporobolus spicatus, Patelifolia procumbens e uma 

FIGURA 11: Amostra das Comunidades das praias 
na Boavista .           FONTE???? 

FIGURA 12: Figura xx. Amostra das Comunidades 
de zonas dunares           mais próximas da praia-
Praia de Espingueira        Fonte: 
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densa cobertura de Ipomoea pes-capraea ssp. brasiliensis  na costa leste, mais precisamente na Lagoa 

do norte e praia de Porto Ferreira (Gomes et al., 2012). Anotam-se que as manchas dominantes são 

acompanhadas de Heliotropium curassavicum, Lotus brunneri, Andrachne telephioides, 

Sclerocephalus arabicus e Evolvulus alsinioides na praia da Espingueira (norte da ilha) e Cocculus 

pendulus que forma na praia da Varandinha grandes cordões perpendiculares à praia e Cistanche 

brunneri (Diniz & Matos, 1988; Gomes et al., 2012; Gomes et al., 2013).  

Agrupamentos que integram como espécies dominantes, Sesuvium portulacastrum, Arthrocnemum 

franzi, Suaeda caboverdeana e tufos de espécies arbóreas de Tamarix senegalensis e Phoenix 

atlantica (mais notória nas praias Curral Velho e Baluarte) são mais comuns nas depressões salgadas, 

com realce para a Praia da Varandinha e Pacença, próximo de Sal Rei.  

Nas dunas eólicas, que resultaram da deposição de areias arrastadas pelo vento mais voltadas para 

o interior que as próprias espécies vegetais fixaram, distinguem-se duas manchas de vegetação: uma 

primeira formada por agrupamentos de Tetraena fontanesii, Suaeda caboverdeana, Frankenia 

pseudoericifolia, Lotus brunneri, Launaea arborescens, Heliotropium ramosissimum, Sporobulus 

spicatus e Cistanche brunneri, que na Costa da Boa Esperança aparecem mais próximas da praia, e 

uma segunda mais voltada para o interior, onde as espécies dominantes, Tetraena fontanesii, Suaeda 

caboverdeana aparecem acompanhadas de Sclerocephalus arabicus, Sporobolus spicatus, Cyperus 

crassipes e Tribulus cistoides. Anotam-se ainda, sobretudo na praia de Estoril, tufos de espécies 

arbóreas de Phoenix atlantica e Tamarix senegalensis. 

 

(iii) Comunidades das Baixas Salgadas Litorâneas 

(Figura 13) ς são mais evidentes nas zonas situadas entre 

Santa Mónica e Cabeça das Salinas na costa sul e entre 

Ponta do Rife e Antigas Salinas a leste onde se observam 

solos halomórficos, com duas manchas distintas de 

vegetação: uma com espécies dominantes 

características,  Arthrocnemum franzi,  Suaeda 

vermiculata, Tetraena fontanesii, Sporobolus spicatus, Cyperus crassipes e uma outra na Ribeira 

Grande do Rabil, mais precisamente no troço a jusante de Esgreta que alberga na sua composição, 

Suaeda caboverdeana, Tetraena fontanesii, Sesuvium sesuvioides e Fimbristylis thonningiana. 

 

FIGURA 13: Amostra de Comunidades das Baixas 
Salgadas Litorâneas na lagoa de Porto Ferreira      
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(iv) Comunidades das Baixas Ribeirinhas (Figura 14) ς integram ainda vestígios de uma vegetação 

arbórea que já integrou no passado uma quantidade 

apreciável de espécimes de bom porte que acções 

antrópicas como a procura de lenha e de madeira para 

o cavername de embarcações de pesca devastaram. 

No entanto ainda se observam nos aluviões e nas 

planícies antigas exemplares de porte arbóreo, de 

Acacia caboverdeana, Ficus sycomorus ssp. 

gnaphalocarpa, Acacia nilotica, Tamarix senegalensis, 

Phoenix atlantica, Cocos nucifera, e exemplares de 

porte arbustivo de Jatropha curcas, Desmanthus 

virgatus e Sena bycapsularis. Anota-se ainda nessas comunidades a presença de extracto herbáceo 

constituído por Cynodon dactylon, Chenopodium murale, Dichantium annulatum, Trichodesma 

africanum e Argemone mexicana. A presença de exemplares de espécie introduzida, Prosopis juliflora 

evidencia a intervenção do homem, na tentativa de restabelecer o equilíbrio ambiental. No leito de 

ribeiras, mais precisamente nos coluviões das cheias, agrupamentos de Acacia caboverdeana, 

Jatropha curcas, Dichantium annulatum, Sena italica, Aristida adscencionis, Cleome brachycarpa, 

Tetraena simplex, Malvastrum americanum e Tamarix senegalensis.       

                            

(v) Comunidades das Zonas muito Áridas (Figura 15)  - A vegetação das comunidades das zonas 

muito áridas apresenta-se rarefeita, com baixo grau de cobertura. Distinguem-se nessas 

comunidades 6 tipos de manchas de vegetação, sendo de se destacar: a dos lajedos calcários, 

composta por pequenos tufos de herbáceas como Dichantium annulatum, Aristida cardosoi, 

Tetraena simplex, Cocculus pendulus, Frankenia pseudoericifolia, Aristida funiculata e com um ou 

outro exemplar de Acacia caboverdeana; mancha das aplanações com deposição de materiais de 

arrastamentos, com destaque para as bacias de Calhau e de Rabil, onde se anotam as presenças de 

Fagonia isotricha, Dichanthium faveolatum, Aristida funiculata, Launaea arborescens, Tetraena 

fontanesii, Sclerocephalus arabicus, Cleome brachycarpa e com Jatropha curcas, Aizoon canariensis, 

Salvia aegyptiaca, Tephrosia subtriflora, Evolvulus alsinioides e Bothriochloa bladhii nas linhas de 

água; a mancha das plataformas de abrasão marinha, beneficiada por salpicos marinhos, composta 

por espécies características deste habitat, como Tetraena fontanesii, Suaeda caboverdeana, 

Tetraena simplex, Patelifolia procumbens, Frankenia pseudoericifolia, Sporobolus minutus e 

FIGURA 14: Amostra da comunidade das Baixas     
Ribeirinhas na Ribeira do Rabil, com Coccus             
nocifera e Phoenix atlantica.   
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Asparagus squarrosus; e a mancha de espécies que se 

instalam nas fendas e cavidades de rochas onde podem 

dispor de algum solo, composta por Cocculus pendulus, 

Nicotiana glauca e Cenchrus ciliaris. 

 

4.1.1.2. Áreas/Habitats importantes para a flora  
(IPAs)  

 

As IPAS (Important plants áreas) ou áreas importantes para as plantas, são áreas consideradas 

importantes para as plantas por abranger populações de espécies de planta que estão ameaçadas a 

nível mundial de acordo com os critérios da IUCN alem de constituir habitats de espécies restritas 

geograficamente  

Estão identificados 3 áreas na Boaviista, a saber:  

¶ Boa esperança, encontra-se dentro da área com o mesmo nome e os  limites correspondem 

aos limites da distribuição das espécie endémica e ameaçada Phoenix atlantica Chev e de do 

endemismo Lotus brunneri.  Constitui uma extensa praia de areia, com cerca de 4,92 km2. Está 

incluída na rede nacional de Áreas Protegidas, estando classificada como Reserva Natural. 

Constitui uma área coberta por areias em forma de planícies e dunas móveis. Apresenta duas 

formações vegetais diferenciadas: a das superfícies planas desprovidas de montes de areia, 

que apresenta uma vegetação muito dispersa ou sem qualquer vegetação e a formação 

vegetal dos montes de dunas, caracterizada pelo coroamento dos montes de areia por duas 

formações que se distinguem em função da proximidade do mar. A formação mais próxima 

do mar comporta as espécies Tetraena fontanesii, Sesuvium sesuvioides, Suaeda vermiculata, 

Tamarix senegalensis, Frankenia pseudoericifolia Rivas Mart., Lousã, J.C.. Na vegetação mais 

afastada do mar distinguem-se duas formações em função do tipo de substrato: o substrato 

composto por dunas móveis, compostas fundamentalmente por areias, integra espécies 

dominantes como Lotus brunneri, Sporobolus spicatus, Cyperus crassipes, Frankenia 

pseudoericifolia, Heliotropium ramosissimum e Polycarpaea nivea; as superfícies constituídas 

por areias com pedras apresentam como espécies dominantes, Launaea arborescens, 

Sporobolus spicatus, Tetraena fontanesii, Frankenia pseudoericifolia, e exemplares dispersos 

de Lotus brunnerii. Destacam-se do elenco florístico, Frankenia pseudoericifolia, Lotus 

FIGURA 15: Amostra das comunidades de zonas 
muito áridas     
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brunnerii, Phoenix atlântica e Tamarix senegalensis, espécie indígena de Cabo Verde (Gomes 

et al, 2017). 

 

¶ wƻŎƘŀ {ŀƴǘƻ !ƴǘƽƴƛƻ ς Os limites da área coincidem com os limites da área prodetgida com 

o mesmo nome, que abrange 17,2 Km2. Foi considerada IPA, devido a presença da espécie 

endémica, Cynanchum daltonii (LC), alem de constituir habitat de Habitat de Ficus sycomorus  

(Gomes et al, 2017). 

 

¶ ±ŀǊŀƴŘƛƴƘŀ,  Localizado a Sudeste da ilha, abrange uma área de 21,3 Km2 , as dunas de 

Varandinha integram a Reserva Natural de Morro de Areia. As dunas de Varandinha 

constituem uma das mais importantes ou a mais importante mancha de vegetação em toda 

a ilha (numa ilha onde a vegetação é geralmente escassa) que se evidencia pela sua elevada 

densidade de espécimes, pela diversidade de espécies típicas de sistemas dunares e outras 

como Arthrocnemum franzii, Tamarix senegalensis que são características de zonas húmidas 

(salinas). Também albergam as lagoas de Varandinha, são consideradas a zona de maior 

diversidade de espécies de plantas angiospérmicas e de maior densidade de agrupamentos 

de vegetação dunar da ilha da Boavista, com 3 e 2 espécies endémicas e indígenas, 

respectivamente, de Cabo Verde (Gomes et al, 2017). 

 

4.1.1.3. Área Florestal da ilha da Boavista 
 

A ilha de Boavista é uma ilha onde a vegetação é sobretudo herbácea, concentrada sobretudo nas 

áreas costeiras. Mais de 75% da ilha é considerada sem vegetação ou com vegetação esparsa, 

práticamente sem floresta. À semelhança de outras ilhas, Boavista foi também beneficiada com a (re) 

florestação pós-independência, provocando um aumento significativo do coberto de floresta. De acordo 

com os dados do Inventário Florestal Nacional, publicado em 2013, e os trabalhos de campo realizado 

pelo INIDA, existem atualmente na ilha da Boavista 13 espécies de plantas arbóreas. 
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Dados do inventário florestal, 2013 

apontam para cerca de 5485 ha, 

representando esta fração uma 

irrisória percentagem (Menos de 9%) 

da superfície total da ilha, avaliada em 

62.000 hectares.   

A área florestal está distribuida entre 

agrofloresta (2%), floresta aberta 

(9%), área arbustiva (65%) e floresta 

(24%) (Figura 16, 17).  

À semelhantes das outras ilhas, 

sobretudo as planas (Maio e Sal), a espécie que ocupa maior superfície (1390 ha) é acácia-americana 

(Prosopis juliflora). Embora em franca regressão, Phoenix atlantica, ocupava, em 2013, uma superfície 

estimada em 137 hectares. Conforme se pode verificar na tabela xx, a formação arbustiva ocupa uma 

superfície estimada em 3565 hectares, enquanto que a floresta fechada, composta, essencialmente de 

Prosopis juliflora cobre uma área avaliada em 1390 hectares (Tabela 12). 

 

 

TABELA 12: distribuição das diferentes espéies de Arvores por tipo de área/ uso de Solo na Boavista 

 

Fonte: MDR/DGASP (2013) 

 

FIGURA 16: Tipo de ecossistema florestal da Boavista Fonte: 
adaptado se MDR/DGASP (2013) 
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FIGURA 17: Áreas de floresta da ilha do Maio, de acordo com o inventário florestal. Fonte: Extraído do Inventário 
florestal da Boavista, MDR,2013 
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4.1.2. FAUNA TERRESTRE 
 

Em relação aos animais terrestre, a ilha de Boavista tem uma lista atualiizada com 576 espécies 

incluindo 440 residentes e 127 espécies migratórias (1 mamífero e 126 aves). Estão distribuídos por 

3 Filos (Moluscos 2%, Artrópodes 70%, Cordados 28%), 8 classes, 41 ordens, 181 famílias e 441 

géneros (Tabela 13), (Dados INIDA, 2020). Entre as espécies 95 são considerados endemismos.  

Cerca de 97 espécies estão incluídas na lista Vermelha nacional, sendo consideradas ameaçadas de 

extinção (Leyens & Lobin, 1996).  

 

TABELA 13: Resumo da fauna terrestre de Boavista pelos diferentes grupos taxonómicos, endémicos e lista 
vermelha naciona 

Fauna Classes Ordens Famílias Género Espécies Endémicos LVermelha 

Invertebrados 

Aracnídeos 3 15 25 31 12 6 

Malacostraca 1 2 3 3 0 0 

Chilopoda 1 1 1 1 0 0 

Insecta 14 109 304 370 66 65 

Gastropoda 2 7 11 11 4 2 

 
Repteis 1 3 3 4 3 4 

Aves  19 43 93 155 10 20 

Mamiferos 1 1 1 1 0 0 

Total   42 181 441 576 95 97 

 Fonte INIDA 2020 
 

 

 

4.1.2.1. INVERTEBRADOS TERRESTRES 
 

I. Filo Molusca 

 

Em Boavista estão descritas 11 espécies de moluscos Gastropodas, pertencentes a 7 famílias e 11 

géneros, distribuídos pelas ordens Neotaenioglossa (1) e Pulmonata (6) (Tabela 14). As espécies da 

ilha equivalem a 27,5% dos moluscos terrestres de Cabo Verde. Cerca de 27,3% das espécies da ilha 

são endémicas (Dados INIDA, 2020). Duas espécies estão incluídas na lista vermelha, consideradas 

como Vulneráveis (VU) (Lobin et al., 1996). Podem ser encontrados nas localidade de Sal Rei, Boa 

esperança e Fundo Figueiras, (Groh, 1982).  
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TABELA 14: Lista de Moluscos Gastropodos registados para ilha do Boavista, sua origem e categoria na lista 
vermelha nacional 

Ordem Família Género   LV ORIG 

Neotaenioglossa Thiaridae Melanoides Melanoides tuberculata (O. F. Müller, 1774)    
 Pulmonata Chondrinidae Gastrocopta Gastrocopta acarus (Benson, 1856)   E 

 Ferussaciidae Cecilioides Cecilioides acicula (O. F. Müller, 1774)  VU  
 Planorbidae Bulinus Bulinus forskalii (Ehrenberg, 1831)    
  Planorbis Planorbis moquini (Requien, 1848)    
 Punctidae Paralaoma Paralaoma servilis (Shuttleworth, 1852) VU  
 Pupillidae Pupilla Pupilla fontana ssp. gorgonica (Dohrn, 1869)   E 

  Pupoides Pupoides gemmula (Benson, 1856)   E 

 Subulinidae Pseudopeas Pseudopeas saxatile (Morelet, 1885)    
  Rumina Rumina decollata (Linnaeus, 1758)   
    Zootecus Zootecus insularis ssp. subdiaphanus (King, 1831)    E 

E Endémico; I Introduzido;  Vulnerável (VU); EN Perigo (EN),                                            Fonte: INIDA, 2020              

 

II. Filo Artropoda 

 

Abrange cerca de 67% da fauna terrestre de Boavista com 400 espécies de 330 géneros 124 famílias, 

18 ordens (tabela em anexo), distribuídos sobretudo pelas classes inseta (91%) Aracnida (8%), 

Melacostraca (1%) e Miriapoda (Chilopoda < 1%) (INIDA, 2020).  

 

Melacostracoda  

Os Melacostracodos da Boavista incluem as 3 espécies considerados nativos (Archevaletta et al, 

2005), 2 incluídas na família Porcellionidae, Leptotrichus panzerii  e Porcellionides pruinosus uma 

espécie da família Armadillidae, Venezillo sp (Dados INIDA, 2020). 

 

Miriapoda - Chilopoda  

Uma única espécie Chilopoda foi registada recentemente na Boavista, a centopeia Scolopendra 

morsitans (Bretzel et al, 2018) considerada nativa do arquipélago (Archevaletta et al, 2005). 

 

Aracnida 

Estão listadas 31 espécies de aracnídeos na Boavista, incluindo, Pseudoscorpiones 2, Acariformes 1 

e Araneae 28. As quais estão distribuídas por 25 géneros e 15 famílias (Tabela 15). De salientar que 

48,4% das espécies não estão incluídos na lista de Archevaletta et al, (2005) dada para Boavista, 

tendo sido obtidos pelo INDA através de publicações de diversos autores, destacando: Van Harten, 

et al, 1993; Schmidt, et al 1994, Schmidt, 1999; Schmidt, 2001;  Dados INIDA, 2020).  
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Cerca de 46 % dos aracnídeos da ilha são considerados 

endémicos e 41% nativos de Cabo Verde, as restantes e 

16% são espécies introduzidas (Tabela ???). E seis, entre 

os quias 5 endémicas estão na lista Vermelha de Cabo 

Verde (Leyens & Lobin, 1996).  

Como se pode constatar na Figura18, a área com maior 

riqueza espécifica de aracnideos na ilha até o momento, 

é Sal Rei que engloba 55% das espécies da ilha incluindo 

42% das 17 espécies endémicas. Cinco dos seis aracnideos ameaçados em Boavista estão em Sal Rei 

e 1, Berlandina nigromaculata no ilhéu de Sal Rei. 

 

TABELA 15: Lista de aracnideos da Boavista, incluindo sua origen e categoria na lista vermelha na lista vermelha 
nacional 

Ordem Familia Género   LV ORIG 

Pseudoscorpiones Atemnidae Paratemnoides Paratemnoides feai (Ellingsen, 1906)   N 

 Olpiidae Olpium Olpium pallipes (Lucas, 1849)   N 

 Acariformes Sarcoptidae Sarcoptes  Sarcoptes scabiei (Linnaeus, 1758)   II 

 Araneae Araneidae Argiope Argiope sector (Forskål, 1775)   N 

  Nephila Nephila senegalensis (Walckenaer, 1841)  N 

 Filistatidae Filistata Filistata canariensis Schmidt, 1976  ? 

 Gnaphosidae Berlandina Berlandina nigromaculata (Blackwall, 1865)  I E 

  Scotophaeus  Scotophaeus insularis (Berland, 1936)  E 

  Setaphis Setaphis salrei (Schmidt, 1999)  E 

 Cheiracanthiidae  Cheiracanthium Cheiracanthium halophilum (Schmidt & Piepho ) I E 

   Cheiracanthium furculatum Karsch, 1879)   N 

 Oecobiidae Oecobius Oecobius navus Blackwall, 1859   I 

 Oxyopidae Oxyopes Oxyopes caboverdensis Schmidt & Krause, 1994  I E 

 Philodromidae Thanatus Thanatus vulgaris Simon, 1870  N 

   Thanatus atlanticus (Berland, 1936)  E 

  Pholcidae Micropholcus Micropholcus fauroti (Simon, 1887)  N 

 Salticidae Hasarius  Hasarius adansoni (Audouin, 1826)   II 

  Phlegra  Phlegra bifurcata Schmidt & Piepho, 1995  E 

   Phlegra insulana (Schmidt & Krause, 1998)  E 

  Menemerus Menemerus bivittatus (Dufour, 1831)   II 

  Wesolowskana Wesolowskana lymphatica (Wesolowska, 1989)  N 

 Selenopidae Selenops Selenops radiatus (Latreille, 1819)   N 

 Theridiidae Anelosimus Kochiura aulica (C.L.Koch, 1838)  N 

  Argyrodes Argyrodes argyrodes (Walckenaer, 1842)   N 

   Argyrodes insectus Schmidt, 2001   E 

   Argyrodes scapulatus Schmidt & Piepho, 1995 R E 

  Latrodectus Latrodectus geometricus Koch, 1841   II 

   Latrodectus obscurior Cambridge, 1872   N 

  Paidiscura Paidiscura dromedaria (Simon, 1880)  R N 

  Steatoda Steatoda sagax (Blackwall, 1865)  I E 

  Thomisidae Misumenops Misumenops spinulosissimus (Berland, 1936)   E 

N Nativo; E Endémico; II Introduzido, I Indeterminado; R Raro;                                                          Fonte: INIDA, 2020 

Figura 18: Distribuição de numero de 
espécies de aracnídeos por localidade                          
(Fonte: INIDA, 2020) 
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Inseta 

A lista de insetos da Boavista inclui actualmente 370 espécies de 14 ordens e 109 famílias e 304 

géneros (Tabela 43 em anexo). Desses 75 espécies, 17 famílias e a ordem Odonatas foram 

adicionados a lista publicada por Archevaletta, (2005). O incremento de número de espécies para a 

ilha equivale a cerca de 25% deve-se aos trabalhos no âmbito da base de dados do INIDA que teve 

contribuições de diversos autores, nomeadamente: Brooks, (1988); Pesenko & Pauly (2005); 

Arenberger, (2006); Kirschenhofer, (2007), Aistleitner et al, (2008); Hausmann, (2009); Alves, et al,  

(2010); Mendes, & de Sousa, (2010) Aistleitner, (2011, 2017), Batelka, & Straka, (2011); Aistleitner & 

Hölzel, (2012); Bußmann, (2012) Straka, & Engel, (2012); Aistleitner & Hausmann (2015); Tennent, & 

Russell, (2015 a e b); Razowski, (2015); Bretzel et al, (2018); Král, & IǊǻȊƻǾłΣ όнлмуύΤ dados INIDA 

(2020).  

Entre os insectos, 278 são considerados nativos, 66 são endémicos (Tabela16) e 23 introduzidos. Seis 

espécies foram introduzidas nos últimos vinte anos no arquipélago e são consideradas pragas 

agrícolas (Brito, 2019). A Distribuição de espécies nativas, introduzidas e endémicas por cada ordem 

de inseto na ilha pode ser observado na Figura 19.  

Cerca de 63 insetos de Boavista da ordem coleóptera estão incluídos lista vermelha de Cabo Verde 

(Tabela 17), incluindo 15 endémicas. As espécies estão classificadas como: Risco Baixo (6), 

Indeterminado (33) Raro (6), Vulnerável (5) Em perigo (9), Desaparecido (1) e Extinto (3) (Leyen & 

Lobin, 1996). A espécie Cybister tripunctatus ssp. africanus (Laporte, 1834), considerada extinta na 

lista vermelha foi reencontrada na ilha 

recentemente, na lagoa de Rabil (Aistleitner, 

& Jäch, 2014). 

O gráfico da Figura 19  apresenta  os locais 

com maior riqueza especifica de inseto na ilha 

do Sal, incluindo as áreas com maior numero 

de espécies endémicas e ameaçadas. 

Consta-se que Sal Rei seguido de Rabil são as 

áreas com maior riqueza específica. 

Constituem igualmente as localidades com 

maior número de endemismos e espécies 

ameaçadas da Boavista. 

 

FIGURA 19: Distribuição de número espécies de insectos 
incluindo endémicos e ameaçados  pelas principais 
localidade de ocorrência na ilha da Boavista              (Fonte: 
INIDA, 2020) 
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TABELA 16: Lista de Insetos  endémicos na Boavista (Leyen & Lobin, 1996) 

Ordem Nome LV Ordem Nome LV 

 Zygentoma Ctenolepisma lindbergi Wygodzinsky, 1955   Coleoptera Oxycara boavistae Gridelli, 1955  
Orthoptera Sphingonotus rubescens ssp. burri Burr, 1927    Oxycara feae Gridelli, 1954   
 Psocoptera Stenocaecilius caboverdensis (Meinander,   Oxycara gestroi Gridelli, 1954   
Hemiptera Eutethus sabulicola Lindberg, 1958    Phaleria parallela Wollaston, 1867  (I) 

 Balclutha alata Lindberg, 1958    Platyprocnemis granulosus (Wollaston,   
 Balclutha eremica Lindberg, 1958   Lepidoptera Agrotis trux ssp. caboverdensis Traub &   
 Deltocephalus hesperidum Lindberg, 1958    Agrotis (Powellinia) aistleitneri (Behounek &  

 Hecalus striipennis Lindberg, 1958    Euxoa canariensis ssp. arsinaria Aurivillius,   
 Opsius gorgonum Lindberg, 1958  Diptera Melanagromyza lustratis Spencer, 1959   
 Peragallia caboverdensis (Lindberg, 1958)    Geron phallophorus (Bezzi, 1910)  
 Gonianotus gorgonum Lindberg, 1958   Geron priaperus (Bezzi, 1910)  
 Orthotylus acaciola Lindberg, 1958    Villa phaeotaenia (Bezzi, 1910)  
 Tuponia viridisparsa Lindberg, 1958    Leucopis lubrica (Frey, 1958)   
 Acrosternum insularum Lindberg, 1958   Dicraeus trivittatus (Sabrosky, 1957)  
 lannipennia Creoleon cecconinus (Navás, 193)2   Melanochaeta lindbergi (Sabrosky, 1957)   
 Creoleon giganteus Navás, 1932    Pselaphia flava Sabrosky, 1957   
 Myrmeleon amicus Hölzel & Ohm, 1983    Aphaniosoma suboculicauda Frey, 1958  
Coleoptera Piarus chevalieri ssp. impunctatus Bellés, 1982   (I)  Chyromya nitescens Frey, 1958   
 Auletobius euphorbiae (Wollaston, 1867)  (VU) Hercostomus ponderosus Frey, 1958   
 Calosoma chlorostictum ssp. cognatum   (I)  Actocetor margaritatus ssp. panelii Frey,   
 Chlaenius conformis ssp. uncosignatus   (I)  Ischiodon feae (Bezzi, 1912)   
 Masoreus orientalis ssp. ascendens Wollaston,    Hyaloctoides semiatra ssp. gorgonea Hering,   
 Nesiopelus serienotatus (Wollaston, 1867)  (EN)  Tethina amphitrite Munari & Báez, 2000  
 Microclerus boavistae Geisthardt, 1994   (R)  Irwiniella semiargentea (Kröber, 1913)   
 Dinas heckeli Geisthardt, 1995  (R) Hymenoptera Amegilla capeverdensis (Brooks, 1988)  
 Hypocaccus paivae (Wollaston, 1867)   (I)  Amegilla canifronoides (Brooks, 1988)  
 Melanophthalma immatura (Wollaston, 1867)   (I)  Thyreus denolii (Straka y Engel, 2012)  
 Phalacrus aterrimus Wollaston, 1867  (EN)  Aleiodes caboverdensis (Hedqvist, 1965)   
 Ammidium ciliatum Erichson, 1843   (I)  Apanteles procoxalis Hedqvist, 1965   
 Ammidium obscurum Español & Lindberg,    Psyttalia sequentator (Fischer, 1963)   
 Melanocoma boavistae Español & Lindberg,  (VU) Ancistrocerus contrarius ssp. contrarius Giordani  

 Melanocoma vestita Wollaston, 1867  PA  Ceylalictus grandior Pesenko, Pauly & La   
    Sphecodes capverdensis Pauly & La Roche,   
LV: Lista Vermelha nacional; Desaparecido (PA); Risco Baixo (LR); Indeterminado (I); Raro ( R), Vulnerável (VU); Extinto 
(EX) 
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TABELA 17: Lista de Insetos  ameaçados na Boavista (Leyen & Lobin, 1996) 

Nome LV ORIG Nome LV ORIG 

Oedaleus senegalensis (Krauss, 1877)  R N Cybister tripunctatus ssp. africanus (Laporte,)  (EX) N 

Piarus chevalieri ssp. impunctatus Bellés, 1982   (I) E Eretes sticticus (Linnaeus, 1767)  (VU) N 

Auletobius euphorbiae (Wollaston, 1867)  (VU) E Hyphydrus maculatus Babington, 1841  (VU) N 

Amblystomus orpheus (Laferté, 1853)   (I) N Aeoloides grisescens (Germar, 1844)   (I) N 

Amblystomus viridulus (Erichson, 1843)  (VU) N Dineutus aereus (Klug, 1834)   (I) N 

Anomostomus torridus Laferté, 1853   ( R) N Hypocaccus paivae (Wollaston, 1867)   (I) E 

Siopelus aciculatus (Dejean, 1829) (EN) N Saprinus cupreus Erichson, 1834  (LR) N 

Bembidion mixtum Schaum, 1863  (EN) N Berosus nigriceps (Fabricius, 1801)   (I) N 

Bradybaenus scalaris (Olivier, 1808)   ( R) N Enochrus alluaudi (Régimbart, 1907)  (EX) N 

Calosoma chlorostictum ssp. cognatum (Chaudoir)   (I) E Sternolophus solieri Laporte, 1841  (EN) N 

Calosoma imbricatum Klug, 1832   (I) N Melanophthalma immatura (Wollaston, 1867)   (I) E 

Calosoma olivieri Dejean, 1831  (LR) N Cyaneolytta fryi Wollaston, 1861   (I) N 

Chlaenius conformis ssp. uncosignatus (Wollaston),   (I) E Phalacrus aterrimus Wollaston, 1867  (EN) E 

Chlaenius boisduvalii Dejean, 1831   (I) N Aphodius lividus (Olivier, 1789)   (I) N 

Chlaenius boisduvalii Dejean, 1831  (I) N Aphodius luridus (Fabricius, 1775)  (EN) N 

Calosoma senegalense Dejean, 1831  (I) N Rhyssemus granosus (Klug, 1842)   (I) N 

Dyschirius zanzibaricus Chaudoir, 1878  (EN) N Alphitobius diaperinus (Panzer, 1797)  (LR) II 

Idiomelas crenulatus (Dejean, 1829)  (I) N Ammidium ciliatum Erichson, 1843   (I) E 

Cicindela aulica Dejean, 1831  (I) N Anemia granulata Laporte, 1840   (I) N 

Myriochila melancholica (Fabricius, 1798)  (I) N Clitobius ovatus (Erichson, 1843)   (I) N 

Nesiopelus serienotatus (Wollaston, 1867)  (EN) E Gonocephalum affine (Billberg, 1815)   (I) N 

Platytarus tessellatus (Dejean, 1831)  (I) N Gonocephalum patruele (Erichson, 1843)   (I) N 

Poecilus wollastoni (Wollaston, 1854)  ( R) N Gonocephalum prolixum (Erichson, 1843)   (I) N 

Pogonus gilvipes Dejean, 1828   (I) N Hegeter tristis (Fabricius, 1792)   (I) N 

Syntomus submaculatus (Wollaston, 1861) (EN) N Melanocoma boavistae Español & Lindberg,  (VU) E 

Syrdenus grayii (Wollaston, 1862)   ( R) N Melanocoma vestita Wollaston, 1867  PA E 

Zolotarewskiella strigicollis (Wollaston, 1867)  (EN) N Opatrinus niloticus Mulsant & Rey, 1853   (I) N 

Microclerus boavistae Geisthardt, 1994   ( R) E Phaleria parallela Wollaston, 1867   (I) E 

Dinas heckeli Geisthardt, 1995  ( R) E Tenebrio guineensis Imhoff, 1843   (I) N 

Microlarinus lypriformis (Wollaston, 1861)  (EX) N Trachyscelis aphodioides Latreille, 1809   (I) N 

Dermestes frischii Kugelann, 1792  (LR) N Zophobas atratus ssp. concolor Wollaston, 1870   (I) N 

Dermestes maculatus De Geer, 1774  (LR) II Tenebrioides mauretanicus (Linnaeus, 1767)  (LR) N 

LV; Lista Vermelha nacional NativoN; E Endémico; I Introduzido; Desaparecido (PA); Risco Baixo (LR); Indeterminado (I); 
Raro ( R), Vulnerável (VU); Extinto (EX) 
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4.1.2.2. VERTEBRADOS TERRESTRES 
 

As espécies do grupo, são os animais mais conhecidos e estudados a nível nacional. A lista de espécies 

da ilha incluindo o grupo migratório engloba cerca de 160 sobretudo aves e répteis distribuídos por 

97 géneros, 47 famílias e 21 ordens (Tabela em anexo). Vinte e quatro espécies  estão na lista 

vermelha com algum grau de ameaça.  

I. Repteis 

Estão descritos 4 espécies na ilha, três endémismos da Boa Vista: Chioninia spinalis boavistensis - 

Lagartixa, Hemidactylus boavistensis ς Osga e Tarentola boavistensis, todos incluídos na lista 

vermelha como ameaçadas e uma espécie introduzida Hemidactylus angulatus osga (Arnold et al. 

2008; Miralles et al, 2010; Vasconcelos, 2010; Vasconcelos et al, 2010; Vasconcelos et al, 2012, 

Vasconcelos et al, 2013). Salienta-se ainda que entre os endemismos, dois são exclusivos de Boavista, 

e o H. boavistensis está distribuido no Sal e na Boavista. 

 

Hemidactylus boavistensis  (Figura 20) ς é uma 

lagartixa nocturna, foi descrita pela primeira vez como 

subespécie endémica Hemidactylus bouvieri 

boavistensis Schleich (1996), entretanto Arnold, et al, 

(2008) com base em estudos genéticos a elevou a 

categoria de espécie com os trabalhos de passando a 

ser designada Hemidactylus boavistensis sendo 

recentemente subdividida nas subespécies 

Hemidactylus boavistensis boavistensis  para Boavista e 

ilhéus adjacentes e Hemidactylus boavistensis 

chevalieri  para a ilha do Sal (Vasconcelos et al, 2020). 

Tem distribuição actual nas ilhas de Sal e Boavista, com 

maior probabilidade de ser encontrada nas zonas 

costeiras das duas ilhas (Vasconcelos et al 2012) 

sobretudo nas áreas abertas e muito áridas com pouca 

vegetação (Arnold et al. 2008). Considerada em risco 

baixo na lista vermelha nacional (Leyen & Lobin, 1996) 

FIGURA 20: Fotos de espécimes vivos de 
Hemidactylus boavistensis boavistensis  A) 
Fêmea adulta de 1 km E de Sal Rei, B) macho 
adulto do km 3 E de Sal Rei,; C) subadulta 
fêmea Sal Rei, subadulta fêmea Sal Rei, 
Boavista (Fonte:  Vasconselos et al, (2020) 
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e como Quase Ameaçada (NT) nos critérios da IUCN Vasconcelos et al, (2013), pois de acordo com 

Vasconcelos, et al (2013b), apesar de ser comum tem devido distribuição limitada e sofre pressões 

de desenvolvimento e competição com espécies introduzidas, como a lagartixa doméstica 

Hemidactylus angulatus além de sr ameaçado pelas mudanças climáticas. 

O Mapa da Figura 21 representa as áreas de registos da espécie na Boa Vista. 

 

 

 

Chioninia spinalis boavistensis (Figura 23) - descrita 

originalmente como Mabuya stangeri salensis, (Schleich 

1982) e posteriormente como Mabuya spinalis salensis, 

entretanto após estudos genéticos realizados por Miralles et 

al, (2010) foi descrito como uma subespécie nova do 

arquipelago e exclusiva da Boavista (Miralles et al, 2010). 

Provalvelmente pode ser encontrada por toda a ilha como 

Vasconcelos, et al, (2012). Está classificada como espécie em 

risco baixo na lista vermelha nacional (Leyen & Lobin, 1996) 

como espécie pouco preocupante (LC) nos critérios da IUCN 

Vasconcelos et al. (2013c), já que de acordo com estes atores, 

uma a principal ameaça que poderá afetar a espécie poderá 

ocorrer de algum desastre natural. O Mapa da Figura 22 

representa as áreas de registos da espécie na Boa Vista. 

 

 

FIGURA 21: Distribuição de Hemidactylus 
boavistensis na Boavista destacando as 
áreas onde foram registadas por 
Vasconcelos et al Vermelho e outras 
fontes bibliográficas Verde: adaptado de 
Vasconcelos, et al, 2013 

FIGURA 22: Distribuição de Chioninia spinalis 
boavistensis na Boavista destacando as áreas 
onde foram registadas por Vasconcelos et al 
Vermelho e outras fontes bibliográficas 
Verde Fonte: retirado de Vasconselos et al 
(2013) 
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A           B   

FIGURA 23: A  Vista dorsal de Chioninia spinalis boavistensis         B Vista lateral de Chioninia spinalis boavistensis 
(Fonte: retirado de Perreira, 2017, © Matthew Acre, 2012) 

 

 

Tarentola boavistensis  (Figura 25) ς é uma 

lagartixa endémica da Ilha da Boavista incluindo 

ilhéu Sal Rei, (Vasconcelos et al. 2010). Foi descrita 

originalmente como Tarentola rudis boavistensis 

(Joger, 1993) tendo sido elevada a categoria de 

espécie por Vasconcelos et al, (2012b). É uma 

espécie noturna foi encontrada sob rochas em 

planícies rochosas ou de cascalho estéreis, em áreas 

áridas ou com vegetação esparsa. Está ausente das 

dunas de areia do oeste da ilha e é raro nas áreas 

hiperáridas das costas norte e sul da Boavista 

(Vasconcelos, 2013; López-Jurado et al . 1999). Em 

Sal Rei, está confinado a habitats rochosos no 

centro da ilha (López-Jurado  et al . 1999). A espécie 

é considerada Vulneravel na lista vermelha da IUCN, 

sendo particularmente afectada pelas condições de seca que pode estar a reduzir a área de habitat 

adequada para esta espécie, bem como resultar na mortalidade individual (Vasconcelos, 2013d). A 

Figura 24representa as áreas de registos da espécie na Boa Vista. 

 

FIGURA 24: Distribuição de Tarentola boavistensis 
na Boavista destacando as áreas onde foram 
registadas por Vasconcelos et al Vermelho e 
outras fontes bibliográficas Verde Fonte: retirado 
de Vasconselos et al (2013) 
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A   B   
FIGURA 25: A Vista dorsal de Tarentola boavistensis          B. Vista lateral de Tarentola boavistensis (Fonte: 
retirado de Perreira, 2017, © Matthew Acre, 2012) 

 

 

Hemidactylus angulatus é uma espécie introduzida 

que entretanto encontra-se espalhado nas ilhas de 

Santiago e Boavista. È apontado por Vasconcelos, 

(2012) como uma das maiores ameaças para as 

espécies de lagartixas endémicas, particularmente  

Hemidactylus boavistensis. De acordo Perreira, 

(2017), população da espécie se localiza sobretudo no 

leste da ilha. A Figura 26 representa as áreas de 

registos da espécie na Boa Vista. 

 

 

                   

FIGURA 27: A. Vista dorsal de Hemidactylus angulatus                                B.  Vista lateral de Hemidactylus 
angulatus Fonte: retirado de Perreira, 2017, © Matthew Acre, 2012) 

FIGURA 26: Figura??: Distribuição de 
Hemidactylus angulatus na Boavista 
destacando as áreas onde foram registadas 
por Vasconcelos et al Vermelho e outras 
fontes bibliográficas Verde Fonte: retirado 
de Vasconselos et al (2013) 
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Com base na distribuição das diferentes espécies, Vasconcelos et al, (2012), apresentaram os 

cenários para melhor conservação dos repteis na Boavista (Figura 28). Estes autores chamam atenção 

para fragilidade dos repteis no que se refere a mudanças climáticas, particularmente seca e 

aumentos da temperatura global e pela sua distribuição restrita estando sujeitas a uma extinção caso 

algum dos cenários globais de mudanças climáticas se concretizarem. 

 

 

FIGURA 28: Propostas de unidades de planeamento (PUs) para conservação dos répteis na Ilha do Sal 
considerando diversos cenários. (Fonte adaptado de Vasconselos et al, 2012) 

 

II. Aves 

 

Até esta data já foram identificadas 155 espécies de 19 ordens, 43 famílias e 93 géneros na ilha 

Boavista (Tabela 44 em anexo) incluindo residentes e 126 espécies migratórias, dados INIDA, (2020) 

obtidos através de trabalhos de inventariação na ilha e das publicações, destacando Hazevoet, 

(1995,1996, 1997,1998; 1999, 2010, 2012, 2014); Tosco, (1998); Monteiro, (2005; 2007; 2012; 2019, 

2020); Barbosa, (2007); Fernandes, (2007); Monteiro et al, (2013).  

Cerca de 79% (123 espécies) são espécies migratórias (21% acidentais e 58% migratórios frequentes), 

13% são nativas (19), 7% endémicas (8) e 1% introduzidos (3)  (Dados INIDA, 2020).  
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As aves endémicas com registo na Boavista são as 5 espécies: andorinhão de CaboVerde, Apus 

alexandri; pardal de terra, Passer iagoensis, asa curta, Buteo bannermani; a cagarra, Calonectris 

edwardsii; o pedreirinho Oceanodroma jabe jabe e as subespécies soltador, Falco (peregrinus) 

madens; Francelho, Falco tinunculus alexandri; Pedreiro Puffinus lherminieri boydi e garça vermelha 

da ilha de Santiago Ardea purpurea bournei. A última foi encontrada pela primeira vez na lagoa de 

Rabil em 2012 (Hazevoet, 2014).  

Cerca de 67% das espécies de aves nativas/endémicas com ocorrência ilha estão incluídas na Lista 

vermelha, com algum grau de ameaça (Hazevoet, 1996). Sendo em risco baixo (8), perigo crítico (CR) 

(3), em perigo (EN) (3), vulnerável (VU) (2), indeterminado (I) (1) e raras (R) (3) (Figura 29). 

Um total de 14 espécies estão na lista vermelha internacional (IUCN,2020), estando classificadas: em 

perigo crítico (CR) (1), em perigo (EN) (1), Vulnerável (VU) (4) e como quase ameaçadas (NT) (11) 

(Tabela 18). 

Quanto a abrangência pelas convenções 

internacionais, 54 espécies estão no 

anexo II da convenção de espécies 

migratórias (CMS) e 2 estão nos anexos I 

e II (Tabela 19). Cinco (5) espécies da 

ilhaestão no anexo II da convenção de 

CITES (Convenção sobre o Comercio 

Internacional de Espécies Ameaçadas da 

Fauna e Flora Silvestres). 

Na ilha as espécies registadas são 

principalmente aquáticas limícolas, concentradas sobretudo nas lagoas costeiras (Wetlands) com 

destaque para Rabil, João Barosa e Curral Velho, as lagoas costeiras e etar de Lacacão, Ribeira Norte 

entre outros. As duas primeiras são cosideradas IBAS Bird Life internacional (Birdlife internacional, 

2021) principalmente pelo número de espécies migratórias aquáticas identificadas nestes locais 

baseado nos critérios A4ii (????) e A2 (local é conhecido ou considerado por conter uma população 

significativa de pelo menos duas espécies com alcance restrito). 

 

 

 

 

FIGURA 29: Distribuição das aves com registo na Boavista de 
acordo com as categorias da lista vermelha 
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TABELA 18: Lista de Aves da Boavistal incluidos na lista vermelha de Cabo Verde (Leyen & Lobin, 1996) e na IUCN  

Ordem Familia Especie Orig LV IUCN CMS 

Accipitriformes Accipitridae Buteo bannermani (Swann, 1919) E CR 
  

  
Milvus migrans (Boddaert, 1783) N R 

 
A II 

 

 
Neophron percnopterus (Linnaeus, 1758 ) N 

 
EN A I e II  

Pandionidae Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758) N R 
 

A II 

Anseriformes Anatidae Aythya ferina (Linnaeus, 1758) MR 
 

VU A II   
Marmaronetta angustirostris (Menetries, 1832) MR 

 
VU A II 

Charadriiformes Glareolidae Cursorius cursor (Latham, 1787) N LR 
  

 Laridae Rissa tridactyla (Linnaeus, 1758) MR 
 

VU 
 

 
Recurvirostridae Himantopus himantopus (Linnaeus, 1758) N R 

  

 
Scolopacidae Calidris canutus (Linnaeus, 1758) M 

 
NT A II  

Scolopacidae Calidris ferruginea (Pontoppidan, 1763) M 
 

NT A II   
Limosa lapponica (Linnaeus, 1758) M 

 
NT A II   

Limosa limosa (Linnaeus, 1758) M 
 

NT A II 
  

Numenius arquata (Linnaeus, 1758) M 
 

NT A II 
  

Vanellus vanellus (Linnaeus, 1758) M 
 

NT A II 

Columbiformes Columbidae Streptopelia turtur (Linnaeus, 1758) M 
 

VU A II 

Falconiformes Falconidae Falco (peregrinus) madens (Ripley & Watson 1963) E EN 
 

A II   
Falco (tinnunculus) alexandri (Bourne, 1955) E LR 

  

Passeriformes Alaudidae Ammomanes cincturus (Gould, 1841) N LR 
  

 
Corvidae Corvus ruficollis (Lesson, 1830) N LR 

  

 
Passeridae Passer hispaniolensis (Temminck, 1820) N LR 

  

  
Passer iagoensis (Gould, 1837) E LR 

  

 
Silvidae Sylvia conspicillata N LR 

  

  
Sylvia atricapilla (Linnaeus, 1758) N LR 

  

Pelecaniformes Ardeidae Ardea bournei De Naurois, 1966 E EN 
  

 
Threskiornithidae Geronticus eremita (Linnaeus, 1758) MR 

 
CR 

 

Phaethoniformes Phaethonidae Phaethon aethereus ssp. mesonauta Peters, 1930  N  EN 
  

Procellariiformes Procelaridae Calonectris edwardsii (Oustalet, 1883) E CR 
  

  
Pterodroma feae (Salvadori, 1899) E M VU NT 

 

 
Hydrobatidae Oceanodroma jabe jabe (Bocage, 1874) E 

 
VU 

 

Suliformes Fregatidae Fregata magnificens Mathews, 1914 N  CR 
  

  Sulidae Sula leucogaster (Boddaert, 1783) N VU     

M ς Migratorio; MR Migratorio raro ou acidental, N nativo, E endémico; LV:  lista Vermelha nacional Risco Baixo (LR); 

Indeterminado (I); Raro ( R), Vulnerável (VU); Em perigo (EN); Em perigo Crítico (CR); Quase ameaçada (NT)    
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TABELA 19: Lista de aves com ocorrência na Boavista abrangidas nas convenções de CMS e CITES 

Especie Orig LV IUCN CMS CITES 

Neophron percnopterus (Linnaeus, 1758 ) N 
 

EN A I e II II 
Pelecanus onocrotalus (Linnaeus, 1758) MR 

  
A I e II 

 

Circus aeruginosus (Linnaeus, 1758 ) M 
  

A II II 
Circus cyaneus (Linnaeus, 1766) MR 

  
A II II 

Circus pygargus (Linnaeus, 1758) M 
  

A II II 
Milvus migrans (Boddaert, 1783) N R 

 
A II II 

Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758) N R 
 

A II 
 

Anas acuta Linnaeus, 1758 MR 
  

A II 
 

Anas crecca Linnaeus, 1758 M 
  

A II 
 

Aythya nyroca (Güldenstädt, 1770) MR 
  

A II 
 

Aythya ferina (Linnaeus, 1758) MR 
 

VU A II 
 

Marmaronetta angustirostris (Menetries, 1832) MR 
 

VU A II 
 

Spatula clypeata Linnaeus, 1758 MR 
  

A II 
 

Spatula querquedula Linnaeus, 1758 MR 
  

A II 
 

Charadrius alexandrinus  Linnaeus, 1758 N 
  

A II 
 

Charadrius dubius Scopoli, 1786 M 
  

A II 
 

Charadrius hiaticula (Linnaeus, 1758) M 
  

A II 
 

Pluvialis squatarola (Linnaeus, 1758) M 
  

A II 
 

Glareola pratincola (Linnaeus, 1766) M 
  

A II 
 

Chroicocephalus genei Brême, 1839 M 
  

A II 
 

Gelochelidon nilotica (Gmelin, 1789) M 
  

A II 
 

Sterna hirundo Linnaeus, 1758 M 
  

A II 
 

Sterna paradisaea Pontoppidan, 1763 M 
  

A II 
 

Thalasseus sandvicensis Latham, 1787 M 
  

A II 
 

Recurvirostra avosetta Linnaeus, 1758 M 
  

A II 
 

Actitis hypoleucos (Linnaeus, 1758) M 
  

A II 
 

Arenaria interpres (Linnaeus, 1758) M 
  

A II 
 

Calidris alba (Pallas, 1764) M 
  

A II 
 

Calidris alpina (Linnaeus, 1758) M 
  

A II 
 

Calidris canutus (Linnaeus, 1758) M 
 

NT A II 
 

Calidris ferruginea (Pontoppidan, 1763) M 
 

NT A II 
 

Calidris minuta (Leisler, 1812) M 
  

A II 
 

Calidris pugnax (Linnaeus, 1758) M 
  

A II 
 

Calidris temminckii (Leisler, 1812) M 
  

A II 
 

Limosa lapponica (Linnaeus, 1758) M 
 

NT A II 
 

Limosa limosa (Linnaeus, 1758) M 
 

NT A II 
 

Numenius arquata (Linnaeus, 1758) M 
 

NT A II 
 

Numenius phaeopus (Linnaeus, 1758) M 
  

A II 
 

Phalaropus fulicaria (Linnaeus, 1758) M 
  

A II 
 

Tringa erythropus (Pallas, 1764) M 
  

A II 
 

Tringa glareola (Linnaeus, 1758) M 
  

A II 
 

Tringa nebularia (Gunnerus, 1767) M 
  

A II 
 

Tringa ochropus Linnaeus, 1758 M 
  

A II 
 

Tringa stagnatilis M 
  

A II 
 

Tringa totanus (Linnaeus, 1758) M 
  

A II 
 

Vanellus vanellus (Linnaeus, 1758) M 
 

NT A II 
 

Ciconia nigra (Linnaeus, 1758) MR 
  

A II 
 

Streptopelia turtur (Linnaeus, 1758) M 
 

VU A II 
 

Falco (peregrinus) madens (Ripley & Watson 1963) E EN 
 

A II 
 

Coturnix coturnix (Linnaeus, 1758) N 
  

A II 
 

Fulica atra Linnaeus, 1758 M 
  

A II 
 

Merops apiaster Linnaeus, 1758 M 
  

A II 
 

Lanius excubitor Linnaeus, 1758 M 
  

A II 
 

M ς Migratorio; MR Migratorio raro ou acidental, N nativo, E endémico; I ς anexo 1 e II anexo 2 
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Aves de rapinas e Corujas 

 

Cerca de 10 espécies de aves de rapina ocorrem na Boavista, incluindo 3 migratórias e as 7 nativas 

pertencentes as ordens Accipitriformes (7), Falconiformes (2) e Strigiformes (1). 

Entre as nativas da ilha destaca-se a asa curta,  

¶ O Buteo bannermani (Hazevoet, 1995; INIDA, 2020),  

¶ O milhafre (Milvus migrans ssp. migrans) (Hazevoet, 1995, 2003; Monteiro et al, 2014),  

¶ O  abutre Neophron percnopterus (Lopez-Suarez,2012, Lopez-Suarez  et al; 2017, 2018, 2019, 

2020; Fereitas et al, 2019;);  

¶ O guincho Pandion haliaetus (Naurois, 1987; Palma et al, 2004, 2020; Lopez-Suarez,2012, 

Lopez-Suarez  et al; 2017, 2018, 2019, 2020; Silverio et al, 2013; Fereitas et al, 2019; Monteiro 

et al, 2014);  

¶ O Falco peregrinus madens (Hazevoet, 1999, 2003; Monteiro, 2020),  

¶ O francelho Falco tinnunculus ssp. alexandri  (Hazevoet 1995; Monteiro et al, 2014; Monteiro, 

2020). 

A águia pesqueira ou guincho, Pandion haliaetus é uma das espécies mais emblemáticas na Boavista. 

A população de Cabo Verde está estimada em cerca de 115 casais, os quais 18 ocorrem na ilha 

Boavista de acordo com os dados de Palma et al, (2020).  

Atualmente existe mais de uma centena de ninhos da espécie identificados na ilha (Figura 30), 

incluindo alguns articificiais. A população local varia de 14 a 21 casais, (Lopez-Suarez et al, 2017, 2018, 

2019, 2020). A figura 30 A extraída de Lopez-Suarez, et al (2020) apresenta as áreas de ocorrência 

dos ninhos naturais e artificiais da espécie na Boavista. 

Com base nos dados dos relatórios de monitorização realizados desde 2001 na ilha e nos relatórios 

de Lopez- Suarez (2012-2020) Tabela20, Palma et al, (2020) estimaram um aumento de cerca de 39% 

no número de casais na ilha. 

 

TABELA 20: Estimativas de tamanho populacional no período entre  2012 - 201 8. * Incluindo todos os locais de de 
ninhos naturais conhecidos, e 13 ar plataformas artificiais 

 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Ninhos monitorizados 88 87 97 113 116 124 129 137 140 

Tamanho da População 19-20 14-16 15-16 18 21 19 17 18 18 

Nº de pares 
reprodutoras 

12 10 13 16 17 15 14 15 16 

 Fonte: Adaptado de Lozez-Suarez, (2020) 
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A  B  

FIGURA 30: A. Distribuição espacial de ninhos naturais e em plataformas artificiais de guincho em Boa Vista, B 
aspecto de uma plataforma de nidificação constrida na Reserva natural de Morro de Areia Fonte Lopez- Suarez 
et al, 2020 

 

A Asa curta, Buteo bannermani, considerada endémica de Cabo Verde (Clouet, & Wink, 2000), 

considerado em perigo crítico na lista vermelha. Foi considerado considerado extinto da ilha, 

entretanto foi registado em 2018 perto Rabil (2020). Hille & Colar (2011) chamam atenção para a 

redução de um decréscimo de 70% das ilhas das populações da espécie nas ilhas de cabo Verde.  

O Milharfe preto Milvus migrans é uma espécie nativade Cabo Verde, considerada Rara na  lista 

vermelha nacional e incluída nos anexos II das convenções de CMS e CITES. É frequentemente 

visualizado na ilha, provavelmente reproduzindo nos limites do Parque Natural do Norte (Monteiro 

el al, 2013). Os registos recentes da espécie na ilha foram feitos nas localidades de Lagoa de Rabil, 

Porto Sal Rei; Cabeça dos tarrafes; Parque Natural do Norte (dados INIDA, 2020). 

A ilha da Boavista constitui atualmente a principal área de ocorrência do abutre/ canhota Neophron 

percnopterus em Cabo Verde (Freitas et al, 2019). Esta espécie é considerada atualmente em perigo 

pela IUCN e está incluída nos anexos I e II da convenção de espécies migratórias.  

Entre 2019 e 2020 foram registados cerca de 20 sinais de abutre na Boavista, as mais de metade na 

localidade de Bofareira  Lopez-Suarez et al, (2020). De acordo com apesar de sinais registados 

anualmente tem sido deficil localizar os ninhos da na ilha, estes normalmente são construídos nas 

zonas mais altas e de difícil acesso. As figuras 31 e 32 representam as áreas de registo de ocorrência 

do abutre na Boavista entre 2014 e 2020 .  
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A Coruja, Tyto alba já foi considerada uma subespécie endémica de Cabo Verde (Hazevoet, 1995), já 

foi referida em várias localidades na Boavista, incluindo o ilhéu de Sal Rei. 

O falcão peregrinus, Falco peregrinus madens, subespécie endémica considerada em perigo tem 

várias referências na ilha ao longo dos anos, sendo o último avistamento registado em junho 2020 

Etar de Lacacão; João galego, 1999; Riu Tuareg e Sal Rei (2020). 

O Francelho, Falco (tinnunculus) alexandri (Bourne, 1955), é subespécie endémica nas ilhas orientais 

de acordo com Hille, et al, (2003), e encontra-se amplamente distribuída na ilha, com referencia em 

praticamente todas as principais localidades de ocorrência de aves na ilha.  

As espécies de rapinas migratórias, estão representados por 4 espécies do genero Circus, 

nomeadamente Circus aeruginosus (Linnaeus, 1758 ) que é visualizado frequentemente na ilha, 

Circus pygargus (Linnaeus, 1758) que tem quase uma dezena de referencias e Circus cyaneus 

(Linnaeus, 1766)  que tem um único registo na ilha (Dados INIDA, 2020). Todas as rapinas migratórias 

de Boavista estão nos anexo II das convenções de espécie migratória (CMS) e de  CITES.  

 

Aves de estepe 

As espécies de aves que típicas de estepe ou zonas áridas nativas de Cabo Verde, estão todas 

registadas no Sal e reproduzem na ilha, são elas: Cursorius cursor (Corredeira), Eremopterix nigriceps 

(Pastor), Ammomanes cincturus (Calhandra) e cotovia (Alaemon alaudipes) (Naurois 1969, 1994, 

FIGURA 32: Distribuição de avistamentos do 
abutre entre 2014 ς2018  Fonte Freitas, et al, 
(2019). 

FIGURA 32: Distribuição de avistamentos do abutre 
entre 2019 ς2020 Fonte Lopez-Suarez  et al; 2020) 
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Hazevoet 1995, Monteiro, 2005; Monteiro et al, 2014) todas amplamente distribuídas em todas as 

localidades da ilha.  

 

Aves opurtunistas 

Dentro deste grupo destaca-se o corvo (Corvus ruficollis), galinha de mato (Numida meleagris) e os 

pardais Passer hispanholensis e Passer 

iagoensis (Figura 33) ς (endémico), são 

encontrados práticamente em toda a ilha. 

Estas espécies estão com populações 

consideravelmente grandes e já foram 

associados a ataques a campos agrícolas 

nos limites do Parque natural do Norte. 

O corvo e galinha de mato são espécies 

com comportamentos altamente 

invasores, constituem ameaça para o equilíbrio ecológico das áreas protegidas da ilha. A população 

do corvo na ilha tem aumentado muito de acordo com as informações locais e tem tido impacto 

considerável para as outras espécies. Ele preda ninhos de várias aves, com destaque para as aves 

marinhas, o guincho além dos ninhos de tartarugas onde apanhando ovos e crias. Dados dos Lopez-

Suarez (2013, 2017, 2018, 2020) e de Sollis, (2018), apontam o corvo como uma das principais 

ameaças ao guincho e para alcatraz na Boavista. 

 
FIGURA 34: Galinha de mato e Corvo no parque natural do norte  Fonte: © A. Rendall, 2013 

 

FIGURA 33: Bando com mais de uma centena de indivíduos de 
Passer iagoensis na localidade de Canto, Parque natural do 
Norte © A. Rendall, 2013 
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Aves Marinhas 

Na Boavista estão registados 15 espécies 

incluindo 8 nativas em Cabo Verde as quais 7 

com reprodução confirmada na ilha: Rabo-de-

junco Phaeton aethereus e Cagarra 

(Calonectris edwardsii) (Hazevoet, 1994, 

Monteiro 2005, 2007; Barbosa, 2007, 

Monteiro et al, 2014; Solis et al, 2018) 

pedreiro (Puffinus iherminieri boydi); 

(Pedreirinho) Oceanodroma jabe jabe; 

Pedreiro azul (Pelagodroma marina eadesi); 

alcatraz (Sula leucogaster) e fragata (Fregata 

magnificens).  

A figura 35 apresenta as principais áreas de 

nidificação das diferestes espécies de aves 

marinhas na Boavista. 

Atualmente as aves marinhas em Cabo Verde 

têm sido alvo de intensos trabalhos de 

inventário e monitorização no âmbito de um 

projecto finanaciado pela MAVA fundation.  

 

 Fragata - Fregata magnificens 

Durante os séculos 20 e 21, o Ilhéu de Baluarte e o Ilhéu do Curral Velho, foram os únicos locais de 

reprodução conhecidos em Cabo Verde e no leste Atlantic (Hazevoet 1995, Lopez-Suárez et al. 2007; 

2012). A fragata foi listada como criticamente ameaçada de extinção na Primeira Lista Vermelha de 

Cabo Verde (Hazevoet 1996). Os dados históricos indicam que no passado a espécie também se 

reproduziu no Ilhéu dos Pássaros, ao largo de São Vicente, e no Ilhéu de Rabo-de-Junco, ao largo do 

Sal (Hazevoet 1995). Em meados do século XIX, dizia-se que era mais numeroso no Ilhéu dos Pássaros 

do que em qualquer outra parte do arquipélago (Keulemans 1866).  

Durante as últimas décadas, a população diminuiu drasticamente. Em 1965, Naurois (1969) estimou 

a população reprodutiva total no Ilhéu de Curral Velho em 10- 12 pares entretanto a população foi 

declinando e o ultimo registo no ninho ocupado por um macho, foi reportado no Ilhéu Curral Velho, 

FIGURA 35: Principais áreas de nidificação das diferentes 
espécies de aves marinhas na Boavista (Fonte: INIDA) 
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em 22 de abril de 2012 (López-Suárez, et al. 2012). Desde então não se tem registo de avistamentos 

de mais de dois indivíduos juntos. Vários avistamentos de uma única fêmea e um único macho foram 

feitos na área do Curral Velho e na baía de Sal Rei, a principal vila da ilha da Boavista, (P. López Súarez 

em Hazevoet 2012). A fêmea encontrada morta em setembro de 2012 pode ter sido o inicio da 

extinção da espécie nas ilhas de Cabo Verde.  

 

Rabo-de-junco (Phaethon aethereus) (Figura 36) 

Principal espécie de ave marinha que reproduz na Boavista, está classificada como em perigo de acordo 

com a lista vermelha de Cabo Verde (Leyens & Lobin, 1996). 

Os dados atuais indicam que na Boavista existem mais de 

duas centenas de ninhos de rabo de junco distribuídos por 

2 colonias reprodutoras, nomeadamente: Ponta do Sol / 

ponta Ricão e Ponta Roque. Entre as colonias, a de Ponta 

do Sol / ponta Ricão foi a que teve maior taxa de 

nidificação em 2017, com registo de 63 novas crias em 

2017 (Solis et al, 2018).  

Na ilha as ameaças sobre a espécie estão relacionados sobretudo com a presença de gatos selvagense 

predação humana. Entre 2017 e 2018, mais de 30 individuos incluindo adultos e crias foram 

capturados por gatos e humanos. Chama-se atenção particularmente para apanha dos adultos, uma 

vez que a morte de adultos é considerada uma das principais causas de declínio das aves marinhas 

(Solis et al,2018).  

 

Pedreiro (Puffinus iherminieri  boydi) 

Esta espécie considerada endémica do arquipelago foi registada na Boavista por Natura, 2000, 

entretanto não se tem registos recentes na ilha.  

 

FIGURA 36: Rabo de junco em Ponta 
Varandinha 2007 © A. Rendall 
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Cagarra (Calonectris edwardsii) (Figura 37) 

Existe algmas dezenas de casais de cagarra que 

reproduzem no ilhéu de Curral velho na Boavista.  

A maior parte dos ninhos se concentram na metade 

oeste do ilhéu, devido provavelmente a maior 

disponibilidade de habitat para a nidificação (área 

mais abrupta e com maior número de buracos e 

cavidades) (Solis, 2018).  

 
Pedreirinho (Hydrobates jabejabe anteriormente 
designado Oceanodroma castro):  
 

Está espécie reproduz no ilhéu de Curral Velho. Durante a visita a Curral Velho em 2018 um ninho de 

Pedreirinho foi encontrado tendo sido anilhados os dois adultos e uma cria (Solis, 2018). 

 

Alcatraz - Sula leucogaster- 

Tem duas colonias de alcatraz identificadas na Boavista, uma no ilhéu de Curral Velho e outra no 

ilhéu Baluarte, entretanto nos últimos anos só se tem 

registos daqueles do ilhéu de Curral Velho. Entretanto 

não há registo do efectivo populacional da espécie para 

a ilha. 

Entre 2017 e 2018 com trabalhos desenvolvidos no 

ilhéu pela universidade Barcelona, foram registados 

mais de 4 dezenas de crias mortas e todos os ninhos de 

alcatraz que estavam com ovos foram predados em 

poucos dias. As equipas de tereno não conseguiram 

diagnósticar o motivo da elevada mortalidade, porem deteram a presença de corvos na área, que 

predaram pelo menos alguns dos ninhos com ovos (Solis, 2018). 

 

Aves Limícolas  

Este grupo é constituído sobretudo por espécies migratórias que anualmente visitam o arquipelago. 

Apenas três são nativas em Cabo Verde e Charadrius alexandrinus, Egretta garzeta e Ardea cinérea 

FIGURA 38: Sula   leucogaster  - ilhéu de  
Curral Velho  © A. Rendall, 2005 

FIGURA 37: Casal de Cagarras no ninho no ilhéu 
de Curral Velho, Boavista © A. Rendall, 2005) 
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Himantopus himantopus (Figura39). Os registos de aves limicols na ilha ultrapassa os 50% das 

espécies registadas para Boavista, e a ilha constitui actualmente uma das ilhas com maior número de 

registo. Entre as migratórias, as mais frequentes são Calidris alba, Arenaria interpres, Numenius 

phaeopus, Tringa nebularia. 

A b         c  

FIGURA 39: A. Himantopus himantopus   b.  Egretta garzeta  c. Charadrius alexandrinus (cm ninho em lagoa de 
Rabil) ©A.Rendall 

 

 

Os maiores registos de limicoas na ilha são nas lagoas costeiras, incluindo lagoa de Rabil, lagoas 

temporárias de lacacão (incluindo o ETar) e costas de Sal Rei (Figura40). Destacando a lagoa de Rabil 

cujos registos ultrapassam 50% das espécies dadas para a ilha. 

 

 
FIGURA 40: Distribuição de número espécies de aves pelas principais localidade de ocorrência na ilha na Boavista, 
inclui ainda o numero de espécies endémicas e da lista vermelha nacional e da IUCN                                   (Fonte: 
INIDA, 2020) 
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Áreas/ Habitats importantes para aves na Boavista 

 

Entre as áreas / habitats mais importantes para aves na Boavista destaca-se: 

¶ Sistemas dunares - são ocupadas pelas comunidades vegetais típicas de dunas moveis e 

contituem habitas de aves como Alemaemon alaudipes. 

¶ Montanhas - são ocupadas pelas espécies de aves predadoras. Constituem importantes áreas 

de reprodução de Neophron percnopterus e Pandion haliaetus na ilha. 

¶ Praias - constituem importantes áreas para as aves costeiras limícolas além de serem 

fundamentais para as tartarugas marinhas. 

¶ Planícies e Zonas áridas de afloramentos sedimentares com vegetação típica de estepes e que 

se destacam pela presença de espécies características na avifauna, como Cursorius cursor 

(Corredeira), Eremopterix nigriceps (Pastor) e Ammomanes cincturus (Calhandra).  

¶ Ilhéus, Falésias, Precipícios costeiros / Desfiladeiros ς  A avifauna desses ambientes é 

sobretudo marinha, sendo importantes sítios de nidificação de várias dessas espécies. 

Constituem também locais de extrema importância para a reprodução da avifauna 

ameaçada/endémica. Os ilhéus constituem habitats privilegiados para nidificação das 

espécies de aves marinhas do arquipelagos, nomeadamente Calonectris edwardsii, Fregata 

magnificens, Oceanodroma jabe, Pelagodroma marina e Sula leucogaster. Os ilhéus mais 

importantes para o fim na ilha estão integrados dentro dos limites do Complexo do Sistema 

de Áreas protegidas da costa leste da ilha (ilhéus de Curral Velho, Baluarte e Pássaros). 

¶ Zonas húmidas costeiras incluindo Etar, Lagoas e Salinas (zonas húmidas), que constituem 

importantes habitats para as espécies de aves migratórias aquáticas que chegam anualmente 

ao país. Sendo a ilha com maior número de citação de espécies migratórias aquáticas em todo 

o terriório nacional (Fernandes, 2007). As salinas de Curral Velho, lagoas de João Barosa e as 

Antigas Salinas as lagoas do Canto são exemplos dentro dos limites do Complexo da área 

protegida do leste da Boavista. 

Entre as áreas lagoas importantes para as aves destaca-se:  

¶ Lagoa de Rabil, situada a noroeste da ilha de Boavista, ocupa uma área de 3 quilómetros 

quadrados, é o maior curso de água permanente do arquipélago. Constitui um dos mais 

importantes pontos para espécies de aves migratórias na ilha e no arquipélago, com registo 

de mais de 300 indivíduos, pertencentes a mais de 20 espécies diferentes num único dia 
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(Barone, 1998; Hazevoet, 2001). Foi considerada uma das mais importantes áreas de 

Conservação de aves em Cabo Verde pela Bird Life international (Hazevoet, 2001; Birdlife, 

2020), sendo incrita na convenção de Ramsar como uma das mais importantes áreas para 

aves migratórias no arquipelago (Monteiro, 

2005; Monteiro et al, 2014). Entre as espécies 

que se pode encontrar na lagoa, destacam-se: 

Calidris alba, Numenius phaeopus, Arenaria 

interpres, Pluvialis squatarola, Charadrius 

hiaticula, Egretta garzetta, Ardea cinerea, 

Bubulcus íbis, Himantopus himantopus, e nos 

arredores é possível identificar Ammomanes 

cincturus, Alemon alaudipes, Eremopterix 

nigriceps (Barone, 1998; Hazevoet, 2001; INIDA, 2005; Monteiro et al, 2014).  

¶ Lagoas de Praia Varandinha, na costa sudeste 

da ilha de Boavista, constituem lagoas de 

carácter temporário, onde é possível encontrar 

espécies migratórias tais como Calidris alba, 

Pluvialis squatarola, Numenius phaeopus, 

Arenaria inpterpres, Himontopus himontopus, 

entre outros (Monteiro 2005). Na praia 

adjacente é possível registar espécies como 

Falco tinnunculus (Filifi), Pandion haliaetus 

(guincho) que nidifica no local e Phaethon 

aethereus (nidifica na área) (Monteiro et al, 

2014)..  

¶ Lagoas temporárias de João Barrosa ς As lagoas 

de temporárias de João Barrosa. Encontram -se 

inseridas dentro dos limites da reserva natural 

de tartarugas. Constituem importante habitat 

para aves migratórias e limicolas na época das 

chuvas. Nos meses de chuva e de migração, a lagoa se enche de aves migratórias com registro 

FIGURA 41: Aspecto da lagoa de Rabil na 
Boavista ©A.Rendall 

FIGURA 43: Aspecto das lagoas temporárias 
de João Barrosa na Boavista  © Lopez 

  FIGURA 42: Aspecto das lagoas temporárias de 
Varandinha Boavista ©A.Rendall 
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de até 20 espécie visualizadas num único dia, incluindo espécies que raramente visitam o 

arquipélago como Egretta intermédia (Natura, 2000, INIDA, 2005). 

¶ Lagoa de Curral Velho ς de natureza temporária, 

encontra-se localizada a sudeste da ilha da 

Boavista, De acordo com Hazevoet, 2001 seis 

espécies de aves nidificam nos arredores da 

lagoa: F. tinnunculus, A. alaudipes, P. 

hispaniolensis, E. negriceps, P. iagoensis, A. 

cincturus, Cuturnix cuturnix e Cursorius cursor. 

Ainda segundo o mesmo autor no Outono 

Inverno no norte é possível visualizar várias aves migratórias na área. Nas costas rochosas da 

praia de Curral Velho existem ninhos de P. aethereus (Monteiro, 2005).  

¶ O ilhéu de Curral Velho é uma Rocha calcária com cerca de 0,5 ha, situado no sul da ilha de 

Boavista N15º 58 e W22º 47 a 600 metros da costa de Curral Velho, a 15m acima do nível do 

mar. É muito irregular e recortado, emergindo da água de forma abrupta. No extremo SE 

descende suavemente até o mar, estando constituída o resto de sua costa por uma escarpa 

de altura media ou média-baixa que o torna 

pouco acessível. Outra característica deste ilhéu 

é a sua cor branca devido a abundância de guano 

sobre sua superfície. Sítio de reprodução de 

espécies de aves marinhas que encontram na 

lista vermelha de Cabo Verde: Calonectris 

edwardsii, Sula leucogaster e Fregata 

magnificens, Oceanodroma jabe jabe (Monteiro 

et al, 2014). A presença de outras especies como 

Phaeton aetereus e, que podem estar a utilizar 

este ilhéu para reproduzir-se, não foi confirmada. O ilhéu constitui um dos IBAS da Boavista 

e está inscrito na convenção de Ramsar junto com as Lagoas de Curral Velho e João Barosa, 

constituindo a Zona Ramsar de Curral Velho. 

 

FIGURA 44: Aspecto das lagoas temporárias 
de Varandinha na Boavista  ©A.Rendall 

 

FIGURA 45: Aspecto das lagoas temporárias 
de Varandinha na Boavista  ©A.Rendall 
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III. Mamíferos 

 

Existe uma referência não específica a um morcego na vila de Sal Rei, constituindo a única situação 

de mamífero autóctone na ilha (Natura 2000, 2001). E de uma femea da espécie Eidolon helvum  foi 

colectada em ervatão em 2010 Jiménez & Hazevoet (2010) 

Este grupo na ilha é composto por animais de companhia (gatos e cães), animais domésticos (cabras, 

vacas, cavalos, burros, porcos, coelhos) e pequenos roedores (ratos e ratazanas). 

 

 

 

 

FIGURA 46: Principais Lagoas de Boavis: fonte WWF- Projecto conservação marinha e costeiro 
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A biodiversidade marinha da Boavista é caracterizada pela existência de várias comunidades de fauna 

e flora representativas dos ecossistemas costeiros e marinhos caboverdeanos, da qual se destaca a 

tartaruga marinha Caretta caretta com aproximadamente 2/3 das desovas efectuadas nas praias da 

ilha. 

  

4.2.1.FLORA MARINHA 
 

À semelhança das outras ilhas, a ilha da Boavista é considerada uma das zonas mais pobres em 

espécies de algas marinhas. As algas vermelhas (Rhodophyta) e verdes (Chlorophyta) são as que mais 

abundam nas zonas costeiras de Cabo Verde, sendo a ilha da Boavista contemplada com uma notória 

presença da biomassa desses grupos e pequenas biomassas de algas castanhas (Ochrophyta ς 

Phaeophyta) (Veiga & Almada, 1998).  

As algas marinhas de Boavista estão representadas por cerca de 69 espécies (Tabela 44 em anexo) 

coletadas na ilha durante as excursões da CANCAP IVe a volta da ilha, algas vermelhas (Rhodophyta, 

44), algas verdes (Chlorophyta 13) e algas castanhas (Ochrophyta ς Phaeophyta 12) (Bijmoer et al, 

2020).  

Merece realce a presença na ilha das algas calcárias ou coralinas (Corallinaceae), que devido ao 

carácter tropical das águas, são abundantes e estão amplamente presentes, sendo formadoras dos 

grandes depósitos submarinos de rodólitos calcários existentes entre as ilhas como resultado das 

suas excreções, principalmente de algas do género Porolithon, e a partir dos quais se desencadeia a 

formação das areias que se encontram em muitas das praias do arquipélago (Natura, 2000, 2001). 

Na ilha á registo igualmente da erva marinha Ruppia maritima (Diniz e Matos, 1988; Martínez-Garrido 

et al, 2017). 

 

4.2.2. FAUNA MARINHA 
 

Na fauna marinha da ilha Boavista estão registada até o momento quase 7 centenas de espécies, 

onde se destaca o Filo molusca com mais de 30% das espécies registadas na ilha (Dados INIDA, 2021).   
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4.2.2.1. INVERTEBRADOS MARINHOS 

A ilha constitui o habitat onde se observam densas populações de invertebrados marinhos de 

pequeno porte e com elevada produtividade primária (Veiga & Almada, 1998). 

 

I. Filo Porífera 
 

De acordo com as informações na base de dados do INIDA, na ilha Boavista estão descritas 81 

espécies de esponjas (Tabela 45 em anexo) distribuídas por 4 classes, nomeadamente Demospongiae 

(73), Hexactinellida (2); Homoscleromorpha (1) e Calcarea (5). Estão incluídos ainda em 12 géneros, 

12 famílias, 10 ordens, registados por Van Soest, (1988, 1993); Van Soest, et al (2013, 2014); Goud et 

al, 2020).  

Entre as espécies 4 são considerados endémicos da Zona económica exclusiva de Cabo Verde, a 

saber: Clathria (Microciona) atoxa; Clathria (Microciona) cancapseptima, Clathria (Microciona) 

capverdensis. Destacam-se as espécies Clathria (Microciona) boavistae e Clathria (Microciona) 

capverdensis cujas áreas de distribuição conhecidas até agora se limitam às regiões nos arredores do 

ilhéu de calheta do Velho. 

 

II. Filo Cnidária 

 

Para Boavista estão catalogadas 60 espécies de Cnidários (Tabela 44 em anexo) (dados INIDA, 2020), 

incluindo 31 Antozoas e 25 Hidrozoas, inceridas em 8 ordens, 25 famílias, que foram registadas por 

diversos autores, nomeadamente Grasshoff, (1982); Medel, & Vervoort, (1998; 2000); Ansín Agís, et 

al (2001); Vervoort, (2006) entre outros.  

Almeida et al, (2014) listaram 24 espécies de corais em todo o arquipélago, algumas das quais com 

distribuição na Boavista, incluindo as espécies consideradas mais representativas e frequentes como 

Porites porites, Porites asteroides, Siderastrea radians, Favia fragum e Monastrea sp.  

Boavista contém 9 de 65 das principais zonas coralinas identificadas em todo o arquipélago no plano 

de gestão de Corais (Almeida et al, 2014). No mapa da Figura??, estão representados as áreas onde 

podem ser encontradas as principais comunidades de corais na Boavista. 
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A comunidade de corais ao longo da costa da ilha da Boavista, nomeadamente no ilhéu de Sal Rei é 

uma das mais diversificadas e abundantes de todo o território de Cabo Verde (Natura 2000, 2001). A 

zona norte apresenta-se bastante recortada em várias baías fechadas de pouca profundidade, 

caracterizadas por comunidades coralinas e agregações de corais moles Palytoa sp. Associadas a 

estas comunidades, ocorre uma grande variedade de espécies de invertebrados marinhos, com 

especial realce para a espécie Conus diminutus, cuja distribuição é limitada da Baia de Sal Rei até 

costa de Morro de Areia (Tenorio et al, 2020). Realça-se que existem as 5 principais espécies de Corais 

(Siderastrea radians, Millepora alcicornis, Porites asteroides, Favia fragum e Palythoa spp.) que 

constituem a comunidade coralina cabo-verdiana. 

III. Filo Anellida 

 

Baseado em registos de autores como García, & Peral, (1992); López, & San Martín, (1994), Fraga, et 

al, (1999); Arias, (2016), entre outros, foi possível inventariar cerca de 53 espécies anelídeos (Tabela 

45 em anexo) pertencentes à classe Polichaeta que pertencem a 5 ordens 18 famílias (dados INIDA, 

2020).  

 

FIGURA 47: Mapeamento das principais zonas com comunidades 
coralinas no litoral da Boavista. Retirado de Almeida et al. (2014). 
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IV. Filo Molusca 

 

Estão registados cerca de 272 espécies moluscos marinhos (Tabela 45 em anexo)  com distribuição 

dada para as águas em torno da Boavista, distribuídas pelas classes: Bivalvia 15%; Gastorpoda 82%, 

e Cephalopoda e Polyplacophora com 1% das espécies. 

 

Bivalvia 

Os registos na base de dados do INIDA, feitos a partir das informações fornecidas por diversos autores 

(ex: Cosel, 1982, 1995; Salas, & Rolán, 1990; Dijkstra, & Goud, 2002; Van der Linden, 2003; Lopes, 

2010;) apontam para cerca de 41 espécies de Bivalves na ilha Boavista, pertencentes a 10 ordens e 

19 famílias. 

 

Cefalópoda 

São observadas nas platraformas da ilha da Boavista densas populações de Cephalopodes (Veiga e 

Almada 1998). Realça-se que em Cabo Verde os cephalopodes estão subdivididos em 4 grandes 

grupos: chocos, lulas (costeiras e oceânicas) e polvos. A Sepia officinalis (choco) é a espécie mais 

frequente em Cabo Verde. 

 

Gastropoda 

Atualmente a lista de gastrópodes registadas na Boavista incluem 225 espécies de pertencem a 18 

ordens e 65 famílias (Dados INIDA, 2021). Os dados de espécies de gastropodos da Boavista estão 

disponíveis em dezenas de documentos (Ex: Cosel, 1982, 1995; Gofas 1995; Van Aartsen, et al 1998; 

Hoenselaar, & Goud, 1998; Rolán, 2005; Moreno,2012; Templado & Rolán 2012; Terryn & Ryall 2014; 

Moro & Ortea 2015; Moro, et al, 2016;  2017; Fraussen, & Swinnen, 2016; Abalde et al, 2017; Oliver 

& Rolán, 2017; Ortea & Moro, 2017, 2018; Ortea, et al, 2020;  entre outros).  

Entre os gastrópodes, destacam-se as espécies da família Conidae e genéro Conus devido a elevada 

taxa de espécies endémicas que existem no grupo na ilha (Figura25). Cerca de 85% das espécies de 

Conus atualmente descritas para a ilha tem distribuição restrita em Cabo Verde, sendo por isso 

considerados endémicos. O grupo foi alvo de algumas modificações e rearranjos nos últimos anos, 

tanto a nível da ilha como do arquipélago, com os estudos genéticos realizados por Abalde et al, 

(2017) e Tenorio et al, 2020). Destas alterações algumas que se acreditavam ser espécies separadas 
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foram agrupadas numa única como se pode verificar na Tabela 21, por exemplo a espécie Conus 

crotchii (Reeve, 1849) passou a incluir outras 17 que foram identificadas como especies separadas. 

Com as revisões dos autores a ilha passou a ter 20 espécie de Conus das quais 17 com distribuição 

conhecida apenas em Cabo Verde (Tabela 21). Algumas com distribuição conhecida apenas na 

Boavista como Conus antoniaensis (Cossignani & Fiadeiro, 2014); Conus boavistensis (Rolán & 

Fernandes, 1990), entre outros. 

Na ilha, destacam-se as áreas da costa de Sal Rei e a costa da Reserva natural de Morro de areia como 

as mais importantes para conservação das espécies de Conus ameaçados de extinção como se pode 

constatar na Figura 48 extraído de Peters et al (2016).  

 

 

FIGURA 48: Áreas prioritárias propostas para investigação e conservação de espécies de Conus (PPAC) em Cabo 
Verde no Sal e na Boavista,: o PPAC 1 representa o intervalo de todas as espécies Criticamente Ameaçadas (CR) 
(N = 3); PPAC 2, todas as espécies CR EN, VU e Quase Ameaçadas (NT) (N = 24). (Adaptado de Peter et al 2016) 
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Tabela 21: Lista de Conus registados na ilha do Boavista, as suas respectivas Sinonímias de acordo com Tenorio 
et al, (2020) e o estado de conservação na IUCN 

Especies IUCN Sinonimias (Tenorio et al, 2020)   

Conus antoniaensis (Cossignani & 
Fiadeiro, 2014)   

NA Conus padarosae Cossignani & Fiadeiro, 2018     
 

Conus boavistensis (Rolán & 
Fernandes, 1990) 

LC Conus barrosensis (Cossignani & Fiadeiro, 2017)                                              
Conus varandinhensis (Cossignani & Fiadeiro, 2017)  

 

Conus borgesi (Trovão, 1979 ) LC Conus wandae Cossignani, 2014: 22. syn. nov.                                                    
Conus pedrofiadeiroi (Cossignani & Fiadeiro, 2015)  

 

Conus crotchii (Reeve, 1849)  EN Conus irregularis G.B. Sowerby II, 1858:                                                                        
Conus salreiensis Rolán, 1980:                                                      
Conus iberogermanicus Röckel et al., 1980a:                                                          
Conus poppei Elsen, 1983                                                                                                
Conus teodorae Rolán & Fernandes                         
Conus evorai Monteiro et al., 1995:                                                                    
Africonus fiadeiroi Tenorio et al., 2014:                                                              
Africonus condei Afonso & Tenorio, 2014                                                           
Africonus antonioi Cossignani, 2014                                                                   

Africonus cabraloi Cossignani, 2014                                                                    
Africonus calhetinensis Cossignani & Fiadeiro, 
2014                                                                    
Africonus docensis Cossignani & Fiadeiro, 2014                                                            
Africonus josegeraldoi Cossignani & Fiadeiro, 2018 
Conus evorai ς Monteiro et al. 2004                                                                           
Conus irregularis ς Monteiro et al. 2004                                                                  
Conus salreiensis ς Monteiro et  al. 2004                                                                
Conus teodorae ς Monteiro et al. 2004 

Conus damottai (Trovão, 1979) LC Conus umbelinae (Cossignani & Fiadeiro, 2014)                                                              
Conus diegoi (Cossignani, 2014)                                                                              
Conus derrubado (Rolán & Fernandes, 1990);                                                       

Conus roquensis (Cossignani & Fiadeiro, 2015)                                                               
Conus pinedensis (Cossignani & Fiadeiro, 2017)                                                          
Conus purvisi (Cossignani & Fiadeiro, 2017)  

Conus delanoyae Trovão, 1979 LC Conus delanoyi (Trovão, 1979)                                                                                                 
Conus luquei (Rolán & Trovão, 1990);  

 

Conus diminutus (Trovão & Rolán, 
1986 ) 

NT Conus morroensis (Cossignani & Fiadeiro, 2014) 
 

Conus ermineus (Born, 1778) 
   

Conus espingueirensis (Cossignani 
& Fiadeiro, 2017)  

 
Espingueira,  Boa  Vista 

 

Conus fuscoflavus (Röckel, Rolán 
& Monteiro, 1980) 

LC Conus messiasi (Rolán & Fernandes, 1990 )                                                           
Conus fantasmalis (Rolán, 1990)                                                                                    
Conus cristinapessoae (Cossignani & Fiadeiro, 2017)                                               

Conus gallopalvoi (Cossignani & Fiadeiro, 2017)                                                                
Conus silviae (Cossignani, 2014)                                                                                 
Africonus tarafensis (Cossignani & Fiadeiro, 2018) 

Conus genaunus (Linnaeus, 1758 ) LC 
  

Conus josephinae (Rolán, 1980) NT Africonus demisgeraldoi (Cossignani & Fiadeiro, 
2018)                                                                        
Africonus guiandradoi (Cossignani & Fiadeiro, 2017)                                                                        
Africonus marckeppensi Cossignani & Fiadeiro, 2017 

 

Conus maioensis Trovão, Rolán & 
Félix-Alves, 1990 

LC Africonus cossignanii Cossignani & Fiadeiro, 2014 
Africonus decolrobertoi Cossignani & Fiadeiro, 2017 
Africonus marcocastellazzii Cossignani & Fiadeiro, 
2014 

Conus crioulus Tenorio & Afonso, 2004 
Conus marcocastellazzii (Cossignani & Fiadeiro, 
2014) 
Conus zinhoi (Cossignani, 2014) 

Conus pseudonivifer (Monteiro, 
Tenorio & Poppe, 2004 ) 

LC 
  

Conus roeckeli (Rolán, 1980) LC Conus damioi (Cossignani & Fiadeiro, 2015) 
 

Conus salletae (Cossignani, 2014) LC 
  

Conus tabidus (Reeve, 1844) 
   

Conus trochulus (Reeve, 1844) NT Conus atlanticoselvagem (Afonso & Tenorio, 2004) 
 

Conus venulatus (Hwass in 
Bruguière, 1792  

LC Kalloconus josefiadeiroi Cossignani & Fiadeiro, 2019 
 

Conus vulcanus (Tenorio & 
Afonso, 2004) 

LC Conus miguelfiaderoi (Cossignani & Fiadeiro, 2015) 
 

 OBS: Negritos - espécies com distribuição conhecida só em Cabo verde e  
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Polyplacophora  

 

Estão identificadas 4 espécies de Polyplacophora na Boavista, todas pertencentes à ordem Chitonida 

e família Lepidochitonidae (Cosel, 1982; Kaas & Strack, 1986; Kaas, 1991). 

 
 

V. Filo Artopoda - Crustácea 

 

Estão catalogados actualmente para Boavista cerca de 81 espécies de crustaceos da Classes 

Melacostraca e ordem Decapoda (Tabela 46 em anexo), os quais estão distribuídos, distribuídos por 

42 famílias de acordo com os dados INIDA 2020, baseados nos trabalhos de Türkay, (1982); González 

e Tariche (2009); Gonzalez, (2018), entre outros.  

González et al (2009) em prospecções dos recursos pesqueiros no espaço marinho da ilha da Boavista 

(projecto Hydrocarpus), reportam a presença na ilha de caranguejos como o Grapsus adscensionis, 

Percnon gibbesi e Plagusia depressa, o camarão soldado (Plesionika edwardsii), o caranguejo branco 

(Chaceon maritae) e provavelmente o caranguejo cetim (Portunus cf. validus). Confirmaram ainda, 

ainda, a presença da lagosta fanoca (Eumunida bella).  

As Lagostas da ilha assim como em todo o arquipelago estão representadas pelas espécies Palinuris 

charlestoni, Palinuri regius, Palinuri echinatus, Scyllarides latus, sendo a primeira endémica.  

Os camarões são encontrados em pequenas biomassas, com destaque para o camarão soldado 

(Plesionika edwardsii) cuja Captura Máxima Sustentável (CMS) foi avaliado pelo INDP para plataforma 

Boavista e Maio em de 138.8 toneladas/ano (MARPROFCV, 2012). Outro crustáceo com importância 

em Cabo Verde e para a Boavista em particular é o percebe (Pollicipes sp.)  

 

VI. Filo Equinodermata 

 

Atualmente estão registado 4 classes de Equinodermes com ocorrência nas costas da Boavista 

englobando 26 espécies de 16 famílias, 12 ordens (Tabela 22)  (dados INIDA, 2020), o que equivale a 

pouco mais de 25% das espécies registadas para o arquipélago por (Pérez-Ruzafa,et al, 2001; 

Entrambasaguas 2003;  Entrambasaguas 2008). A Classe Asteroidea que apresentam maior riqueza 

específica com mais de  50% das espécies registadas na ilha. 
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Não existem espécies ameaçadas entre os equinodermes da ilha, porem devido a importância 

económica e necessidade de avaliação de potencial de exploração, os pepinos do mar (Holoturoides) 

estão protegidos no âmbito do plano de gestão de pesca e consequentemente no plano Bianual de 

2016 que proíbe em todo o território nacional, a captura e a comercialização do pepino-do-mar (B. 

O Nº 16 de 16 Março de 2016). No entanto o novo plano de gestão 2019-2023, tem um plano 

espécifico para gestão dos pepinos do Mar, em que prevê a definição de medidas para permitir a sua 

exploração (MEM, 2019). 

 

TABELA 22: Lista de Equinoderme inventariadas para Boavista 

Classe  Ordem Famila Especies 

ASTEROIDEA Forcipulatida Asteriidae Coscinasterias tenuispina (Lamark, 1816)  

   Marthasterias glacialis (Linnaeus, 1758)  

 Paxillosida Luidiidae  Luidia atlantidea Madsen, 1950 

   Luidia heterozona Fisher, 1940 

   Luidia sarsii sarsii Düben y Koren, 1845 

   Luidia sagamina subsp. aciculata Mortensen, 1933 

 Valvatida Chaetasteridae Chaetaster longipes (Retzius, 1805)  

   Goniaster tessellatus (Lamark, 1816) 

  Ophidiasteridae Linckia bouvieri (Perrier,1875) 

   Linckia guildingi (Gray, 1840) 

   Narcissia canariensis (d´Orbigny, 1839)  

   Ophidiaster ophidianus (Lamark, 1816) 

  Oreasteridae Oreaster clavatus (Müller y Troschel, 1842) 

  Chaetasteridae Tosia parva (Perrier, 1881) 

ECHINOIDEA Arbacioida  Arabacidae Arbaciella elegans (Mortensen, 1910) 

 Cidaroida  Cidaridae Eucidaris tribuloides (Lamark, 1816)  

   Stylocidaris affinis (Philippi, 1845)  

 Clypeasteroida Rotulidae Rotula orbiculus (Linneo, 1758)  

 Diadematoidea Diadematidae Diadema antillarum (Philippi, 1845) 

 Echinoida  Echinometridae Echinometra lucunter (Linneu, 1758) 

 Temnopleuroida Toxopneustidae Sphaerechinus granularis (Lamarck, 1816) 

HOLOTHUROIDEA Aspidochirotida Holothuriidae Holothuria (Holothuria) dakarensis (Panning, 1939)  

   Holothuria (Platyperona) sanctori (Delle Chiaje, 1823) 

  Stichopodidae Isostichopus badionotus (Selenka, 1867)  

OPHIUROIDEA Chilophiurina  Ophiodermatidae Ophioderma longicauda (Retzius, 1805) 

  Ophiurida Ophiothrichidae Ophiothrix fragilis forma nuda (Madsen, 1970) 

Fonte: INIDA, 2020 
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VII. Filo Cordata 
 

4.2.2.2. VERTEBRADOS MARINHOS 
 

I. Peixes - Ictiofauna 

 

Atualmente estão descritos mais de duas centenas de espécies de peixes nas costas da Boavista, 

incluindo ósseos e cartilaginosos (dados INIDA, 2020). 

 

Chondrichthyes  

Nas costas ilha da Boavista estão registadas 24 espécies de condrictes (17 tubarões e 7 raia) de 5 

ordens e 13 famílias (Tabela 23) (Menezes,et al, 2004; Seymour 2018 ; 2019; Ryan, 2019). A Ordem 

Carcharhiniformes (12) e família Carcharhinidae (7) apresentam maior riqueza específica. A espécie 

de raia, Raja herwigi é considerada endémica da Zona económica exclusiva de Cabo Verde. 

De acordo com os critérios da IUCN, cerca de 37% dos elasmobrânquios que ocorrem nas águas da 

Boavista precisam de alguma medida de protecção. Dos quais 4 considerados em perigo (EN), 4 estão 

classificados comoVulnerável (VU); 5 espécies são consideradas quase ameaçadas (NT) e 8 com 

Dados Deficientes (DD).  

Com relação às convenções internacionais, 7 espécies estão nos Anexos II e 4 no anexo I da 

convenção de espécies migratórias (CMS). E 4 estão abrangidas pela convenção de CITES (Anexo II). 

Como Cabo Verde ratificou ambas a convenção deve implementar medidas para protecção dessas 

espécies, porem apenas Sphyrna tem pesca proibida no âmbito do plano de gestão de Recursos 

pesqueiro (2019-2023) (MEM, 2019).  

De acordo com Seymour (2018), pelo menos 7 das espécies de reproduzem nas costas da Boavista, 

particularmente na Baia de Sal Rei, a saber o tubarão-bicudo (Rhizoprionodon acutus), o tubarão-

ponta-preta (Carcharhinus limbatus), o tubarão-doninha (Paragaleus pectoralis), o cação comum 

(Mustelus mustelus), o tubarão-tecelão (Carcharhinus brevipinna), o tubarão-martelo recortado 

(Sphyrna lewini) e a raia-uge (Taeniurops grabata) A figura 49 apresenta as principais áreas de 

ocorrência de tubarões na Boavista (Seymour, 2019). 
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TABELA 23: Lista de Tubarões e Raias registadas na Boavista, sua categoria na IUCN, convenções abrangidas e 
situação no Plano Gestão de recursos pesqueiros 2019-2023 

Familia Especies Nome comum IUCN CMS CITES 
PN 20-
23 

Carcharhiniformes 

Carcharhinidae Carcharhinus brevipinna (Müller & Henle,  Tubarão-tecelão  NT    
 Carcharhinus falciformis (Müller & Henle) VU AII A II  
 Carcharhinus limbatus (Müller & Henle) 

Marracho-de pontas-
negras  

NT 
   

 Carcharhinus obscurus (Lesueur, 1818) Tubarão-faqueta  VU AII   
 Galeocerdo cuvier (Péron & Lesueur, 1822) Tubarão tigre  NT   P 
 Negaprion brevirostris (Poey, 1868) Tubarão-limão  NT    
 Rhizoprionodon acutus (Rüppell, 1837) Tubarão-bicudo     
Hemigaleidae Paragaleus pectoralis (Garman, 1906) Tubarão-doninha  DD    
Leptochariidae Leptocharias smithii (Müller & Henle, 1839) Cação-corre-corre  NT    
Sphyrnidae Sphyrna zygaena (Linnaeus, 1758) Cornuda  VU  A II PR 
 Sphyrna lewini (Griffith & Smith, 1834) EN AII A II PR 

Triakidae Mustelus mustelus (Linnaeus, 1758) Cação liso ou Caneja  VU   P 

Myliobatiformes 

Dasyatidae Dasyatis centroura (Mitchill, 1815)    
 Taeniura grabata (Geoffroy Saint-Hilaire, 1817) Ratão  DD    
Myliobatidae Mobula birostris (Walbaum, 1792) Urjamanta  VU  AI e II   
 Mobula tarapacana (Philippi, 1892) Manta / Jamanta EN  AI e II   
 Mobula mobular (Bonnaterre, 1788) EN  AI e II   
Orectolobiformes 

Ginglymostomatidae Ginglymostoma cirratum (Bonnaterre, 1788) Dormedor, gata DD    
Rhincodontidae Rhincodon typus Smith, 1828 Tubarão-baleia  EN  AI e II A II  

Rajiformes 

Rajidae Raja herwigi (Krefft, 1965) Raia de Cabo Verde  DD    
Arhynchobatidae Bathyraja hesperafricana Stehmann, 1995 DD    
Squaliformes 

Centrophoridae 
Centrophorus granulosus (Bloch & Schneider, 
1801) 

Lixa-de-lei  DD 
   

 Centrophorus uyato (Rafinesque, 1810) Queime  DD    
Etmopteridae Etmopterus princeps Collett, 1904 DD       

NT quase ameaçado, Vu, vulnerável, EN em perigo, DD dados deficiente, I e II anexos das convenções, P permite a pesca 
PG - Plano de gestão dos recursos da pesca. PR é proibido a pesca                                      INIDA, 2021 
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FIGURA 49: Dados de captura por esforço unitário (CPUE) ne Boavista  (Apresentação MarAlliance,  Seymour 
2019,): 

 

Ostheycthes ς peixes ósseos 

Nas águas da Boavista estão registados atualmente mais de um centena e meia de espécies de peixes 

ósseos (Tabela 49 em anexo), as quais estão incluídas em 17 ordens 70 famílias baseado em 

publicações de diversos autores como: Brito, et al 1999; Menezes et al, 2004; Silva, 2009; Wirtz, et 

al, 2013; Gonzalez, et al, 2014; Freitas,et al, 2018; (dados do INIDA 2020).  

Das espécies 9 são considerados endémicos da ZEE de Cabo Verde, e 11 estão incluídas na lista de 

espécies ameaçadas da IUCN, estando 8 classificadas Vulneravel (VU), 3 como em Perigo. Uma 

espécie, Physiculus caboverdensis (González, Triay-Portella & Biscoito, 2018), esta registada com 

Dados deficientes. Sete espécies estão contempladas no planos de gestão dos recursos da pesca 2019 

-2013 ( MEM, 2019) (Tabela24). 
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TABELA 24: Lista de de peixes ósseos Endémicos e Ameaçados (IUCN) com registo na Boavista e situação no 
Plano Gestão de recursos pesqueiros 2019-2023 

Familia Especies Nome comum Origem IUCN PG 20-23 
Anguilliformes           
Myrocongridae Myroconger compressus Günther, 1870  N DD  
Clupeiformes           
Clupeidae Sardinella maderensis (Lowe, 1838) Sardinela da Madeira  N VU   
Elopiformes           
Megalopidae Megalops atlanticus Peixe-prata  N VU   
Perciformes           
Carangidae Decapterus macarellus (Cuvier, 1833) Charro-olho-largo  N  PN 
 Selar crumenophthalmus (Bloch, 1793) Charro preto  N  PN 
Gobiidae Gobius ateriformis (Brito & Miller, 2001 )  E   
 Gobius tetrophthalmus (Brito & Miller, 2001)   E VU   
Kyphosidae Girella stuebeli (Troschel, 1866) Peixe-verde  E   
Mullidae Pseudupeneus prayensis (Cuvier, 1829) Salmonete barbudo  N VU   
Polynemidae Galeoides decadactylus (Bloch, 1795) Barbudo de dez barbas  N   
Pomacentridae Chromis lubbocki (Edwards, 1986)   E   
 Similiparma hermani (Steindachner, 1887)  Pá-mané-de-rabo-branco  E   

Sparidae Diplodus fasciatus (Valenciennes, 1830)  
Sargo preto de Cabo 
Verde  

E 
  

 Diplodus prayensis (Cadenat, 1964)  Sargo safia de Cabo Verde  E   
 Diplodus sargus lineatus (Valenciennes, 1830)  Sargo de Cabo Verde  E   
 Virididentex acromegalus (Osório, 1911) Betelha  E   
Scombridae Auxis thazard (Lacepède, 1800) Judeo-liso  N  PN 
 Euthynnus alletteratus (Rafinesque, 1810) Merma  N  PN 
 Katsuwonus pelamis (Linnaeus, 1758) Gaiado ou Melancia  N  PN 
 Thunnus albacares (Bonnaterre, 1788) Rabo-seco  N  PN 
 Thunnus obesus (Lowe, 1839) Patudo  N VU  PN 
 Thunnus thynnus Atuarro  N EN  
Serranidae Epinephelus marginatus (Lowe, 1834) Merou ou Garoupa  N EN  
 Mycteroperca fusca (Lowe, 1838)  N EN  
Syngnathiformes           
Syngnathidae Hippocampus algiricus Kaup, 1856  N VU   

Tetraodontiformes           
Balistidae Balistes capriscus Gmelin, 1789 Cangulo-cinzento  N VU   
  Balistes punctatus (Gmelin, 1789) Cangulo-real  N VU    
NT quase ameaçado, Vu, vulnerável, EN em perigo, DD dados deficiente, A anexo, PN, medidas de gestão defenidos no 

PGRP Plano de gestão dos recursos da pesca.      Fonte: INIDA 2020 

 

II. Répteis marinhos 

 

A Boavista é considerada a mais importante de Cabo verde para as tartarugas marinhas, sendo que 

nas águas da ilha estão registadas todas as cinco espécies dadas para Cabo Verde, nomeadamente, 

Chelonia mydas; Lepidochelys olivácea Eretmochelys imbricata Dermochelys coriacea e Carreta 

caretta (López-Jurado, et al, 2002; López-Jurado, 2007; Varo-Cruz; 2011; Marco et al. 2011;) . 
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Devido às suas extensas praias de areia branca e as características da sua plataforma, a ilha é a mais 

importante para desova da tartaruga comum (Caretta caretta) (Veiga, 2018; Araujo, 2019), para 

além, de servir de habitat para alimentar juvenis de outras espécies como a tartaruga verde, 

(Chelonia mydas). 

Todas as espécies de tartaruga estão incluídas na lista vermelha nacional e da IUCN, e estão 

abrangidas nos anexos 1 e 2 da Convenção de espécies migratórias (CMS) e no anexo I da convenção 

de CITES.  

 

Caretta caretta.  

O arquipélago constitui uma das áreas 

mais importantes para reprodução das 

tartarugas comuns, abrangendo 

actualmente a segunda maior da 

espécie no Atlântico e o terceiro no 

mundo, depois das populações da 

Flórida e Omã (López Jurado et al. 

2007; Marco et al. 2011).  

Boavista é aquela que tem a maior 

população da espécie no pais (Araújo, 

2019). Marco et al., 2012 verificaram 

que numa superfície de 10 km da 

Reserva Natural das Tartarugas 

nidificam cerca de 60-65% das fêmeas 

de Cabo Verde. Somente em 12 km da 

costa da Reserva Natural das Tartarugas nascem anualmente mais de 200.000 crias (Abella, 2010). 

Veiga, (2018), incluiu 41 Praias, abrangendo cerca de 65,19 km (Figura ???), como importantes para 

desova da tartaruga comum na Boavista,  a maioria incluídas nos limites das Áreas protegidas da ilha. 

As quais 90% estão incluídas na Reserva Natural das Tartarugas e no Parque Natural do Norte 

(Marcoet al., 2012; Veiga, 2018). A densidade de ninhos pelas diferentes Praias foram identificadas 

por Veiga, (2018) e podem ser observados no mapa da figura????.  

As principais ameaças que afetam as tartarugas na ilha, assim como em todo o arquipelago, incluem 

da caça a perda de habitats, a remoção ilegal de areias, a poluição luminosa associada ao 

FIGURA 50: Densidade de ninhos de Caretta caretta nas praias da 
Boavista incluindo os espaços protegidos (    ). Extraído de Veiga, 
(2018) 
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desenvolvimento costeiro e turistico (López Jurado et al. 2007; Merino et al, 2007; Marco et al. 2008; 

Silva et al, 2017). 

 

 

Figura - Percentagem de ninhos nas áreas protegidas da ilha Percentagem de ninhos nas Reservas naturais de Morro de 
Areia  e de Boa Esperança, no Parque Natural do N l do Norte, da Reserva Natural de Tartaruga  Fonte: (Extraído de veiga, 

2018). 
 

III.  Mamiferos - Cetaceos 

 

Com relação aos cetaceos 14 espécies pertencentes a 4 famílias tem referencia na Boavista (Tabela, 

25) de acordo com os dados fornecidos por (Reiner et al. 1996; Hazevoet & Wenzel 2000; INDP 2005; 

Hazevoet et al. 2010 ; Koenen et al. 2013 ; MAHOT, 2014; Berrow,et al, 2015 ; Bachara,et al, 2018; 

Berrow, 2019). Destacando a baleia Jubarte, Megaptera novaengliae que é anualmente registada na 

Baia de Sal Rei e constitui o principal alvo de busca ecoturísticas na ilha (Lopez, pers com).  

Um dos fenómenos que mais afecta os cetáceos na ilha e no pais é o arrojamento,  já que mais de 

50% encalhes de cetáceos registados até 2014 aconteceram na ilha Boavista envolvendo 10 das 

espécies (MAHOT, 2014). As espécies com mais encalhes registados são Peponocephala electra (13 

vezes, dos registos da ilha), Globicephala macrorhynchus (12 vezes). 

Entre os cetáceos registadops na ilha, 4 estão abrangidos pela lei de fauna e Flora ameaçada de 

extinção (Decreto regulamentar nº 7/2002). Nove estão listadas na IUCN, as quais uma está 

classificada como vulnerável e 8 não possuem dados suficientes. Todas as espécies da ilha estão 

incluidas no anexo I da convenção de CITES e 5 estão incluídos nos anexos da convenção de espécie 

migratória (CMS, 2020) (Tabela). 
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O Plano nacional de conservação de Cetáceos, que foi aprovado na Resolução Resolução nº 50/2015 

de 11 de Junho define um conjunto de medidas de protecção para as espécies de cetáceos a nível 

nacional. 

 

TABELA 25: Lista de Cetaceos registados na Boavista, sua categoria na IUCN, convenções abrangidas e situação na 
Lei de Fauna e Flora Ameaçadas de extinção 

Familia Espécies Nome vulgar IUCN CMS CITES Lei  

Balaenopteridae Megaptera novaeangliae (Borowski, 1781) 
Baleia-de-bossa ou 
jubarte 

 A I AI s 

 Balaenoptera brydei Olsen  Baleia-de-Bryde DD A I AI  

 Balaenoptera acutorostrata Baleia-anã   A I e II   

Kogiidae Kogia sima Cachalote-anão DD  A II  

Physeteridae Physeter macrocephalus (Lineu, 1758) Cachalote-comum VU A I e II  AI  

Ziphiidae Mesoplodon europaeus (Gervais, 1855) 
Baleia-de-bico-de-
Gervais 

DD 
 

A II 
 

 Mesoplodon densirostris DD  AII  
Delphinidae Globicephala macrorhynchus (Gray, 1846) Baleia-piloto DD  A II s 

 Orcinus orca (Linnaeus, 1758) Orca DD A I e II  A II s 

 Pseudorca crassidens Falsa-orca DD  A II  

 Lagenodelphis hosei Golfinho-de-Fraser   A II s 

 
Peponocephala electra (Gray, 1846) 

Golfinho-cabeça-de-
melão 

 
 

A II 
 

 Stenella frontalis Golfinho-pintado DD  A II  
  Steno bredanensis(G. Cuvier n, 1828) Caldeirão    A II   

NT quase ameaçado, Vu, vulnerável, EN em perigo, DD dados deficiente, I e II anexos das convenções, S abrangidas pela 
lei de fauna e flora                                     INIDA, 2021 
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ΰȢίȢ !ǳÒÅÁÓ 0ÒÏÔÅÇÉÄÁÓ ÄÁ "ÏÁÖÉÓÔÁ 

 

A Boa Vista é a ilha que apresenta o maior número (14) de áreas protegidas no arquipélago e que no 

seu conjunto totalizam 50 954,24 ha, sendo 23 117,24 ha de área terrestre e 27 837,00 ha de área 

marinha. Se considerarmos a área terrestre das APBV sem os ilhéus (21 210,82 ha) esta representa 

34% da superfície da ilha (62 000 ha). 

As 14 áreas protegidas da ilha da Boa Vista (APBV) (Figura 51) foram delimitadas e os limites foram 

aprovados em Conselho de Ministros e publicados em Boletim Oficial: 

1. Decreto-Regulamentar nº 4/2013 de 5 de Abril - Reserva Natural Integral Ilhéu de Baluarte; 

2. Decreto-Regulamentar nº 5/2013 de 5 de Abril - Parque Natural do Norte; 

3. Decreto-Regulamentar nº 9/2013 de 9 de Maio - Paisagem Protegida Curral Velho; 

4. Decreto-Regulamentar nº 10/2013 de 9 de Maio - Monumento Natural Monte Estância; 

5. Decreto-Regulamentar nº 11/2013 de 9 de Maio - Reserva Natural Integral Ilhéu dos Pássaros; 

6. Decreto-Regulamentar nº 14/2013 de 9 de Maio - Reserva Natural Tartaruga; 

7. Decreto-Regulamentar nº 16/2013 de 9 de Maio - Reserva Natural Integral Ilhéu de Curral Velho; 

8. Decreto-Regulamentar nº 11/2014 de 10 de Fevereiro - Reserva Natural de Ponta do Sol; 

9. Decreto-Regulamentar nº 12/2014 de 10 de Fevereiro - Monumento Natural do Ilhéu de Sal Rei; 

10. Decreto-Regulamentar nº 13/2014 de 10 de Fevereiro - Monumento Natural Monte Santo António; 

11. Decreto-Regulamentar nº 14/2014 de 10 de Fevereiro - Paisagem Protegida de Monte Caçador e 

Pico Forcado; 

12. Decreto-Regulamentar nº 15/2014 de 10 de Fevereiro - Monumento Natural Rocha Estância; 

13. Decreto-Regulamentar nº 16/2014 de 10 de Fevereiro - Reserva Natural de Boa Esperança; e 

14. Decreto-Regulamentar nº 17/2014 de 10 de Fevereiro - Reserva Natural do Morro de Areia. 

As 7 APBV pertencentes ao CAPLBV, que representam 77 % das AP da ilha, possuem os seus 

instrumentos de gestão, nomeadamente os planos de gestão e ecoturismo e respetivos regulamentos e 

carta de síntese de zonamento que foram aprovados pela Portaria nº 68/2015 de 22 de Dezembro. 
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FIGURA 51: MAPA REPRESENTANDO OS ESPAÇOS PROTEGIDOS DA BOAVIS  FONTE: PERREIRA, 2017 

 

Na ilha da Boa Vista os sítios de intervenção do PIBT-AP são a Reserva Natural de Ponta do Sol, a 

Reserva Natural de Boa Esperança, a Reserva Natural de Morro de Areia e o Monumento Natural 

Ilhéu de Sal Rei que se localizam na zona oeste da ilha e representam 15 % do total das APBV. 

 

TABELA 26: Áreas protegidas de ilha da Boa Vista. 

 

 

 

Área Protegida Categoria Área total (ha) Área terrestre (ha) Área marítima (ha) Projeto

Ilhéu dos Pássaros Reserva Natural Integral 38,82 0,82 38,00

Ilhéu de Curral Velho Reserva Natural Integral 41,77 0,77 41,00

Ilhéu de Baluarte Reserva Natural Integral 94,65 7,65 87,00

Tartaruga Reserva Natural 14.875,00 1.439,00 13.436,00

Parque Natural do Norte Parque Natural 22.047,00 8.910,00 13.137,00

Curral Velho Paisagem Protegida 1.635,00 1.635,00

Monte Estância Monumento Natural 739,00 739,00

Ponta do Sol Reserva Natural 748,00 465,00 283,00

Boa Esperança Reserva Natural 4.010,00 3.631,00 379,00

Morro de Areia Reserva Natural 2.567,00 2.131,00 436,00

Ilhéu de Sal-Rei Monumento Natural 89,00 89,00

Monte Caçador e Pico ForcadoPaisagem Protegida 3.357,00 3.357,00

Rocha Estância Monumento Natural 253,00 253,00

Monte Santo Antonio Monumento Natural 459,00 459,00

50.954,24 23.117,24 27.837,00Total

PCSAPCV

PIBT-AP
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FIGURA: Boavista  Perreira, 2017. 
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5.1.1.1.  Localização - Limites e Posição  

 

Localiza-se a noroeste da ilha da Boa Vista, desde praia de Ervatão, a norte de Nossa Senhora de 

Fátima, até à zona alcantilada de Poderoso, inclui os alcantilados da praia de Ervatão e parte da 

plataforma superior de Chã de Ervatão, o sector montanhoso do Pico Vigia e Curral Preto, a ampla 

plataforma costeira no início do maciço montanhoso e os alcantilados e dunas fósseis presentes 

desde Farol de Ponta do Sol até perto da ribeira de Poderoso (Decreto-Regulamentar nº 11, 2014). 

A RNPS tem uma superfície terrestre de 465 ha e uma superfície marinha de 283 ha correspondente 

a uma zona periférica de proteção que abarca uma franja marinha de 300 m tanto na costa norte 

como na costa oeste. A área marinha tem o objetivo de controlar os possíveis efeitos negativos sobre 

os valores naturais da reserva e na circulação de areias de que se alimenta o sistema dunar deste 

espaço protegido (Decreto-Regulamentar nº 11, 2014). 

 

FIGURA 52: Croqui Cartográfico da Reserva Natural de Ponta do Solo. Fonte: Pereira, 2017. 
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5.1.1.2. Estatuto legal e Fundamentos para proteção 
 

A Reserva Natural de Ponta do Sol (RNPS) é importante pelos valores biológicos que apresenta, pela 

presença de espécies emblemáticas de avifauna insular como o Rabo-de-junco (Phaethon aethereus) 

e o Guincho (Pandion haliaetus), e pelos valores geológicos, a sua natureza vulcânica recente e a 

presença de um importante campo de dunas fósseis (Decreto-Regulamentar nº 11, 2014).  

 

5.1.1.3. Características Físicas da Reserva natural de Ponta do Sol 
 

O Monte Vigia (148 m) é o ponto mais alto deste relevo vulcânico da última fase lava do arquipélago. 

A plataforma litorânea basáltica está relacionada aos fluxos provenientes dos dispositivos vulcânicos 

próximos, constituindo o que é chamado de ilha baixa. É bastante coberto por areia, com extensos 

depósitos de arenitos com plantas fósseis próximos às escarpas, sendo afetado por uma moderna 

rede hidrográfica. A faixa costeira possui numerosas enseadas de praias arenosas e superfícies de 

abrasão marinha (Natura 2000, 2001).  

Está localizado, como é o caso do resto da ilha, numa zona climatologicamente muito árida, com 

pouquíssimas chuvas e muito sol diurno. Os ventos de nordeste são atenuados pelo relevo e a 

pulverização marinha atinge toda a faixa costeira. (Natura 2000, 2001). 

A erosão ocorrida produziu encostas suaves sobre as quais se acumulam colúvios e materiais 

alterados, constituindo solos do tipo Leptosolos e Cambisolos (Natura 2000, 2001). 

 

5.1.1.3. Características Biológicas da Reserva natural de Ponta do Sol  
 

A. Flora e vegetação Terrestre 

Apesar da ausência de trabalhos de campos nessa área, os dados permitem estimar o elenco florístico 

dessa área em 15 espécies merecendo destaque as espécies características dessas zonas muito áridas 

e de sistemas dunares, como Tetraena waterlotii e Tetraena simplex, Suaeda caboverdeana, Launaea 

arborescens, Aizoon canariense, Aristida funiculata, sendo notórias as presenças de Jatropha curcas 

em linhas de água. 
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Diniz & Matos (1988) referiam-se a essa área como sendo muito árida e, por isso, caracterizada por 

ostentar uma vegetação típica de estepe e de fraca 

densidade, constituindo uma comunidade vegetal de 

zona muito árida (Figura xx) que integra espécies que 

conseguem sobreviver às adversidades climatéricas, 

como sejam Aristida funiculata, Cleome viscosa, 

Acrachne racemosa, Malvastrum americanum, Launaea 

arborescens, Sehima ischaemoides, Cenchrus ciliaris, 

Tetraena waterlotii e Tetraena simplex. Observam-se nas 

linhas de água, onde os materiais mais finos se 

acumulam, Jatropha curcas, Salvia aegyptiaca, Cenchrus 

echinatus, Aizoon canariense.  

 

B. Fauna terrestre 

Este espaço é importante faunisticamente, particularmente paraespécies de vertebrados endémicos 

e ameaçados de Cabo Verde. 

É possível encontrar todas as espécies de repteis endémicos da ilha e importantes populações de da 

avifauna emblemática e ameaçada na ilha (Tabela, 27) como Phaethon aethereus e Pandion 

haliaetus. Há também registos esporádicos de Neophron percnopterus sobrevoando a área e nas 

áreas envolventes (Freitas et al, 2019). 

O Falcão (Falco tinnunculus alexandrius), subespécies endémicas de Cabo verde, também é frequente 

em Ponta do Sol, onde encontra abundantes zonas de nidificação e áreas de alimentação. 

De acordo com Jurado el al, (2003), já se encontraram alguns restos de outras aves marinhas como 

petréis na área, entretanto a nidificação não foi confirmado até agora.  

 

 

 

 

Figura 53: Comunidade vegetação de zona 
muito árida, na Reserva Natural de Ponta 
do Sol ς Ilha da Boavista 

FIGURA 54: DINIZ &  MATOS (1988) REFERIAM-
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TABELA 27: Lista das espécies de aves inventariadas na localidade (Bibliográfico e campo) 

Ordem Familia Nome científico Comum Origem LV IUCN CMS CITES 

Accipitriformes Accipitridae Neophron percnopterus  Abutre N  EN I e II II 

 Pandionidae Pandion haliaetus Guincho N R 
 

II  
Passeriformes Corvidae Corvus ruficollis Corvo N    

  
Alaudidae Alaemon alaudipes  Cotovia N    

 
 

 Ammomanes cincturus  Calhandra N LR   
 

Falconiformes Falconidae Falco (tinnunculus) alexandri  Francelho E LR   
 

Pelecaniformes 
Ardeidae 

Bubulcus ibis  
Garça 
boeira 

N 
 

  
 

Phaethoniformes Phaethonidae Phaethon aethereus  Rabo de 
junco 

N 
EN 

    
  

N Nativo  LV, lista vermelha, EN em perigo de extinção, R espécie rara LR Risco baixo, EN em perigo, I II anexos                       

Fonte: INIDA, 2020 

 

 

Nos buracos da costa rochosa do maciço montanhoso 

constitui uma das mais importantes áreas de nidificação 

de Rabo de junco (Phaethon aethereus) na ilha incuindo 

duas colonias, Ponta do Sol e Rincão. Entretanto 

também é a área onde há maior registo de predação da 

espécie, incluindo humanos, gatos e cães (Solis, 2018).  

 

 
FIGURA 56: Adultos de rabo de junco encontrados mortos em duas ocasiões distintas nas colonias de Ponta do Sol 
/ Rincon (Ilha do Boavista) em 2017  (Fonte: Extraído de Solis et al, 2018). 

 

A área da reserva constitui importante área de nidificação de guincho (Pandion haliaetus) Boavista, 

incluindo tanto naturais como plataformas construídas (Lopez, et al, 2013,2016, 2018, 2019 2020). 

FIGURA 55: Adulto de Rabo de Junco no 
ninho, em Ponta do Sol, © A Rendall 2007 
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Entretanto de acordo com Lopez- Suarez et al, (2020), os corvos continuam a ser uma amaeaça 

considerável para a espécie, tanto na área como nos outros sítios de nidificação na ilha. 

 

C. Fauna marinha 

A costa de Ponta de Sol contem uma das importantes comunidades coralinas da Boavista e 

provavelmente abarca algumas importantes componentes da Biodiversidade marinha da ilha, 

entretanto devido a inexistência de trabalhos específicos não é possível determinar os componentes. 

Entretanto são frequentes os avistamentos de cetáceos do topo destes relevos, particularmente as 

baleias jubarte (Megaptera novaengliae) sendo por isso excelente para atividades de observação em 

terra. Também é comum ver tartarugas verdes juvenis se alimentando perto da costa. 

5.1.1.3. Principais Ameaças na Reserva natural de Ponta do Sol  
 

A principal ameaça verifica-se em relação à conservação das aves nidificantes, o Rabo-de-junco 

(Phaethon aethereus) e o Guincho (Pandion haliaetus), tendo como principais predadores o ser 

humano (a proximidade e relativa acessibilidade dos ninhos) e os gatos selvagens e corvos, parao 

caso do guncho.  

As atividades extrativas (basaltos, cascalhos) implicam o risco de erosão, cujos sinais são evidentes 

nalguns lugares, além de perturbar as aves nidificantes na zona. Na costa são comuns as acumulações 

de resíduos transportados pela ondulação marítima, e no interior existe um grande depósito de 

resíduos (sobretudo vidros) que remontam a quando aí existia a lixeira de Sal Rei. A expansão 

urbanística de Sal Rei em direção ao norte está obstaculizada pelo relevo de Rochinha e a expansão 

por trás do mesmo, na zona de Fátima, ameaça a reserva. 
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5.1.2.1. Localização - Limites e Posição  
 

A Reserva Natural de Boa Esperança (RNBE) localiza-se a este de Sal Rei e abarca uma ampla franja 

composta por um sistema dunar e de areias móveis cuja dinâmica vai desde a costa de Boa Esperança, 

incluindo as praias de Atalanta, Sobrado e Copinha, chegando a Pesqueiro de Banco, até à costa sul 

da cidade de Sal Rei, na Praia de Carlota e a desembocadura da ribeira do Rabil (Decreto-

Regulamentar nº 16/2014).  

A RNBE tem uma superfície terrestre de 3 631 ha e uma superfície marinha de 379 ha correspondente 

a uma zona periférica de proteção marinha que abarca uma franja marinha de 300 m, tanto na costa 

norte como na costa oeste, com o objetivo de controlar os possíveis efeitos sobre os valores naturais 

da reserva (Decreto-Regulamentar nº 16/2014).  

 

 
FIGURA 57: Croqui Cartográfico da Reserva Natural de Boaesperança. Fonte: Pereira, 2017 
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5.1.2.2. Estatuto legal e Fundamentos para proteção 

 

O interesse ecológico que justifica a declaração da Reserva de Boa Esperança (RNBE), deve-se á 

presença e nidificação de especies emblemáticas do Arquipélago, o que converte a Reserva num lugar 

chave para a conservação.  

A RNBE foi declarada com o objetivo de preservar e manter os processos ecológicos derivados da 

dinâmica de areias. A extensão que este corredor atinge é a maior de todo o arquipélago, sendo o 

processo natural de escoamento de areia, o maior de todo o Cabo Verde. É também uma paisagem 

de grande qualidade visual, que contém formações vegetais de grande valor como ecológico assim 

como os principais povoamentos da tamareira (Phoenix atlantica), espécie consireda em perigo na 

IUCN. 

A foz da Ribeira de Agua (ou Ribeira Grande) está incluída por constituir habitat de aves migratórias, 

sendo considerado IBA (important bird area) pela Birdlife internacional e uma das 4 zonas húmidas 

de Cabo Verde inscritas na convenção de Ramsar por conter importantes populações de espécies 

típicas de zonas húmidas salinas. 

A Costa da Boa Esperança destaca-se ainda pelas suas características adequadas à nidificação de 

tartarugas marinhas, concretamente Caretta caretta (Tartaruga-comum).    

 

5.1.2.3. Características Físicas da Reserva Natural de Boa esperança 
 

Constitui um corredor de areia é composto por sedimentos do Holocénico que deram origem à 

formação de extensos campos dunares e mantos arenosos, que cobrem tanto substratos basálticos 

como plataformas calcárias primitivas. Essas areias, de natureza organogênica, são geradas a partir 

de secreções, na forma de nódulos, produzidas por algas calcárias (além da contribuição de outros 

grupos de espécies como briozoários incrustantes e foraminíferos), bem como da desintegração de 

material calcário. O movimento contínuo desses nódulos provoca a quebra de fragmentos, que são 

transportados pelas correntes até as praias. O fluxo das areias está intimamente relacionado com a 

morfologia das praias. É nas praias da Atalanta, Sobrado e Copinha, no norte da ilha, que se verifica 

a entrada regular do areal, que depois entra na ilha e regressa finalmente ao mar na baía de Chaves. 

Existem interessantes formações de dunas ao longo de um espaço tão amplo, embora geralmente 

não apresentem dimensões significativas. No litoral encontram-se extensas praias de areia, como as 
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de grande dinamismo do Norte ou as mais abrigadas situadas no extremo sudoeste do Parque (Praia 

de Carlota) (Natura 2000, 2001). Solos arenosos são logicamente constituídos por Arenosols  

Como é o caso do resto da ilha, numa zona climatologicamente muito árida, com muito pouca 

pluviosidade, sol diurno elevado e ventos constantes de nordeste, que por vezes podem ser intensos. 

O seu extremo sul do parque inclui também o curso da Ribeira de Rabil, que possui águas 

permanentes no seu canal. Mesmo na estação seca, numerosas piscinas de água salobra são 

observadas, à medida que ocorrem infiltrações marinhas (Natura 2000, 2001). 

 

5.1.2.4. Características Biológicas da Reserva Natural de Boa esperança 
 

A. Flora e vegetação da RNBE 

A flora de angiospérmicas do Parque Natural de Boa Esperança alberga pelo menos 34 espécies de 

plantas de 18 famílias botânicas (Tabela 28), distribuídas pelas diversas zonas que compõem essa 

Área Protegida, com destaque para Costa da Boa Esperança e Lagoa do Rabil. Das espécies registadas, 

7 são aceites como espécies endémicas de Cabo Verde das quais 2 consideradas em perigo pela IUCN, 

Phoenix atlantica e Arthrocnemum franzii. Esse elenco florístico distribui-se por diferentes 

agrupamentos, começando pela praia-mar e com variação à medida que se encaminha para o interior 

da ilha.  

 
TABELA 28: LISTA DE ESPÉCIES DE PLANTAS REGISTADAS NO PARQUE NATURAL DE BOA ESPERANÇA 

Família Espécie Origem Família Espécie Origem 

Amaranthaceae Aerva persica N Polygalaceae Polygala erioptera N 
 Arthrocnemum franzi E Tamaricaceae Tamarix senegalensis   I 

Apocynaceae Calotropis procera N Zygophyllaceae Tetraena fontanesii N 

Asteraceae Launaea arborescens N  Tetraena simplex N 
 Launaea intybacea N  Sesuvium portulacastrum N 

Aizoaceae Sesuvium portulacastrum  N   Fagonia mayana  E 

Boraginaceae Heliotropium ramosissimum N  Fagonia latifolia I 

Caryophyllaceae Polycarpaea caboverdeana E  Tribulus cistoides I 

Chenopodiaceae Suaeda caboverdeana E Arecaceae Phoenix atlantica E 

Cleomaceae Cleome brachycarpa I  Phoenix dactylifera N 

Euphorbiaceae Phyllanthus maderaspatensis N Cyperaceae Cyperus laevigatus N 

Fabaceae Lotus brunneri E  Fimbrystilis thonningiana N 

Frankeniaceae Frankenia pseudoericifolia  E  Cyperus maritimus N 

Mimosaceae Desmanthus virgatus  I  Cyperus jeminicus N 
 Prosopis juliflora I Poaceae Cenchrus echinatus I 
 Prosopis pallida I  Sporobolus spicatus   N 

Orobanchaceae Cistanche brunnerii N   Enneapogon desvauxii I 

                   Negrito espécies endémicas; N ς Nativas; E ς Endémicas; I - Introduzidas 
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Comunidades vegetais 

Assim em relação à composição das comunidades vegetais, nota-se que a formação mais próxima da 

praia-mar integra as espécies Tetraena waterlotii, 

Sesuvium portulacastrum, Suaeda caboverdeana, 

Tamarix senegalensis, Frankenia pseudoericifolia. 

Na parte mais afastada da praia-mar distinguem-se 

duas formações em função do tipo de substrato: o 

substrato composto por duas móveis compostas 

fundamentalmente por areias alberga espécies 

dominantes como Lotus brunneri, Sporobolus 

spicatus, Cyperus laevigatus, Frankenia 

pseudoericifolia, Heliotropium ramosissimum e 

Polycarpaea caboverdeana; as superfícies 

constituídas por areias com pedras apresentam 

como espécies dominantes, Launaea arborescens, 

Sporobolus spicatus, Tetraena waterlotii, Frankenia 

pseudoericifolia, e espécimes dispersos de Lotus 

brunneri.  

Destacam-se do elenco florístico, Frankenia 

pseudoericifolia, Lotus brunnerii e Phoenix 

atlantica, espécies endémicas de Cabo Verde e 

Tamarix senegalensis, espécie autóctone de Cabo 

Verde. Salienta-se ainda o agrupamento de 

espécies características de zonas dunares, sendo de 

se destacar, pela sua importância botânica, 

ecológica e paisagística, as espécies Phoenix 

atlantica, Lotus brunneri, Tamarix senegalensis, 

Tetraena waterlotii, Sesuvium portulacastrum, 

Cistanche brunneri, Lotus brunneri e Cyperus 

laevigatus. 

Nas zonas do interior, mais concretamente a 

montante da Ribeira do Rabil, anotam-se povoamentos de Phoenix atlantica (Tamareira), Phoenix 

FIGURA 60: Comunidade vegetal da Costa de Boa 
Esperança, destacando Lotus brunnerii, 
acompanhada de Sporobolus spicatus 

FIGURA 60: Povoamentos de Phoenix atlantica 
(Tamareira) e de Cocos nucífera (Coqueiro), na 
zona a montante da Ribeira de Rabil 

 

FIGURA 60: Phoenix atlantica Reserva natural de 
Ponta do Sol (Fonte Natura 2000) 
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dactylifera (Tamareira) e Cocos nucifera (Coqueiro), acompanhados de Prosopis juliflora (Acácia-

americana) e espécimes dispersos de Tamarix senegalensis (Tarafe) conforme se pode observar na 

figura xx. Assinalam-se ainda as espécies arbustivas e herbáceas, merecendo destaque, Aerva persica, 

Calotropis procera (bombardeiro), Launaea arborescens, Cenchrus echinatus, Phyllanthus 

maderaspatensis, entre outras . 

 

 

B. Fauna Da RNBE 

a. Invertebrados 

I. Filo Molusca no Parque Natural de Boa esperança 

As espécies Melanoides tuberculata e a espécie endémica Zootecus insularis ssp. subdiaphanus tem 

registo nos limites do parque. 

II. Filo Artropoda no Parque Natural de Boa esperança 
 

a. Melacostracoda  

Dois dos Melacostracodos da Boavista, a saber Leptotrichus panzerii e Porcellionides pruinosus, 

Venezillo sp foram coletados nos limites de Boa esperança (Dados INIDA, 2020). 

 

b. Miriapoda - Chilopoda  

Uma única espécie Chilopoda que foi registada na Boavista, Scolopendra morsitans foi encontrada 

nas áreas dunares do Parque (Bretzel et al, 2018). 

 

c. Aracnideos 

Cerca de 70% dos araacnideos registados para Boavista, incluindo 7 espécies endémicas tem 

distribuição nos limites da Boa esperança e arredores (Tabela29). Estão incluídos em 12 famílias . 

3 das espécies de aranhas da érea estão incluídas na lista Vermelha de Cabo Verde, Oxyopes 

caboverdensis considerado indeterminado, Argyrodes scapulatus e Paidiscura dromedaria  

considerados raros (R). 
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TABELA 29: Lista de espécies de aracnideos inventariados no Parque Natural de Boa Esperança e aredores 

Familia   LV ORI Familia   LV ORI 

Araneidae Argiope sector   N Salticidae Phlegra bifurcata  E 

 Nephila senegalensis  N  Menemerus bivittatus)  I 
Filistatidae Filistata canariensis   ?  Wesolowskana lymphatica  N 
Gnaphosidae Scotophaeus insularis   E Selenopidae Selenops radiatus  N 
Cheiracanthiidae  Cheiracanthium furculatum  N Theridiidae Kochiura aulica  N 
Oecobiidae Oecobius navus   I  Argyrodes argyrodes  N 
Oxyopidae Oxyopes caboverdensis  I E  Argyrodes insectus  E 
Philodromidae Thanatus vulgaris   N  Argyrodes scapulatus  R E 

 Thanatus atlanticus   E  Latrodectus geometricus  I 
 Pholcidae Micropholcus fauroti  N  Paidiscura dromedaria   R N 
Salticidae Hasarius adansoni     I Thomisidae Misumenops spinulosissimus  E 

Fonte: INIDA, 2020 

 

d. Insetos 

Cerca de 195 espécies de insetos de 7 ordens e 22 famílias dados para Boavista, o que corresponde 

a um pouco mais de 50% das espécies da ilha (Tabela 44  em anexo)  tem registo nos limites de Boa 

esperança e arredores.  Entre as espécies com registo no Parque 36 são consideradas endémicas de 

Cabo Verde e 18 estão incluídas na lista vermelha com algum grau de ameaça (Tabela 30).  

As espécies Chlaenius boisduvalii e Sternolophus solieri são consideradas em Perigo (EN) e 

Melanocoma boavistae e Eretes sticticus são considerados vulneráveis (VU. Já Cybister tripunctatus 

ssp. africanus consirderado extinto (EX) na lista, foi recolhida recentemente na lagoa de Rabil por 

Aistleitner & Jäch (2014), pelo que seu estatuto precisa ser revisto.  

 

b. Vertebrados 

A fauna de vertebrados é caracterizada composta pelas aves e repteis que escolheram esta área 

como um habitat adequado, sendo frequente as espécies típicas de zonas áridas como as cotovias e 

calhandras. Todos os repteis endémicos da Boavista tem distribuição na área do Parque como se 

pode constatar nos mapas da figura ??? extraída de  Vasconcelos, et al, (2012). 

As aves constituem um dos grupos mais importantes da Biodiversidade no Parque de Boa esperança, 

com um total de cerca de 93 espécies de 32 familias registadas (Tabela ) em vários pontos do Parque, 

particularmente na lagoa de Rabil e nas áreas costeiras. A costa no extremo norte da ilha, é uma área 

muito boa para limícolas como o borrelho de coleira interrompida (Charadrius alexandrinus), que ali 

ǎŜ ǊŜǇǊƻŘǳȊŜƳΦ bǳƳ ƴŀǾƛƻ ǇŀǊŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŀŦǳƴŘŀŘƻΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ά/ŀōƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ aŀǊƝŀέΣ ŜȄƛǎǘŜƳ 

vários ninhos de guincho e, aparentemente, o Corvus ruficollis. Na zona de dunas à volta da praia é 

possível encontrar as espécies de estepe como a Cotovia Alaemon alaudipes. 
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A lagoa do Rabil (ou lagoa da Ribeira de Água) que se encontra dentro dos limites do parque, é um 

dos melhores locais de Cabo Verde para aves aquáticas (garças, patos, limícolas, andorinhas-do-mar, 

etc.). É considerada IBA (Important Bird área) pela Birdlife internacional e constitui igualmente uma 

das zonas húmidas do arquipelago inscritas na Convenção de Zonas Húmidas (Convenção de Ramsar), 

visando a conservação das aves migratórias aquáticas. 

As espécies mais frequentes na lagoa: Calidris alba, Numenius phaeopus, Arenaria interpres, Pluvialis 

squatarola Charadrius hiaticula, Tringa nebularia, Egretta garzetta, Platalea leucorodia, Ardea 

cinerea, Bubulcus ibis, Himantopus himantopus Sterna albifrons etc (Tosco, 1998; Monteiro, 2005; 

2007; Monteiro et al, 2014; INIDA, 2020). É normal ver bandos de Garça-vaqueira Bubulcus ibis e 

Garça-branca Egretta garzetta, especialmente no final da tarde. 

 

TABELA 30: INSETOS ENDÉMICOS E AMEAÇADOS INVENTARIADOS NO PARQUE NATURAL DE BOA ESPERANÇA E ARREDORES 

Familia Espécie ORIG LV Familia Espécie ORIG LV 

Lepismatidae Ctenolepisma lindbergi  E  Tenebrionidae Melanocoma boavistae  E (VU) 
Alydidae Eutethus sabulicola  E   Oxycara boavistae  E  
Cicadellidae Hecalus striipennis  E   Oxycara feae  E  
 Opsius gorgonum  E   Oxycara gestroi  E  
Lygaeidae Gonianotus gorgonum  E   Phaleria parallela  E (I) 
Pentatomidae Acrosternum insularum  E   Trachyscelis aphodioides  N (I) 
Myrmeleontidae Creoleon cecconinus E   Tribolium castaneum  II  
 Creoleon giganteus  E   Zophobas atratus ssp. concolor  N (I) 

 Myrmeleon amicus  E  Noctuidae Agrotis trux ssp. caboverdensis  E  

Anobiidae 
Piarus chevalieri ssp. 
impunctatus  

E (I) Bombyliidae Geron phallophorus E 
 

Carabidae 
Calosoma chlorostictum ssp. 
cognatum  

E (I) 
 

Villa phaeotaenia) E 
 

 Calosoma imbricatum  N (I) Chloropidae Dicraeus trivittatus  E  
 Chlaenius boisduvalii  N (EN)  Melanochaeta lindbergi  E  
 Cicindela aulica  N (I)  Pselaphia flava  E  
 Myriochila melancholica N (I) Chyromyidae Aphaniosoma suboculicauda  E  
 Nesiopelus serienotatus  E ( R)  Chyromya nitescens  E  

Dytiscidae 
Cybister tripunctatus ssp. 
africanus  

N (EX) Tephritidae 
Hyaloctoides semiatra ssp. 
gorgonea  

E 
 

 Eretes sticticus  N (VU) Tethinidae Tethina amphitrite  E  
Hydrophilidae Berosus nigriceps  N (I) Therevidae Irwiniella semiargentea  E  
 Sternolophus solieri  N (EN) Apidae Amegilla capeverdensis E  

Ripiphoridae Ripiphorus caboverdianus  E   Amegilla canifronoides  E  

Tenebrionidae Ammidium obscurum  E   Thyreus denolii  E  

 Clitobius ovatus  N (I) Braconidae Apanteles procoxalis  E  
 Gonocephalum affine  N (I)  Psyttalia sequentator   E  
  Hegeter tristis  N (I) Halictidae Ceylalictus grandior  E   

Fonte: INIDA, 2020 
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TABELA 31: Lista das espécies de aves inventariadas no Parque Natural de Boa Esperança (Bibliográfico e campo) 

Familia Especie Orig LV IUCN CMS CITES 

Accipitridae Circus aeruginosus (Linnaeus, 1758 ) M     II II 

  Circus pygargus (Linnaeus, 1758) M     II II 

  Milvus migrans (Boddaert, 1783) N R   II II  
Neophron percnopterus (Linnaeus, 1758 ) N 

 
EN I e II II 

Pandionidae Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758) N R   II   

Anatidae Anas crecca Linnaeus, 1758 M     II   

  Bucephala albeola (Linnaeus, 1758) MR         

  Spatula querquedula Linnaeus, 1758 MR     II   

Apodidae Apus alexandri (Hartert, 1901) E         

Charadriidae Charadrius alexandrinus  Linnaeus, 1758 N     II   

  Charadrius dubius Scopoli, 1786 M     II   

  Charadrius hiaticula (Linnaeus, 1758) M     II   

  Pluvialis dominicus (Statius Müller, 1776) M         

  Pluvialis squatarola (Linnaeus, 1758) M     II   

Glareolidae Cursorius cursor (Latham, 1787) N LR       

Haematopidae Haematopus ostralegus Linnaeus, 1758 M         

Laridae Chroicocephalus ridibundus (Linnaeus, 1766) M         

  Gelochelidon nilotica (Gmelin, 1789) M     II   

  Hydroprogne caspia (Pallas, 1770) M         

  Larus delawarensis Ord, 1815 M         

  Larus michahellis (Naumann, 1840) M         

  Sterna hirundo Linnaeus, 1758 M     II   

  Sternula albifrons  (Pallas, 1764) M         

  Thalasseus maximus (Boddaert, 1783) M         

  Thalasseus sandvicensis Latham, 1787 M     II   

Recurvirostridae Himantopus himantopus (Linnaeus, 1758) N R       

Scolopacidae Actitis hypoleucos(Linnaeus, 1758) M     II   

  Arenaria interpres (Linnaeus, 1758) M     II   

  Calidris alba (Pallas, 1764) M     II   

  Calidris alpina (Linnaeus, 1758) M     II   

  Calidris canutus (Linnaeus, 1758) M   NT II   

  Calidris ferruginea (Pontoppidan, 1763) M   NT II   

  Calidris minuta (Leisler, 1812) M     II   

  Calidris minutilla (Vieillot, 1819) M         

  Calidris pugnax (Linnaeus, 1758) M     II   

  Calidris pusilla (Linnaeus, 1766) M         

  Calidris temminckii (Leisler, 1812) M     II   

  Gallinago delicata (Ord, 1825) M         

  Gallinago gallinago (Linnaeus, 1758) M         

  Limosa lapponica (Linnaeus, 1758) M   NT II   

  Numenius phaeopus(Linnaeus, 1758) M     II   

  Tringa erythropus (Pallas, 1764) M     II   

  Tringa flavipes (Gmelin, 1789) M         

  Tringa glareola (Linnaeus, 1758) M     II   

  Tringa nebularia (Gunnerus, 1767) M     II   

  Tringa ochropus Linnaeus, 1758 M     II   

Fonte: INIDA, 2020 
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TABELA 32: Lista das espécies de aves inventariadas no Parque Natural de Boa Esperança (Bibliográfico e campo) 

Familia Especie Orig LV IUCN CMS CITES 

Scolopacidae Tringa totanus (Linnaeus, 1758) M     II   

  Tringa solitaria (Wilson, 1813) M         

  Vanellus vanellus (Linnaeus, 1758) M   NT II   

Ciconiidae Ciconia nigra (Linnaeus, 1758) MR     II   

Columbidae Columba livia (Gmelin, 1789) N         

  Streptopelia decaocto (Frivaldsky, 1838) M         

  Streptopelia turtur (Linnaeus, 1758) M   VU II   

Falconidae Falco (peregrinus) madens (Ripley & Watson 1963) E (EN)   II   

  Falco (tinnunculus) alexandri (Bourne, 1955) E LR       

Numididae Numida meleagris (Linnaeus, 1758) N         

Phasianidae Coturnix coturnix (Linnaeus, 1758) N     II   

Ralidae Gallinula chloropus (Linnaeus, 1758) M   LC     

  Fulica atra Linnaeus, 1758 M     II   

Meropidae Merops persicus (Pallas, 1773) MR         

Alaudidae Alaemon alaudipes (Desfontaines, 1789) N         

  Ammomanes cincturus (Gould, 1841) N LR       

  Eremopterix nigriceps (Gould, 1841) N         

Corvidae Corvus ruficollis (Lesson, 1830) N LR       

Hirundinidae Hirundo rustica (Linnaeus, 1758) M         

Muscicapidae Ficedula hypoleuca (Pallas, 1764) M         

  Oenanthe oenanthe (Linnaeus, 1758) M         

  Phoenicurus phoenicurus (Linnaeus, 1758) M         

Passeridae Passer hispaniolensis (Temminck, 1820) N LR       

  Passer iagoensis (Gould, 1837) E LR       

Phylloscopidae Phylloscopus trochilus (Linnaeus, 1758) M         

Silvidae Sylvia conspicillata N LR       

  Sylvia atricapilla (Linnaeus, 1758) N LR       

Motacilidae Anthus cervinus (Pallas, 1811) M         

  Anthus trivialis (Linnaeus, 1758) M         

  Motacilla citreola (Pallas, 1776) M         

Ardeidae Ardea alba L  / Casmerodius albus L  MR   LC II   

  Ardea bournei De Naurois, 1966 E EN       

  Ardea cinerea (Linnaeus, 1758) M         

  Ardea melanocephala (Children & Vigors, 1826) MR         

  Ardea purpurea Linnaeus, 1766 M         

  Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) M         

  Egretta garzetta (Linnaeus, 1766) N         

  Egretta gularis (Bosc, 1792) M         

  Egretta intermedia (Wagler, 1829) M         

  Ixobrychus minutus (Linnaeus, 1766) MR     II   

  Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) M         

Pelecanidae Pelecanus onocrotalus (Linnaeus, 1758) MR     I e II   

Threskiornithidae Plegadis falcinellus (Linnaeus, 1766) M         

Treskiorthidae Platalea leucorodia (Linnaeus, 1758 ) M         

Phaethonidae Phaethon aethereus ssp. mesonauta Peters, 1930  N EN       

Tytonidae Tyto alba (Scopoli, 1769) N         

Sulidae Sula leucogaster (Boddaert, 1783) N VU       

Fonte: INIDA, 2020 
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C. Flora e Fauna Marinha RNBE 
 

As costas do Parque constituem importantes áreas para biodiversidade marinha na ilha, incluindo a 

flora e a fauna (Dados INIDA, 2020).  As praias, particularmente as do norte do parque, estão entre 

as mais importantes para desova da tartaruga marinha Caretta careta na Boavista, estando entre as 

catalogadas como as mais importantes da ilha (Veiga, 2018). 

Cerca de um terço das espécies de moluscos marinhos da ilha tem registo na costa do parque, 

particularmente os endémicos, destacando aqueles do genéro Conus considerados ameaçados de 

extinção a nível mundial pela IUCN, como Conus crotchii em perigo; Conus diminutus, Conus 

josephinae, Conus trochulus considerados quase ameaçados (Peters set al, 2016; Tenorio et al, 2020). 

As costas do sul do Parque de Boa esperança que abrangem importantes áreas de nidificação  

elasmobrânquios como o tubarão-bicudo (Rhizoprionodon acutus), o tubarão-ponta-preta 

(Carcharhinus limbatus), o tubarão-doninha (Paragaleus pectoralis), o cação comum (Mustelus 

mustelus), o tubarão-tecelão (Carcharhinus brevipinna), o tubarão-martelo recortado (Sphyrna 

lewini) e a raia-uge (Taeniurops grabata) Seymour, 2018). 

 

5.1.2.5. Principais Ameaças na Reserva natural de Boaesperança  
 

As principais ameaças estão associadas à extração de areias, a degradação dos povoamentos de 

Tamareiras, a invasão de Acácia-americana, a utilização desregrada dos recursos na prática de 

atividades recreativas.  

O sector sul da RNBE encontra-se condicionado pela ZDTI de Chaves cujos limites se sobrepõem à 

Reserva. O limite oeste confina com a área de expansão da Cidade de Sal Rei o que constitui uma 

forte pressão sobre os valores naturais da Reserva. 
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5.1.3.1. Localização - Limites e Posição  
 

Tem uma superfície terrestre de 2 131 ha e uma superfície marinha de 436 ha correspondente a uma 

zona periférica de proteção marinha que abarca uma franja marinha de 300 m com o objetivo de 

controlar os possíveis efeitos negativos sobre os valores naturais da reserva e a circulação de areias 

de que se alimenta o sistema dunar deste espaço. A reserva inclui um setor da praia de Chaves 

situado a norte da Área Protegida. Localiza-se a sudoeste da Boa Vista, desde a praia de Chaves até 

à costa de Santa Mónica, na zona de cabeça de Salina. 

 

FIGURA 61: Reserva Natural de Morro de Areia 

 
 
 
 
 
 
 
. 
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5.1.3.2. Estatuto legal e Fundamentos para proteção 
 

A declaração da Reserva Natural de Morro de Areia (RNMA) teve como objetivo a proteção e 

conservação dos processos ecológicos derivados da dinâmica arenosa e a conservação dos habitats 

de interesse para espécies endémicas e relevantes do Arquipélago, como o Rabo-de-junco (Phaethon 

aethereus), o Guincho (Pandion haliaetus), as Tartarugas, o Tubarão-gata (Ginglymostoma cirratum) 

e numerosos invertebrados.  

 

5.1.3.3. Características Físicas da Reserva Natural de Morro de Areia 

 

Corredor de areia é constituído por sedimentos do Holocénico que deram origem à formação de 

extensos campos dunares e superfícies arenosas, que cobrem tanto substratos basálticos como 

plataformas calcárias primitivas. Essas areias, de natureza organogênica, são geradas a partir de 

secreções, na forma de nódulos, produzidas por algas calcárias (além da contribuição de outros 

grupos de espécies como briozoários incrustantes e foraminíferos), bem como da desintegração de 

material calcário. O movimento contínuo desses nódulos provoca a quebra de fragmentos, que são 

transportados pelas correntes até as praias (Natura 2000, 2001). 

Um ambiente marinho de águas rasas possibilitou a gênese dessas areias, as quais são 

posteriormente mobilizadas pelos mecanismos da dinâmica litorânea em direção ao litoral. Uma vez 

lá, eles são colocados em movimento pelo vento normal do nordeste, que os carrega ao longo da 

superfície da Terra. Depois de fazerem o seu percurso terrestre no noroeste da ilha (Parque Nacional 

da Boa Esperança) vão para o mar na Baía de Chaves, onde as correntes marinhas deslocam as areias 

paralelas à costa para as penetrarem novamente na ilha no extremo a sul da praia com o mesmo 

nome. Aqui as formações dunares voltam a ocorrer, desta vez com uma tipologia mais bem definida 

(barjanas) por serem desprovidas de vegetação e por não terem sofrido ações destinadas a corrigir o 

fluxo de areia. Constituem um cordão dunar de importantes dimensões, que recobrem parcialmente 

o relevo do Morro de Areia, e seguem para o sul deste, em direção à Ponta Varandinha. Aqui também 

se originam cadeias de dunas formadas por barjanas, que são dispostas orientadas de acordo com o 

vento nordeste. Outras formações de dunas menores, como pequenos montes e abundantes em 

toda esta área costeira, são do tipo riders e nebkas (Natura 2000, 2001)..  

O relevo do Morro de Areia (167 m) pertence às Séries Fonolíticas do Pico Forcado e Monte Caçador, 

sendo predominantemente de natureza vulcânica, embora se encontre sobre uma plataforma 
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calcária e alguns fósseis marinhos tenham sido encontrados em suas encostas. A plataforma costeira 

adjacente (entre a Ponta de Sal e a Ponta de Barca de Frade) também é calcária por natureza. Os 

solos são do tipo Leptosols e originam-se após as chuvas importantes extensões de pastagens, de 

importância para as aves estepárias (Natura 2000, 2001).. 

O litoral desta zona apresenta zonas rochosas e arenosas, correspondendo a primeira a plataformas 

calcárias, que por vezes formam pequenas arribas, e também a algumas zonas de rochas basálticas, 

especialmente nos pontos mais próximos do relevo do Morro de Areia. As praias de areia 

organogénica encontram-se sobretudo nos extremos do espaço natural, coincidindo a norte com o 

limite sul da Baía de Chaves. No extremo sul do espaço natural existem várias enseadas, como as do 

Cascalho e a Praia de São Roque, situadas ao pé e de ambos os lados de uma bela falésia calcária, 

que constitui a chamada Ponta Varandinha. 

No extremo sul, o areal recobre estas plataformas calcárias que correspondem a antigas plataformas 

sedimentares marinhas, e que em vários pontos constituem zonas de falésias devido à ação erosiva 

do mar. Este corredor de areia está localizado, como é o caso do resto da ilha, numa zona 

climatologicamente muito árida, com muito pouca precipitação (sem contar a eventual estação 

chuvosa), sol intenso durante o dia e ventos constantes de nordeste., Que às vezes podem ser 

intenso. (Natura 2000, 2001) 

 

5.1.3.4. Características Biológicas da Reserva Natural de Morro de Areia 
 

A. Flora e vegetação da RNMA 

Foram inventariadas nessa Reserva Natural 44 espécies de 19 famílias de plantas angiospérmicas 

(Tabela 33), distribuídas pelas zonas de Morro, Varandinha e Cabeça Salina. Merecem destaque, pela 

sua importância botânica, as espécies Tetraena fontanesii, Suaeda caboverdeana, Arthrocnemum 

franzi, Sesuvium portulacastrum, Cistanche brunneri e Cyperus laevigatus consideradas espécies 

características de sistemas dunares, a nível mundial, Phoenix atlantica, Arthrocnemum franzi, 

Asparagus squarrosus, Lotus brunneri, Suaeda caboverdeana, Frankenia pseudoericifolia e Aristida 

cardosoi, espécies endémicas de Cabo Verde 
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TABELA 33: . Espécies de plantas angiospérmicas inventariadas da Reserva Natural do Morro 

Família  Espécie Origem Família  Espécie Origem 

Amaranthaceae Aerva persica   N Mimosaceae Desmanthus virgatus N 
 Atriplex halimus N  Prosopis juliflora I 
 Arthrocnemum franzi  E Orobanchaceae Cistanche brunneri  N 
 Patellifolia patellaris   N Polygalaceae Polygala erioptera N 
 Patellifolia procumbens N Resedaceae Caylusea hexagyna N 
 Suaeda caboverdeana E Sterculiaceae Melhania ovata N 

Aizoaceae Aizoon canariense  N Tamaricaceae Tamarix senegalensis N 
 Sesuvium portulacastrum  N Zygophyllaceae Tetraena simplex N 

Apocynaceae 
Calotropis procera (Aiton) 
Aiton fil. 

N  Tetraena waterlotii N 

Asparagaceae Asparagus squarrosus   E  Fagonia isotricha Murb. N 

Asteraceae Launaea arborescens   N  Fagonia latifolia I 
 Launaea intybacea  N Arecaceae Phoenix atlantica   E 

Boraginaceae Heliotropium ramosissimum  N  Phoenix dactylifera N 

Brassicaceae Cakile maritima  N Cyperaceae Cyperus jeminicus N 

Convolvulaceae Convolvulus prostratus N  Cyperus laevigatus ssp. 
laevigatus  

N 

Euphorbiaceae Andrachne telephioides N  Cyperus maritimus N 
 Chamaesyce hirta   N  Fimbristylis thonningiana .  N 
 Euphorbia glaucophylla N Poaceae Aristida adscensionis   N 

Fabaceae Lotus brunneri   E  Aristida cardosoi E 

Frankeniaceae Frankenia pseudoericifolia E  Cenchrus echinatus N 

Malvaceae Corchorus olitorius   N  Dactyloctenium aegyptium  N 

Menispermaceae Cocculus pendulus  I   Sporobolus spicatus   N 

Fonte: INIDA 2020 

 

Comunidades vegetais 

Relativamente ao ordenamento das comunidades vegetais da praia-mar para o interior da ilha, 

verifica-se, mais concretamente na praia da Varandinha, 

que a mancha mais próxima da praia-mar alberga as 

espécies Tetraena waterlotii, Cyperus laevigatus, Suaeda 

caboverdeana e Patellifolia procumbens, Tamarix 

senegalensis, Frankenia pseudoericifolia. À medida que se 

afasta da praia-mar, reduzem-se as populações de Cyperus 

laevigatus e de Patellifolia procumbens, a favor de 

Cocculus pendulus (Bruta) que cobre grande cordão de 

dunas perpendiculares à praia-mar, acompanhada de 

Tetraena waterlotii, Suaeda caboverdeana, Sprobolus 

spicatus, Launaea arborescens e Lotus brunneri (Figura 60). Na grande lagoa temporária da 

Varandinha observam-se densas manhas de Sesuvium portulacastrum e de Arthrocnemum franzi.   

FIGURA 62:  Comunidade de Cocculus pendulus, 
Tetraena waterlotii e Suaeda caboverdeana ς 
Praia da varandinha    
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Na parte mais afastada da praia-mar distingue-se uma grande mancha que integra, de forma 

predominante, em zonas menos alagadas, as 

espécies Suaeda caboverdeana e Tetraena waterlotii 

e espécimes dispersos de Phoenix atlantica já 

envelhecidos e em decadência e Tamarix 

senegalensis (Gomes et al., 2012).  

Convém realçar que Varandinha é considerada, a par 

de Porto Ferreira, a praia onde se regista a maior 

densidade de espécies típicas de sistemas dunares 

(Suaeda caboverdeana e Tetraena waterlotii), de 

espécies de zonas alagadas (Sesuvium 

portulacastrum e de Arthrocnemum franzi) e de 

espécies autóctones (Cocculus pendulus) e de 

endémicas (Suaeda caboverdeana,  Asparagus 

squarrosus, Lotus brunneri e Phoenix atlantica). 

Na praia do Morro, na zona de praia-mar, de forma 

predominante, a presença de Tetraena waterlotii que 

domina, e Suaeda caboverdeana, passando esta 

última a ser dominante que se avança em direção ao 

interior da ilha e sendo acompanhado por Tetraena 

simplex, Fagonia isotricha, Helitropium 

ramosissimum.  

Na lagoa de Cabeça Salina predominam as Tamarix 

senegalensis (Tarafe) espécie indígena de Cabo 

Verde, e Sesuvium portulacastrum, acompanhadas 

por espécimes dispersos de Tetraena waterlotii e 

Tetraena simplex (Gomes, I; não publicado). 

 FIGURA 65: Comunidade de Tamarix senegalensis 
(Tarafe) na Zona de Cabeça Salina 

FIGURA 65: Comunidade de Cyperus laevigatus, 
Tetraena waterlotii e Suaeda caboverdeana ς 
zona praia-mar da varandinha  

FIGURA 652: Comunidade de Phoenix atlantica e 
Suaeda caboverdeana ς zona mais afastada da 
praia-mar da Varandinha  
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B. Fauna da RNMA 

a.  Invertebrados 

Cerca 9 espécies de artropodos tem registo nos limites, incluindo 2 aracnideos e 7 insetos 2 

lepidópteros e 5 himenopteros (Tabela 34). Desses, 5 são considerados endémicos de Cabo Verde. A 

aranha Berlandina nigromaculata está incluída na lista vermelha de Cabo Verde classificada como 

indeterminado. 

 

TABELA 34: Lista de invertebrados terrestres inventariados no Parque Natural de Morro de areia  e arredores 

Familia Genero Espécie   

Aracnideos - Araneae   
Gnaphosidae Berlandina Berlandina nigromaculata (Blackwall, 1865)  E 

Salticidae Phlegra  Phlegra bifurcata (Schmidt & Piepho, 1995) E 

Insetos /  Lepidoptera   
Nymphalidae Vanessa Vanessa cardui (Linnaeus, 1758)  N 

Pieridae Catopsilia Catopsilia florella (Fabricius, 1775) N 

Insetos / Hymenoptera   
Halictidae Ceylalictus Ceylalictus grandior Pesenko, Pauly & La Roche, 2002  E 

  Ceylalictus punjabensis (Cameron, 1907)  N 

 Seladonia Seladonia lucidipennis (Smith 1853) N 

 Sphecodes Sphecodes capverdensis Pauly & La Roche, 2002  E 

  Nomioides  Nomioides (Nomioides) deceptor capverdensis (Pesenko & Pauly 2005) E 

Fonte: INIDA, 2020 

 

b.  vertebrados 

Assim como para outras áreas da ilha, os vertebrados estão 

representados pelas aves e repteis que utilizam a área. Foram 

registadas cerca de 26 espécies na área e arredores pertencentes 

a 14 famílias e 8 orden, as quais 17 migratórias consideradas 

residentes (incluindo 2 endémicos) e 9 migratórias (Tabela 35). 

Quatro espécies da inventeriadas na área estão incluídas na lista 

vermelha de Cabo Verde, uma Vulnerável, alcatraz (Sula 

leucogaster) que são registados frequentemente voando sobre 

as águas próximas da Ponta Varandinha em busca de alimento. 

Duas consideradas raras, perna longa (Himantopus himantopus) 

e guincho (Pandion haliaetus) e uma em perigo, rabo de junco 

(Phaethon aethereus). As duas últimas nidificam na área.  

FIGURA 66:Rabo de Junco e Guincho 
Ponta Varandinha, Março 2018 Fonte: 
© Volker Hesse  
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O abutre (Neophron percnopterus) actualmente considerado ameaçado a nível mundial também tem 

ocorrências nos limites e arredores Lopez- Suarez et al, (2017) 

Na avifauna da Reserva Natural de Morro de Areia destaca-se sobretudo a presença de espécies 

típicas de áreas de estepes como a corredeira (Cursorius cursor), a cotovia (Alaemon alaudipes), o 

pastor (Eremopterix nigriceps), a calhandra (Ammomanes cincturus), pardal de terra (Passer 

iagoensis). Sendo que a maioria provavelmente nidifica na área. Nos locais onde crescem arbustos 

mais ou nas encostas rochosas do Morro de Areia pode-se é possivel encontrar o francelho (Falco 

(tinnunculus) alexandri), os corvos (Corvus ruficolis), pardais-espanhois (Passer hispanolensis) e 

pardal do algodoeiro (Sylvia conspicillata).  

Nas áreas alagadas das lagoas de Varandinha e Cabeça de Salina e áreas nas costeiras podem ser 

observadas aves migratórias que visitam tais como Calidris alba, Pluvialis squatarola, Numenius 

phaeopus, Arenaria inpterpres, Himontopus himontopus, entre outros. 

 

TABELA 35: Lista das espécies da fauna inventariadas na reserva de Morro de Areia   (Bibliográfico e campo) 

Ordem Familia Especie Ori LV IUCN CMS CITES 

Accipitriformes Accipitridae Circus aeruginosus (Linnaeus, 1758 ) M 
  

Ape II II 

 

 
Neophron percnopterus (Linnaeus, 1758 ) N 

 
EN A I e II II  

Pandionidae Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758) N R 
 

Ape II 
 

Charadriiformes Charadriidae Charadrius alexandrinus  Linnaeus, 1758 N 
  

Ape II 
 

 
Glareolidae Cursorius cursor (Latham, 1787) N LR 

   

 
Recurvirostridae Himantopus himantopus (Linnaeus, 1758) N R 

   

 
Scolopacidae Arenaria interpres (Linnaeus, 1758) M 

  
Ape II 

 

  
Calidris alba (Pallas, 1764) M 

  
Ape II 

 

  
Limosa lapponica (Linnaeus, 1758) M 

 
NT Ape II 

 

  
Numenius phaeopus(Linnaeus, 1758) M 

  
Ape II 

 

Columbiformes Columbidae Columba livia (Gmelin, 1789) N 
    

  
Oena capensis (Linnaeus, 1766)  M 

    

Falconiformes Falconidae Falco (tinnunculus) alexandri (Bourne, 1955) E LR 
   

Passeriformes Alaudidae Alaemon alaudipes (Desfontaines, 1789) N 
    

  
Ammomanes cincturus (Gould, 1841) N LR 

   

  
Eremopterix nigriceps (Gould, 1841) N 

    

 
Corvidae Corvus ruficollis (Lesson, 1830) N LR 

   

 
Passeridae Passer hispaniolensis (Temminck, 1820) N LR 

   

  
Passer iagoensis (Gould, 1837) E LR 

   

 
Silvidae Sylvia conspicillata N LR 

   

Phaethoniformes Phaethonidae Phaethon aethereus ssp. mesonauta (Peters,  N EN 
   

Pelecaniformes 
 

Ardea cinerea (Linnaeus, 1758) M 
    

  
Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) M 

    

  
Egretta garzetta (Linnaeus, 1766) N 

    

  
Egretta gularis (Bosc, 1792) M 

    

Suliformes Sulidae Sula leucogaster (Boddaert, 1783) N VU       

Fonte: INIDA, 2020 
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C. Flora e Fauna Marinha RNMA 
 

Na costa da reserva, ocorrem os Conus considerados ameaçados de extinção a nível mundial pela 

IUCN, como Conus crotchii em perigo; Conus diminutus, Conus josephinae, Conus trochulus 

considerados quase ameaçados. Os fundos marinhos próximos a esta área são muito ricos, 

merecendo destaque a presença de tubarões-gatos (Ginglymostoma cirratum) na baía entre Ponta 

Preta e Ponta Morro de Areia, além de outras espécies da fauna marinha de interesse (Natura 2000, 

2001). 

As praias arenosas de Varandinha são também muito interessantes do ponto de vista biológico, visto 

que aí nidificam a tartaruga comum (Caretta caretta). Além disso, nas águas rasas próximas à Ponta 

Varandinha, é comum observar durante todo o ano juvenis de tartarugas-de-pente (Eretmochelys 

imbricata), que vêm se alimentar (Natura 2000, 2001). 

 

5.1.3.5. Principais Ameaças na Reserva natural de Morro de Areia  

 

As principais ameaças são o facto de a reserva estar condicionada a norte pela ZDTI de Chaves, a sul 

pela ZDTI de Santa Mónica - Lacacão e de a delimitação da ZDTI de Morro de Areia se sobrepor ao 

limite da reserva. É uma área onde se desenvolvem inúmeras atividades turístico-recreativas, 

nomeadamente as excursões em veículos todo o terreno que alteram significativamente a paisagem 

e o substrato arenoso.  

Outra atividade que pode ter consequências negativas é a extração de areias, devido à alteração da 

paisagem que contém elementos geomorfológicos de grande valor. Eles representam uma ameaça 

especialmente nos limites para o interior da ilha, e serão sanados quando a ilha tiver locais 

apropriados, oficialmente estabelecidos para essas atividades extrativistas 

O acesso com veículos com rodas pode alterar significativamente a paisagem e deve ser 

regulamentado. É conveniente evitar qualquer ação que impeça a passagem das areias na direção 

dos ventos dominantes, pois modificaria muito a paisagem e a alimentação das praias do sul da ilha 

(Praia de Farrapa, Praia de Santa Monica , etc.). 
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O Guincho (Pandion haliaetus) vê aumentado a sua vulnerabilidade devido à acessibilidade dos 

ninhos e o aumento das perturbações, podendo deixar de nidificar, além de sofrer a tradicional 

predação assim como o Rabo-de-junco (Phaethon aethereus) e que causaram o quase 

desaparecimento da colónia, o que constitui uma ameaça para esta espécie. 
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5.1.2.1. Localização - Limites e Posição  

 

Encontra-se a noroeste da Boavista, em frente à cidade de Sal Rei, é o ilhéu mais extenso em 

superfície dos que rodeiam a ilha, e o de maior altitude com 27 m de máxima. Ao contrário dos outros 

ilhéus, aqui afloram materiais basálticos e são escassas as formações calcárias, com praias arenosas 

nas zonas mais abrigadas. Tem uma superfície de 89 ha. 

 

 

FIGURA 67: - Monumento Natural de Ilhéu de Sal Rei. Fonte:Perreira,(2017) 
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5.1.2.2. Estatuto legal e Fundamentos para proteção 

 

Os fundamentos de proteção que presidiram a declaração do Monumento Natural do Ilhéu de Sal Rei 

(MNISR) são a presença de importantes valores naturais como as espécies de flora e fauna existentes 

e o valor histórico-cultural que proporciona o antigo forte do Duque de Bragança. 

Além dos valores naturais residuais do ilhéu nidificação ocasional de P. haliaetus, e as interessantes 

espécies de plantas que aí ocorrem (Natura, 2000, 2001).  

 

5.1.2.3. Características Físicas do Monumento Natural do ilhéu de Sal Rei 

 

A maior parte de sua superfície forma uma superfície plana de origem vulcânica na qual se espalham 

materiais pétreos. Originou-se durante as erupções do Châo de Calheta, no Plioceno, que deram 

origem a leitos de lava de basalto subaerial e submarino. Os solos mais comuns são os Leptosols, de 

espessura reduzida, pois são limitados em profundidade por um substrato de rocha dura superficial 

ou subsuperficial. Nas extremidades noroeste e sudeste do ilhéu ocorrem acúmulos de areia, por não 

estarem abrigados dos relevos da ilha e ao alcance dos ventos predominantes que dão origem ao 

corredor de areia existente no norte da ilha da Boa Vista. Portanto, dunas móveis são formadas neste 

substrato basáltico. Os poucos solos que se originam são Arenosols. O clima assim como para a ilha 

Boavista é muito árido, acentuado pelo efeito do mar (Natura, 2000, 2001).. 

 

5.1.2.4. Características Biológicas do Monumento Natural do ilhéu de Sal Rei 
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a. Flora e vegetação do MNISR 

Foram registadas no ilhéu de Sal Rei, pelo menos, 19 

espécies de plantas angiospérmicas, pertencentes a 11 

ordens e a 14 famílias. Desse elenco florístico, 7 espécies 

são aceites como endemismos de Cabo Verde (Tabela 

????), 10 são nativas não endémicas e 2 são introduzidas. 

A vegetação do ilhéu do ilhéu caracteriza-se pela 

predominância de comunidades típicas de zonas muito 

árida, havendo também, com alguma visibilidade, a 

presença de manchas de vegetação de sistemas dunares que integram espécies como Tetraena 

waterlotii e Suaeda caboverdeana que se evidenciam nas zonas de praia-mar (Figura xx). Anotam-se 

também alguns grupos dispersos de  Patellifolia procumbens, Frankenia pseudoericifolia, Sporobolus 

spicatus e Asparagus squarrosus. Nos extremos noroeste e sudeste observam-se as comunidades de 

dunas moveis e coberturas eólicas, onde a vegetação se caracteriza pela presença de pequenos 

agrupamentos de Tetraena waterlotii, Frankenia pseudoericifolia, Lotus brunneri, Launaea 

arborescens e Heliotropium ramosissimum (Diniz & Matos, 1988).  

Além das espécies já mencionadas e que são mais dominantes, observam-se no ilhéu outras espécies, 

consideradas raras na ilha da Boavista, nomeadamente, Fagonia mayana, Tribulus cistoides, Kickxia 

elegans Lotus brunneri, Cynanchum daltonii (Natura, 2000, 2001).  

 

TABELA 36: Lista das espécies da flora inventariadas no ilhéu de Sal Rei   (Bibliográfico) 

Família Espécie Orig Família Espécie Orig 

Asteraceae Launaea arborescens  N Zygophyllaceae Tetraena waterlotii Maire  N 

Boraginaceae Heliotropium ramosissimum  N  Tribulus cistoides L.  I 

Amaranthaceae Aerva persica  N  Fagonia mayana  E 

Chenopodiaceae Patellifolia procumbens  N Malvaceae Abutilon pannosum  N 

 Suaeda caboverdeana  E Scrophulariaceae Kickxia elegans ssp. elegans   E 

Fabaceae Lotus brunneri Webb in Hook.  E Orobanchaceae Cistanche phelipaea  N 

Mimosaceae Prosopis juliflora   I Frankeniaceae Frankenia pseudoericifoli. E 

Apocynaceae Cynanchum daltonii  E Asparagaceae Asparagus squarrosus  E 

Zygophyllaceae Tetraena fontanesii  N Poaceae Sporobolus spicatus   N 

 Tetraena simplex L.  N       
INIDA, 2021 

 

FIGURA 68: Aspecto da Vegetação no Ilhéu 
de Sal Rei  Fonte: African bird club 
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b. Fauna Terrestre do MNISR 

 

Do ponto de vista faunístico, este ilhéu poderia ser um local fantástico, mas a sua proximidade com 

a capital da ilha foi muito empobrecida em número e variedade de espécies (Natura, 2000, 2001). 

 

a. Invertebrados 

Não existe trabalhos sobre a fauna terrestre no ilhéu, porem há alguns regitos de pontuais de aracnídeos e 

insetos odonatas, incluindo a aranha endémica Berlandina nigromaculata que é considerada em estado 

indeterminado na primeira lista vermelha de Cabo verde. 

TABELA 37: Lista das espécies de invertebrados terrestre inventariados no ilhéu de Sal Rei   (Bibliográfico) 

Classe Ordem Familia Espécie 

Aracnídeos  Araneae Gnaphosidae Berlandina nigromaculata (Blackwall, 1865)  

  Gnaphosidae Setaphis salrei Schmidt, 1999 

  Salticidae Phlegra insulana (Schmidt & Krause, 1998) 

  Araneidae Argiope sector (Forskål, 1775)  

  Theridiidae Kochiura aulica (C.L.Koch, 1838)  

Insecta  Odonata Libellulidae Sympetrum fonscolombei (Selys, 1840)  

    Aeshnidae Anax ephippiger (Burmeister, 1839) 

INIDA, 2020 

 

b. Vertebrados 

No grupo dos repteis, é possível encontrar as três 

espécies nativas da ilha principal: Hemidactylus 

boavistensis boavistenesis, Tarentola maioensis 

boavistenesis e Mabuya spinalis spinalis, com a 

particularidade de que a subespécie de H. Boavistensis 

é a mesma da ilha de Sal 

De acordo com os dados de Natura 2000 (2001) o 

grupo das aves sofreu empobrecimento no ilhéu uma 

vez que atualmente não é possível encontrar 

nenhuma das espécies que anteriormente foram 

registadas no ilhéu, nomeadamente a fragata (Fregata magnificens) nidificou, já que nessa data 

vários exemplares ali foram capturados pelo menos até 1890, além de possivelmente Pelagodroma 

FIGURA 69: Chioninia spinalis boavistensis 
Ilhéu de Sal Rei  2020-03-12 V. Goethals 
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marina e Sula leucogaster. Aparentemente, os únicos ninhos ocasionais são um par de guinchos 

(Pandion haliaetus), que em algum ano colocam no ninho do farol. 

Atualmente é possível encontrar vários passeriformes como a calhandra Ammomanes cinctura e a 

toutinegra Sylvia conspicillata. Além disso, supostamente foram encontrados ossos de pelotas 

antigas de Tyto alba, e o local é visitado visitado por algumas espécies de aves migratórias limícolas 

como Arenaria interpres, Calidris alba entre outros (Tabela38). 

 

 

 

TABELA 38: Lista das espécies de aves inventariadas no ilhéu de Sal Rei   (Bibliográfico) 

Ordem Familia Género   LV IUCN CMS 

Charadriiformes Charadriidae Charadrius hiaticula  M 
  

Ape II 
  

Pluvialis squatarola  M 
  

Ape II 
 

Scolopacidae Limosa lapponica) M 
 

NT Ape II 
  

Numenius phaeopus ( M 
 

NT Ape II 
  

Arenaria interpres  M 
  

Ape II 
  

Calidris alba ) M 
  

Ape II 
 

Laridae Larus michahellis  M 
   

Pelecaniformes Ardeidae Ardea cinerea  M 
   

Accipitriformes Pandionidae Pandion haliaetus  N R 
 

Ape II 

Falconiformes Falconidae Falco (tinnunculus) alexandri E LR 
  

Passeriformes Corvidae Corvus ruficollis  N LR 
  

 
Alaudidae Alaemon alaudipes  N 

   

 
Alaudidae Ammomanes cincturus  N LR 

  

  Silvidae Sylvia conspicillata N LR     

INIDA, 2020 

 

A. Flora e Fauna Marinha MNISR 

Nas costas ilhéu contem varias espécies da fauna e flora registadas para Bovista, incluindo tanto a 

flora quanto a fauna, por isso o ilhéu tem sido procurado por mergulhadores que querem conhecer 

a Biodiversidade marinha da ilha Boavista, inclusive com ofertas turísticas disponíveis na internet.  

 

5.1.1.3. Principais Ameaças do Monumento Natural do ilhéu de Sal Rei 
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As principais ameaças são a proximidade à cidade de Sal Rei que implica a presença humana no ilhéu 

e as consequentes alterações na composição dos ecossistemas, incluindo o desaparecimento da 

avifauna que aí nidificava anteriormente. Os resíduos deixados pelas pessoas que frequentam o ilhéu 

bem como os resíduos trazidos pelas correntes marítimas são uma ameaça para o património natural 

e paisagístico do ilhéu. A exploração de recursos naturais marinhos e submarinos, como a pesca ou 

a apanha de marisco, também constitui uma ameaça. 

A introdução de outras espécies animais no ilhéu teve um impacto nefasto na sobrevivência das aves 

marinhas, exemplo disso são as cabras que em tempos aqui eram trazidas para pastar e que 

consumiram a vegetação e destruíram as tocas do Pedreiro-azul / Painho-de-ventre-branco 

(Pelagodroma marina), ou os gatos, predadores de todo tipo de aves marinhas. Outra ameaça à 

integridade deste espaço é a degradação do espólio de valor histórico (nomeadamente os canhões) 

do Forte Duque de Bragança. 
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Em Boavista assim como em todo o arquipelago, as pressões sofridas pela biodiversidade relacionam-

se factores naturais e antrópicos. Porém as associadas com as ações antropogénicas são mais 

acentuadas, principalmente devido a utilização de forma insustentável desses recursos. 

 

6.1. Factores naturais que ameçam a biodiversidade na Boavista 

 

Entre os factores naturais destaca-se as alterações climáticas, particularmente a diminuição da 

disponibilidade hídrica, devido a seca perlongada que leva muitas espécies a restringirem a sua 

área de distribuição. Sendo uma ilha cujo clima é considerado muito árido a vegetação das zonas 

áridas e semi-áridas é caracterizado por um fraca capacidade de regeneração Gomes, et al (2013). 

Um dos grupos que poderá afetado por desastres naturais são os repteis, particularmente os lagartos 

Vasconcelos et al, (2013). De acordo com Whitfield et al,( 2007), aumentos extremos de 

temperaturas e redução da pluviosidade podem diminuir os recursos e micro-habitat críticos para os 

répteis. Vasconcelos et al, (2012), observaram que as altas temperaturas limitam a escolha de habitat 

e o padrão de actividade pela espécie de reptil endémica Tarentola substituta.   

Algumas espécies poderão ser afectadas negativamente por maior precipitação (Robinson et 

al,2009), particularmente aquleas que reproduzem no chão.  

Secas perlongadas podem levar a redução de habitats Wetlands, sitios de invernada da maior parte 

de espécies de aves migratorias que chegam ao arquipelago / ilha. 

As atuais projeções a nível mundial apontam para um aumento do nível do mar na ordem de 30 a 50 

cm, no período 1990-2100. Considerando a realidade do arquipélago, e da Boavista em que a maior 

parte da sua população vive na orla costeira, os seus ecossistemas são vulneráveis a qualquer 

mudança que se verificar, no  nível  do  mar,  terá impacto direto no que respeita a submersão e 

erosão costeira, aumento de áreas inundáveis e salinidade de pequenos estuários, ribeiras e águas 

costeiras (INMG, 2017). 

A biodiversidade marinha, particularmente os corais, os répteis (tartarugas), as aves, e os peixes são 

vulneráveis aos impactos das alterações climáticas, uma vez que os ecossistemas onde estão 

integrados já enfrentam inumeráveis pressões antrópicas.  
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Estudos apontam para uma tendência para aumento de branqueamento de corais relacionados com 

alterações climáticas no ambiente marinho, particularmente o aumento da temperatura. Embora os 

corais não estejam mortos neste estágio, eles têm muito mais probabilidade de morrer. Isso tem um 

impacto na biodiversidade marinha mais ampla porque os corais formam o habitat para milhares de 

espécies marinhas, de peixes a crustáceos. Entretanto não existem informações disponíveis em 

relação a esse facto na Boavista 

Um aumento da temperatura também poderá afectar a idade da maturação sexual, sincronismo de 

desova, tempo de incubação, crescimento e sobrevivência de determinadas espécies de peixes. A 

distribuição, a abundância e a migração de várias espécies de plâncton, peixes tartarugas, aves e 

mamiferos marinhos também podem ser afectados pela temperatura (Robinson et al, 2009).  

Alteração na disponibilidade de presas no ambiente marinho afentando a distribuição de espécies 

predadoras com imapcto directo nos peixes com importância economica, mamiferos e tartarugas 

também já foi registado em diversas partes do mundo, embora não existam estudos a nível nacional.  

As tartarugas constituem um dos grupos mais vulneráveis aos efeitos das alterações climáticas, pois 

são afectadas tanto por alterações nas correntes marítimas, quanto pelo aumento da temperatura 

nos ninhos (Hays et al., 2002, Weishampel et al., 2004, Laloë, 2017). Além das praias de postura 

também serem vulneráveis às alterações do nível médio da água do mar, nas condições de frequência 

de ondas e de tempestade que poderá inundar as áreas de postura, com consequências nas 

populações afectadas.  

Estudos realizados em Cabo Verde com Caretta Caretta na Boavista, demostraram, que as altas 

temperaturas dos ninhos afetam a proporção de machos e fêmeas, favorecendo o aparecimento de 

fêmeas em detrimento de machos (Abella et al, 2010; Laloe et all, 2017), o que poderá favorecer o 

aumento de até 30% na população global a longo prazo (Laloe et all, 2017).  

Quando a temperatura atinge determinado nível pode ser letal pode afetar o desenvolvimento 

embrionário, reduzindo dessa forma o sucesso reprodutivo levando a redução da população (Laloe 

et all, 2017). 

Tendências de adiantamento de período reprodutivo têm sido associadas a um aumento na 

temperatura do mar também já foram registadas em outras localidades. Por exemplo, a tartaruga 

Caretta Caretta na costa atlântica da Flórida adiantou o início da reprodução media para 10 dias mais 

cedo (entre 1989 e 2003) e é significativamente correlacionada com um aumento de temperatura 

0.8 oC da superfície do mar ao longo deste período (Weishampel et al., 2004).  
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6.2. Factores antrópicos que ameaçam a biodiversidade na Boavista 

 

Vários são as pressões que o homem exerce sobre a biodiversidade, o que tem levado muitas 

populações a extinção. Em Cabo Verde também as principais ameaças já foram identificadas e 

registadas em vários documentos nacionais (ex: Gomes 2013, MAHOT, 2014, entre outros).  

Para a Biodiversidade Boavista também algumas já estão identificadas (Natura, 2000; Monteiro et al, 

2014; Perreira, 2017; Gomes17), destacando:  

¶ a introdução de espécies exóticas e invasoras  

¶ pastoreio livre,  

¶ Pesca ilegal  

¶ Desenvolvimento consteiro construção de infra-estruturas nas zonas costeiras associado ao 

turismo (turismo balnear, desporto náuticos, recreativo e lazer);  

¶ extração de inertes nas zonas costeiras;  

¶ a poluição marinha e terrestre, entre outros. 

 

a. Espécies exoticas e invasoras 

As espécies exóticas, particularmente com comportamento invasor (plantas e animais vertebrados) 

constituem dos principais motivos de perda de biodiversidade vegetal no espaço macaronésio 

Caujapé-Castells et al. (2010). No caso de Cabo Verde já é evidente as consequências da introdução 

de espécies invasoras, tanto vegetal, quanto animal.  

Na Boavista destaca-se o caso da Acácia-americana (Prosopis juliflora) cuja a proliferação vem 

afectando directamente as populações de plantas nativas, particularmente a tamareira -  Phoenix 

atlantica, que é um endemismo em perigo cuja distribuição se limita ao Parque de Boa esperança na 

Boavista e a Sul da ilha de Santiago. Favorecida pelos factores climáticos, nomeadamente a grande 

intensidade do vento, que ajudam  no transporte de sementes, a Prosopis juliflora já ocupa uma 

considerável extensão de dunas, antes ocupadas por Tamareiras (Phoenix dactylifera). Esta situação 

tem contribuído para a degradação da paisagem dunar na ilha que é considerada um dos principais 

subsídios para a atração turística da ilha. 

Acácia-americana (Prosopis juliflora) é uma espécie originária das zonas áridas e desérticas das 

américas do norte e do sul. Terá sido introduzida nos inícios do século XX no nordeste da ilha com 

estacas provenientes dos EUA. O objetivo destas primeiras plantações foi a obtenção de lenha, 
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carvão e alimento para o gado, que muito contribuiu para a subsistência das populações nos anos de 

fome em Cabo Verde. Mais tarde, depois da independência, foram efetuadas novas plantações com 

o objetivo de fixação dos solos e controlo do avanço das areias. São várias as referências bibliográficas 

que apontam os benefícios desta espécie invasora para as zonas áridas e suas populações desde que 

se implemente um bom plano de gestão com medidas de gestão sustentável que passa por impedir 

a sua expansão nas áreas onde existem povoamentos de tamareiras e nas dunas; gerir os 

povoamentos já existentes controlando a disseminação de sementes (com um elevado grau de 

dificuldade) e incentivando os agricultores a arrancarem as plantas logo que começam a nascer; e a 

utilização dos povoamentos existentes em atividades produtivas (Pereira, 2017). 

Realça-se que Gomes (2004) já tinha feito chamadada de atenção para a situação de degradação da 

vegetação e flora autóctones da Lagoa de Rabil devido à invasão de Acácia-americana, em detrimento 

da propagação de Tarafe. Alerta que foi reforçado em 2013 quando se constatou que  

a substituição de grandes extenções  outrora  ocupada eTarafe (Tamarix senegalensis)  por Prosopis 

juliflora ( Gomes et al. (2013)).  

No que se refere a fauna, na Boavista por exemplo os cães e gatos introduzidos tem sido uma grande 

ameaça para populações de aves ameaçadas na ilha, particularmente o rabo de junco cujas 

populações tem sido particularmente afectadas por gatos selvagens. 

Outras espécies deverão estar sobre vigilância nomeadamente formigas das espécies Paratrechina 

longicornis e Monomorium subopacum cuja presença pode ter impactos consideráveis no ambiente, 

particularmente a primeira. Há registo igualmente de espécies introduzidas como Pheidole 

megacephala (Fabricius, 1793) que é considerada uma das espécies de formigas invasoras mais 

problemáticas e tem causado problemas ambientais devastadores em todo o mundo (Hoffmann et 

al. 1999, Wetterer 2012), particularmente nas áreas do parque de Boa esperança, nos limites de 

Rabil, um dos locais onde foi registada. 

Os Corvos e Caranguejo-fantasma, apesar de serem nativas, tem um comportamento invasor e com 

uma tendência de aumento populacional e pressão que já se constata na conservação de aves 

ameaçadas na ilha e nas tartarugas marinhas, particularmente em sítios de nidificação. 

 

b. Pastoreio livre 

O pastorio livre constitui uma das principais ameaças para a conservação da vegetação natural, pois 

além de consumos de espécies endémicas e ameaçadas, limitando a regeneração das áreas naturais, 

o gado ainda pisoteia outras espécies não forrageiras. 
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Boavista é uma das ilhas onde a criação do gado, sobretudo o caprino, teve sempre uma grande 

repercussão na economia familiar. Com uma vegetação dispersa, a ilha nunca teve sempre uma 

produção de pasto desajustada com o efetivo pecuário. Face a essa situação precária, a opção pelo 

pastoreio livre foi sempre uma alternativa para a sobrevivência do gado (Gomes, pers com; Gomes 

et al., 2012).  

A vegetação do interior da ilha foi sempre a mais sobreexplorada pelo gado, sobretudo o caprino. A 

divagação dos animais pelos campos abertos origina um outro fator de degradação ς o pisoteio que 

não só dificulta o desenvolvimento vegetativo de determinadas espécies, como também limita a 

germinação de sementes (Gomes, pers com; Gomes et al., 2012).  

Nos sistemas dunares, sobretudo nos sistemas de dunas móveis, o fator pisoteio acaba por ter efeitos 

ainda mais nefastos, expressando-se, de forma negativa quer no desenvolvimento vegetativo de 

plantas, quer na germinação de sementes. A vegetação, devido à sua natureza de  fraca 

palatabilidade parece ser pouco atrativa para alimentação do do gado, daí o pisoteio ser considerado 

o fator mais prejudicial a essa vegetação. Entre 2004 e 2014, foram observadas diversas situações 

nos sistemas dunares de Espingueira, Porto Ferreira, Boa Esperança, Estoril, entre outras que 

comprovam que o gado caprino (p. ex.) não consegue digerir as plantas típicas de sistemas dunares, 

onde predominam espécies como Tetraena waterlotii, Suaeda caboverdeana, Lotus brunneri, 

Frankenia pseudoericifolia, entre outras  (Gomes, com. verbal; Gomes et al., 2012).  

 

c.  Predação  

A predação tanto direta pelo homem, quanto por mamíferos introduzidos como caes e gatos 

selvagens tem sido apontados nas diferentes ilhas como principais factores que afetam aves e 

tartarugas marinhas. Associado a predadores naturais como corvo, cujas populações vem 

aumentando devido às práticas humanas, nomeadamente aumento de disponibidade de alimentos 

em lixeiras municipais. Espécies como Rabo de junco, guincho e tartaruga comum foram apontadas 

como particularmente afectadas pela predação combinada por corvo, cães gatos e homens 

(Hazevoet, 1994, Hazevoet, 2010, Lopez-Suarez & Martins, 2012, 2013, 2017, 2018, 2020; Montiero 

et al, 2014). Tanto na Reserva natural de Boa Esperança como a de Morro de areia (Solis, 2018).  

Todas as colónias de rabo-de-junco em Boavista são afectadas pela predação de gatos silvestres. 

Entre 2017 e 2018, (Solis 2018) fizeram vários registos de ocorrência de gatos atacando os ninhos 
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Lopez-Suarez et al, (2012, 2013, 2017, 2018, 2020) apontam o corvo como um dos principais 

predadores para ninhos de Guincho. O corvo também já foi registado predando ninhos de alcatraz e 

de tartarugas na ilha.  

O homem é um dos principais predadores particularmente as tartarugas e algumas espécies de aves 

marinhas como Rabo de junco e Alcatraz. Vários são as denuncias locais de predação humana sobre 

estes grupos de espécies. 

d. Pesca ilegal  

A pesca ilegal de lagostas, particularmente no período de defeso também foi apontada como um 

problema que tem acontecido em toda a ilha da Boavista. 

De acordo com Ryan, (2019 a), apesar da pratica de apanha de barbatana de tubarões apesar de ser 

proibida no pais ocorre continuamente nas águas de Cabo Verde. Ocorre igualmente capturas de 

tubarões para consumo humano, sem distinção de espécies, principalmente porque muitos são 

simplesmente chamados de cação e vendidos como tal, particularmente os juvenis. Entre 2013 e 

2017 foram capturados cerca de 33,7 toneladas de tubarão em Cabo Verde, 18,6 na pesca artesanal 

e 15,2 na pesca industrial (INE, 2017).  

 

e. Desenvolvimento consteiro construção de infra-estruturas nas zonas costeiras associado ao 

turismo (turismo balnear, desporto náuticos, recreativo e lazer);  

A ocupaçao de áreas costeiras com altas densidades de populações humanas na ilha, e 

particularmente nos arredores das áreas protegidas, como acontece na área da Reserva de Boa 

Esperança, indica alto grau de intervenção humana (ou antrópica) nos recursos naturais costeiros. A 

ocupação costeira associada a práticas insustentáveis, como a construção de infra-estruturas nas 

zonas costeiras, extração de inertes nas zonas costeiras; o turismo de massa (turismo balnear, 

desporto náuticos, recreativo e lazer); podem levar a destruição de habitas de várias espécies 

particularmente nas tartarugas marinhas. As consequências do desenvolvimento costeiro tem levado 

a: 

V Perda de habitats com a ocupação desordenada da orla costeira. A construção de 

empreendimentos próximos à praia constitui um dos factores preocupantes principalmente 

ŘŜǾƛŘƻ Ł ƛƭǳƳƛƴŀœńƻ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ƴƻƛǘŜΣ ƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜ ǇǊƻǾƻŎŀǊ ǳƳ άŘŜǎƻǊƛŜƴǘŀƳŜƴǘƻέ 

das tartarugas. 
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V O trânsito nas praias de nidificação provoca a compactação da areia sobre os ninhos das 

tartarugas, dificultando deste modo a saída dos filhotes recém-nascidos, podendo também 

causar o atropelamento tanto das fêmeas em terra como dos filhotes no caminho ninho-mar. 

A vegetação dunar também pode ser afetada, particularmente com o pisoteio pelas viaturas 

e a compactação da areia. 

V Um outro caso de problemas a enfrentar é o caso das pessoas que vivem nas zonas de 

amortecimento. Este é um problema relacionado com a capacidade de carga máxima destas 

áreas (sobretudo as praias) na época de verão que também coincide com a época de desova 

das tartarugas marinhas. Nessa época normalmente se realizam passeios de dormidas com 

luzes e barulho nas praias durante a noite, o que pode constituir um problema para a espécie 

que visita essas praias para nidificarem. 

V O tráfego costeiro de embarcações de pesca e de recreio contribuem podem causar 

perturbação das espécies marinhas que circulam na área como é o caso das baleias.  

V Prática de desportos náuticos em área de forrageiro e alimentação das espécies. Este já foi 

constatado particularmente no leito da Ribeira de Rabil, o que tem afastado as aves aquáticas 

da área. 

V O pisoteio de corais em mergulhos desportivos, também pode acontecer em consequência 

de mergulhos desportivos não orientados, não se tem registo. 

V De acordo com Peter et al, (2016) as espécies de águas rasas com distribuição restrita estão 

ameaçadas devido ao risco para o seu habitat, com destaque para poluição marinha, em 

particular a descarga acidental de óleo do tráfego de barcos, incluindo navios-tanque e outros 

navios comerciais que utilizam o porto de Sal Rei e o desenvolvimento turístico. Estes autores 

constataram ainda as áreas com maior riqueza específica do género Conus e com maior 

numero de endemismos ameaçadas coincidem com áreas de Desenvolvimento turístico ZDTI.  

 

f. Poluição 

 

Todas as formas de poluição representam uma séria ameaça à biodiversidade, mas em particular as 

descargas de nutriente que contaminam o solo, água, e atmosfera. Com destaque sobretudo para, 

principalmente de nitrogênio e fósforo, que é uma das principais e crescentes causas da perda de 

biodiversidade e disfunção do ecossistema. E as principais fontes de poluição são os transportes e a 

agricultura. 
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Poluição luminosa, a luz artificial pode ter impactos negativos sobre a biodiversidade. A Poluição 

luminosa particularmente nas zonas de nidificação de tartarugas marinha devido sobreposição das 

ZDTI´s com as áreas de nidificação tem sido verificado em algumas áreas da Boavista, particularmente 

na reserva natural de tartaruga e nos limites da Praia de chaves. O aglomerar de infra-estruturas 

próximas as áreas identificadas como sendo zonas de desova da tartaruga marinha Carreta carreta, 

tem provocado um desequilíbrio ambiental e impactes negativos na sobrevivência dessa espécie em 

via de extinção. A iluminação provoca um desorientamento das fêmeas na época da desova e das 

tartaruguinhas que na época da eclosão e nascimento caminham em direcção a luz artificial em vez 

de caminharem em direcção ao mar visto que, a iluminação do hotel é muito mais forte confundem 

as tartaruguinhas que naturalmente caminham em direcção a luz. 

A poluição por resíduos  líquidos tem sido o problema a nível nacional, a falta de redes de esgotos 

com tratamento de águas residuais cria risco de contaminação dos solos e do meio hídrico, embora 

tal seja minimizado pelas condições climáticas de aridez. Na ilha não existe rede pública de esgoto E 

de acordo com o IMC 2014 (INE (2015) citado no Plano Diretor de Água e Saneamento para a ilha da 

Boa Vista) 65,8% dos alojamentos possui fossa séptica e 0,6% fossas rudimentares, enquanto 33,6% 

não possui qualquer sistema de evacuação, nem tão pouco instalação sanitária com sanita, 

ocorrendo defecação ao ar livre. Os alojamentos com fossa séptica estão concentrados nas principais 

localidades ς Sal Rei e Rabil, havendo o risco de contaminação por extravasamento de fossas sépticas 

e/ou existência de fossas sépticas inadequadas. Verifica-se a existência de descargas efetuadas 

diretamente na orla costeira criando focos de poluição junto à área portuária, próximo do local da 

tomada de água para o mercado de peixe. 

A poluição por resíduos sólidos, particularmente os plásticos tornou-se uma das formas de poluição 

mais comentadas nos últimos anos, principalmente devido aos óbvios impactos visíveis que causa, 

particularmente na vida marinha. Entre os grupos de animais particularmente vulneráveis ao plástico 

incluem tartarugas, principalmente indivíduos jovens que consomem o plástico, confundido-os com 

medusas e são incapazes de regurgitá-lo, causando ferimentos internos e, muitas vezes, morte. 

Na Boavista falta de sistemas adequados de gestão de resíduos sólidos tem criado focos adicionais 

de poluição. Apenas Sal Rei e Rabil dispõem de recolha municipal de resíduos sólidos regular, que 

são depositados na lixeira municipal. Nas outras localidades os resíduos são recolhidos uma ou duas 

vezes por depositados na lixeira municipal. Apesar de ter uma a separação dos resíduos segundo a 

categoria todos os grandes hotéis da ilha, mas no momento da recolha vai tudo junto no mesmo 

carro para o destino final. 
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Segundo o PENGeR (2016) as quantidades médias dos resíduos produzidos distribuem-se por quatro 

grandes grupos conforme as percentagens apresentadas na tabela seguinte. 

Tabela 39 - Médias para zona rural, zona urbana e hotéis (Fonte: PENGeR, 2016). 

 Rural Urbana Hotéis Total 

Bio Resíduos 8% 19% 47% 24% 

Garrafas de vidro 23% 13% 14% 17% 

Plásticos (todos) 12% 18% 11% 13% 

Papel/cartão 8% 12% 11% 10% 

 

A deposição final dos resíduos que é feita na Lixeira Municipal. Existem vários constrangimentos 

nesta operação, entre os quais (Perreira, 2017):  

Å Queima de resíduos ao ar livre, potenciando a poluição atmosférica;  

Å Contaminação dos solos;  

Å Ausência de vedação do espaço;  

Å Deposição desordenada de resíduos, extrapolando os limites físicos da Lixeira Municipal; 

Å  Necessidade de uma máquina de rasto para proceder à colocação e endireitamento dos 

resíduos em valas, compactação e cobertura com uma camada de terra;  

Å Presença de catadores que fazem uma separação informal dos resíduos; 

Å Recolha de resíduos orgânicos (restos de alimentos) pelos catadores para alimentação de 

animais domésticos (porcos);  

Å tǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ ŀƴƛƳŀƛǎ όǾŀŎŀǎΣ ǇƻǊŎƻǎΣ ŎńŜǎΣ Χύ ǉǳŜ ŀƭƛƳŜƴǘŀƳ Řƻǎ ǊŜǎƝŘǳƻǎΤ 

Å Ameaças à saúde pública. 

A poluição devido a utilização de pesticidas na agricultura também pode ser uma ameaça a 

biodiversidade local. Pela escorrência estes produtos chegam ao mar provocando mortalidade no 

plâncton e reduzindo a produção primária e consequentemente a disponibilidade de alimento para 

os níveis superiores da cadeia trófica.  

A utilização de venenos para controle de cães vadios também já foi apontando como um problema 

que na Boavista, podendo ter efeitos na população de espécies necrofagos como o abutre  Neophron 

percnopterus. 
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g. Extração de inertes 

Verifica-se que existe alguma extração de inertes dentro das AP. Esta atividade deverá ser 

monitorizada e a legislação em vigor deverá ser implementada. Este fator afeta sobretudo a 

vegetação das dunas. 

 

 

6.3.  Análise de Prioridades de Conservação  

 

As principais prioridades de conservação de biodiversidade tendo em conta a análise e identificação 

dos valores ambientais existentes dentro da área costeira e marinha das AP da ilha são: 

 

Vegetação  

Varios são os factores que afetam a vegetação na Boavista com destaque para as populações de 

plantas nativas, particularmente a tamareira endémica -  Phoenix atlantica e para a vegetação  

costeira e Dunar. Destacando as espécies invasoras e o problema de pisoteio, tanto devido ao 

pastoreio livre quanto por motos é um outro fator de degradação da vegetação dos sistemas dunares, 

manifestando esse fator com maior intensidade na praia de Curral Velho, com consequências 

altamente prejudiciais para o desenvolvimento da vegetação. Pelo que medidas que visem a redução 

dessas ameaças são fundamentais. 

 

Corais 

Dada a importância ecológica e socioeconómica dos recifes de corais, seja como zona de 

recrutamento de juvenis, zona de elevada concentração de biodiversidade marinha, zona de abrigo 

e alimentação de espécies comercialmente importantes ou ainda como zonas importantes para o 

turismo da natureza, é importante que os mesmos sejam protegidos da atividade antrópica, 

nomeadamente a sua destruição fruto da atividade da pesca ou turística.  

Entretanto é um grupo ainda pouco estudado em Cabo Verde é urgente promover estudos que visem 

o conhecimento do seu estado, dinâmica, interações intra e inter específicas, interações ambientais 

bem como interações com os fatores abióticos e antropogénicos. 
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Tem igualmente um grande valor para o turismo de mergulho, pois por serem centrosde 

Biodiversidade, as comunidades coralinas são as áreas mais procuradas para a actividade. Pelo que a 

regulamentação e definição de regras para actividade é fundamental, particularmente devido aos 

riscos do pisoteio. 

 

 

Gastrópodes 

Em Cabo Verde e na Boa Vista em particular vários grupos de  gastrópodes (conchas) são capturados 

e vendidos en diversos sites na internet, por valores que vão até centenas de dólares. Entre os grupos 

afectados destaca-se os do género Conus que a maioria são endémicos. São igualmente apanhados 

localmente para confecção de artesanato artesanato. 

 

Tubarões 

Um dos maiores problemas que parece afetar a conservação de tubarões em todo o arquipélago está 

relacionado a falta de AMPs efetivas, especialmente no Sal e Boavista, e a inexistente aplicação da 

legislação e acordos internacionais, o que torna os tubarões vulneráveis a nível nacional (Ryan 2019 

a). Por exemplo a área da Baia de Sal Rei constitui Berçario para várias espécies de tubarões incluindo 

espécies ameaçadas na IUCN como 

 

Tartarugas 

As tartarugas são particularmente afectadas tanto por factores antrópicos como naturais, alem de 

ser uma espécie emblemática com elevado valoreconómico para o turismo. 

 

 

Aves  

As aves na ilha tem sido fortemente afectadas, particularmente pelas atividades antropogénicas, 

como visto anteriormente. Entretanto a sua conservação é fundamental, não só devido a importância 

ambiental, mas também devido ao valor económico que elas podem trazer para a ilha. Anualmente 

centenas de pessoas visitam a ilha visando fazer a actividade de observação de aves, inclusive a ilha 

está na rota de oferta para actividade em diversos sites da internet. 
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Mamíferos marinhos 

Os cetáceos são particularmente afectados devido ao arrojamento, e a ilha da Boavista é uma das do 

arquipelago com maior taxa de ocorrência, pelo que entender os fenómenos que favorecem os 

encalhes seria fundamental.  

A construção de infraestruturas no litoral (portos e marina); e o aumento do trafego marítimo 

comercial e de recreio, também pode afetar o grupo. 

Tendo em conta o valor ambiental e emblemático do grupo, cujo interesse para observação turística 

aumentou muito na última década, passando de um barco em 2008 para pelo vários actualmente 

como se pode constatar nos diferentes relatórios da actividade produzidas por Lopez-suarez no 

âmbito do projecto PELAGOS e outros. Porem, há uma necessidade urgente de definição das regras 

da actividade objectivando o mínimo de impacto sobre as espécies, principalmente devido a presença 

de crias para espécies como a jubarte. 

 

Dunas e vegetação associada 

Principal ameaça deriva da destruição do coberto vegetal com consequente destruição das dunas 

devido à circulação indevida de veículos motorizados nas dunas e praias, o pastoreio livre, o que 

origina a perda de habitats e o risco de invasão dos terrenos pela água do mar. Adefinição de medidas 

de gestão e ordenamento de áreas onde é proibido a circulação de veículos, particularmente nos 

limites das áreas protegidas é fundamental. 

 

Zonas húmidas (lagoas e salinas) 

As principais ameaças das zonas húmidas são a drenagem dos terrenos com fins agrícolas e de 

florestação, a urbanização e industrialização, a poluição e a sobre-exploração dos seus recursos, em 

suma a destruição dos habitats com a consequente perda de vegetação e fauna associadas. As zonas 

húmidas são protegidas internacionalmente, através da Convenção RAMSAR, pelo que Cabo Verde 

tem obrigação de fazer cumprir a Convenção e implementar medidas que visem a proteção destes 

habitats. A implentação das medidas definidas pelo plano de gestão é fundamental. 
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Gestão Resíduos nas áreas protegidas 

A poluição marinha, resultante da deposição de lixo e por esgotos tem sido verificada nos limites das 

áreas protegidas da ilha, particularmente em Boaesperança. Pelo que a há necessidade definição de 

medidas para melhor gestão dos mesmo. 
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Em relação a gestão da Biodiversidade na Boavista e nas áreas protegidas comtemplads e aos 

potenciais impactos/ameaças identificadas e definição de Sistema Básico de Monitorização da 

Biodiversidade   recomenda-se: 

¶ Analisar os limites das áreas protegidas de visando incluir as principais áreas para conservação 

dos répteis de acordo com a proposta de Vasconcelos, 2013. 

¶ Inventários periódicos em épocas de pico de migração (Setembro a Janeiro) nas salinas da 

ilha. E definição de normas para o turismo ornitológico  

¶ Continuar Monitorização dos locais de reprodução de Rabo de Junco e Guincho para que se 

possa ter um noção das espécies e populações que reproduzem na ilha e nas Reservas e 

avaliação das reais ameaças que afetam estas espécies nesses locais. 

¶ Avaliação o impacto actual do turismo nos ecossistemas, particularmente as actividades de 

pesca e mergulho desportivo que possam afetar os Corais e ou outras espécies. 

¶ Monitorizaçao dos efeitos das mudanças climáticas sobre as populações de espécies mais 

sensíveis na ilha e nas reservas particularmente, tartarugas e corais. 

¶ Tendo em contas que as reservas da ilha contempladas no projecto  são ZDTIs, recomenda-se 

que sejam criados mecanismos que visam reduzir os potenciais efeitos de actividades 

turísticas.  

¶  Regulamentação / definição de normas de pesca desportiva dentro dos limites da área 

protegida. 

¶ Definiçao de normas/procedimentos para megulhos nas áreas de recifes de corais,  

¶ Redução ou adequação das luzes de hoteis costeiros visando o menor impacto possível nas 

espécies 

¶ Criaçao de procedimentos /corredores para circulação de motos aquáticos visando a redução 

de pisoteios nas áreas de vegetação natural, reprodução de tertarugas e nas dunas. 

¶ Avaliação e controle de actividade pecuária nos limites das reservas, objectivando o potencial 

risco de delapidação da vegetação endémica e ameaçada, tanto devido a pastagem quanto 

por pisoteio. 
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¶ Formação dos técnicos de seguimento ecológico nos diferentes domínios da biodiversidade, 

incluindo técnicas de inventário, monitorização, avaliação e seguimento de ameaças que 

possam afetar as espécies / habitas e ecossistemas chaves na ilha e nas áreas das reservas. 

¶ Melhoria de conhecimento dos elementos da da Biodiversidade (Riqueza e abundancia) nos 

limites terrestre das Reservas. Particularmente para espécies que possam ter valor 

paraconservação e ou turistico. 

O sistema de monitorização deverá ainda dar resposta às seguintes prioridades:  

¶ Inventariar e monitorizar a biodiversidade nos limites das áreas; 

¶ Conservação de espécies endémicas ameaçadas e/ou em perigo de extinção; 

¶ Conservação dos habitats e ecossistemas prioritários; 

¶ Vigilância, controlo e monitorização das fontes de poluição; 

¶ O reforço da fiscalização e vigilância das atividades; 

¶ Vigilância, controlo e monitorização de pragas; 

¶ Vigilância, controlo e monitorização de espécies invasoras; 

¶  Consolidação das AP; 

¶ -Gestão integrada das zonas costeiras e dos recursos marinhos; 

¶ IInformação, sensibilização e capacitação técnica dos diferentes agentes institucionais, 

comunidades locais e público em geral; 

¶ Investigação científica no domínio da conservação e gestão sustentável dos recursos naturais; 

¶ A promoção do turismo ecológico com o menor impacto possivel; 

¶  Revisão e atualização do quadro legal de forma a regular e compatibilizar as atividades 

produtivas e de prestação de serviços com a conservação da biodiversidade. 

¶ Criaçao de mecanismos de fiscalização voltado para apanha e comércio de espécies 

endémicas e ameaçadas 
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TABELA 40: Plantas  Spermatophyta registadas da Boavista, sua origen e classificação nas listas vermelhas 
nacionais e da IUCN 

Ordem Familia Nome atual Origem LV IUCN 

Magnoliopsida       

Araliales Apiaceae Anethum graveolens L.  I   

  Capnophyllum peregrinum (L.) Lag.  I   

  Petroselinum crispum (Mill.) A.W. Hill  I   
 Asterales Asteraceae Acanthospermum hispidum DC.  I   

  Bidens pilosa L.  I   

  Blumea viscosa (Mill.) V.M. Badillo  N   

  Conyza bonariensis (L.) Cronquist  N   

  Launaea arborescens (Batt.) Murb.  N   

  Launaea intybacea (Jacq.) P. Beauv. N   

  Parthenium hysterophorus L.  I   

  Pegolettia senegalensis Cass.  N   

  Pulicaria diffusa (Schuttlew.) B. Petters.  E VU EN 

  Vicoa leptoclada (Webb) Dandy NS  N   
Boraginales Boraginaceae Cordia sebestena L. I   

  Heliotropium curassavicum L.  I   

  Heliotropium ramosissimum (Lehm.) DC. N   

  Trichodesma africanum (L.) Lehm.  N   
Capparales Brassicaceae Cakile maritima Scop.  N   

  Diplotaxis glauca (J.A. Schmidt) O.E. Schulz  E VU CR 

 Capparaceae Cleome brachycarpa DC.  I   

  Cleome viscosa L.  N   

  Gynandropsis gynandra (L.) Briq. N   

 Resedaceae Caylusea hexagyna (Forssk.) M.L. Green N   
Caryophyllales Aizoaceae Aizoon canariense L. N   

  Sesuvium portulacastrum (L.) L.  N   

  Sesuvium sesuvioides (Fenzl) Verdc. N   

  Zaleya pentandra (L.) C. Jeffrey  I   

 Amaranthaceae Aerva persica (Burm.f.) Merr.  N   

  Alternanthera caracasana Humb., Bonpl. & Kunth  I   

  Amaranthus albus L.  I   

  Amaranthus caudatus L.  I   

  Amaranthus graecizans ssp. graecizans  I   

  Amaranthus lividus ssp. lividus  I   

  Amaranthus oleraceus L.  I   

  Amaranthus spinosus L.  I   

  Amaranthus standleyanus Covas I   

  Blutaparon vermiculare (L.) Mears  N   

 Caryophyllaceae Paronychia illecebroides (C. Sm. ex Webb) Webb  E LR NT 

  Polycarpaea gayi Webb E LR NT 

  

Polycarpaea caboverdeana Rivas Mart., Lousã, J.C.Costa & 
Maria C. Duarte E   

  Sclerocephalus arabicus Boiss.  N   
Orig ς origem, N Nativo E ς Endemico I - Introduzido ,             Fonte: INIDA 2020 
 

 

 



 

 

167 

TABELA 40: Plantas  Spermatophyta registadas da Boavista, sua origen e classificação nas listas vermelhas 
nacionais e da IUCN, CONT 1 

Ordem Familia Nome atual Origem LV IUCN 

Magnoliopsida       

Caryophyllales Chenopodiaceae Arthrocnemum franzii Sukhor E  EN 

  Atriplex halimus L.  I   

  Chenopodium ambrosioides L.  I   

  Chenopodium murale L.  I   

  

Patellifolia patellaris (Moq.) A.J. Scott, Ford-Lloyd & J.T. 
Williams  N   

  

Patellifolia procumbens (C. Sm. ex Hornem.) A.J. Scott, Ford-
Lloyd & J.T. Williams  N   

  Suaeda vera Forssk. ex J.F. Gmel.  N   

  

Suaeda caboverdeana Rivas Mart., Lousã, J.C. Costa & Maria 
C. Duarte E   

 Molluginaceae Mollugo cerviana (L.) Ser.  I   

  Mollugo nudicaulis Lam.  I   

 Nyctaginaceae Boerhavia diffusa L. I   

  Boerhavia repens L.  I   

  Bougainvillea spectabilis Wild. I   

  Commicarpus helenae (Schult.) Meikle N   

 Portulacaceae Portulaca oleracea L.  I   
 Cucurbitales Cucurbitaceae Citrullus colocynthis (L.) Schrad.  I   

  Cucumis melo L.     

  Momordica charantia L.  N   
Ebenales Sapotaceae Sideroxylon marginatum (Decne.) Cout.  E EN  
 Euphorbiales Euphorbiaceae Andrachne telephioides L.  N   

  Chamaesyce hirta (L.) Millsp.  I   

  Euphorbia forskaolii Gay  N   

  Euphorbia glaucophylla Poir.  N I  

  Euphorbia inequilatera Sond. N   

  Euphorbia peplus L.  I   

  Euphorbia scordifolia Jacq.  N   

  Euphorbia serpens Kunth  I   

  Euphorbia tuckeyana Steud. E VU NT 

  Jatropha curcas L.  I   

  Phyllanthus acidus (L.) Skeels  I   

  Phyllanthus maderaspatensis L.  N   

  Phyllanthus rotundifolius Klein ex Willd.  N   

  Ricinus communis L.  I   
Fabales Caesalpiniaceae Caesalpinia gilliesii (Hook.) D. Dietr. I   

  Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw. I   

  Delonix regia (Hook.) Raf. I   

  Senna bicapsularis (L.) Roxb. I   

  Senna italica Mill. N   

  Senna occidentalis (L.) Link I   

  Parkinsonia aculeata L.  I   
    Tamarindus indica L.  I     
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TABELA 40: Plantas  Spermatophyta registadas da Boavista, sua origen e classificação nas listas vermelhas 
nacionais e da IUCN,  CONT 2 

Ordem Familia Nome atual Origem LV IUCN 

Magnoliopsida       

Fabales Fabaceae Alysicarpus ovalifolius (Schumach.) J. Léonard  I   

  Astragalus vogelii Bornm.  N   

  Cajanus cajan (L.) Millsp.  I   

  Clitoria ternatea L.  I   

  Crotalaria retusa L.  I   

  Crotalaria senegalensis (Pers.) Bacle ex DC.  N   

  Hippocrepis constricta Kunze  N   

  Indigofera colutea (Burm.f.) Merr.  I   

  Indigofera cordifolia Heyne ex Roth  I   

  Indigofera parviflora K. Heyne ex Wight & Arn. I   

  Indigofera senegalensis Lam.  N   

  Indigofera tinctoria L.  I   

  Lotus brunneri Webb in Hook.  E LR NE 

  Lotus jacobaeus L.  E  NE 

  Lotus purpureus Webb in Hook.  E   

  Rhynchosia memnonia (Delarbre) DC. I   

  Rhynchosia minima (L.) DC.  I   

  Tephrosia purpurea ssp. leptostachya (DC.) Brummitt  I   

  Tephrosia subtriflora Hochst. ex Baker  N   

  Tephrosia uniflora Pers.  N   

 Mimosaceae Acacia farnesiana (L.) Willd.  I   

  Acacia nilotica ssp. indica (Benth.) Brenan  I   

  Desmanthus virgatus (L.) Willd.  I   

  

Acacia caboverdeana Rivas Mart., Lousã, J.C. Costa & Maria 
C. Duarte E VU  

  Leucaena leucocephala (Lam.) De Wit  I   

  Prosopis juliflora (Sw.) DC.  I   

  Prosopis pallida (Humb. & Bonpl. Ex Willd.) Kunth I   
Gentianales Apocynaceae Catharanthus roseus (L.) G. Don  I   

  Cynanchum daltonii (Decne. ex Webb) Liede & Meve E   

  Nerium oleander L. I   

  Thevetia peruviana (Pers.) K. Schum. I   

 Asclepiadaceae Calotropis procera (Aiton) W.T. Aiton  N   

 Rubiaceae Borreria verticillata (L.) G. Mey.  I   

  Kohautia aspera (Heyne ex Roth) Bremek.  N   

  Mitracarpus scaber Zucc.  I   
Geraniales Zygophyllaceae Tribulus cistoides L.  I   

  Tetraena fontanesii Webb & Berthel.  N   

  Tetraena simplex L.  N   

  Tetraena waterlotii Maire  N   

  Fagonia latifolia Delile N   
    Fagonia mayana Schltdl. E     
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TABELA 40: Plantas  Spermatophyta registadas da Boavista, sua origen e classificação nas listas vermelhas 
nacionais e da IUCN,  CONT  3 

Ordem Familia Nome atual Origem LV IUCN 

Magnoliopsida       

Lamiales Lamiaceae Ocimum basilicum L.  I   

  Salvia aegyptiaca L.  N   

 Verbenaceae Lantana camara L.  I   
Laurales Lauraceae Persea amaericana Mill., Gard. Dict. I   
Malvales Malvaceae Adansonia digitata L. N   

  Abutilon pannosum (G. Forst.) Schltdl.  N   

  Gossypium hirsutum L.  I   

  Malva parviflora L.  I   

  Malvastrum americanum (L.) Torrey  I   

  Malvastrum coromandelianum (L.) Garcke  I   

  Sida acuta Burm.f.  N   

  Sida alba L.  N   

  Sida cordifolia L. N   

  Sida salviifolia C. Presl  N   

  Thespesia populnea (L.) Sol. ex Correa  I   

 Sterculiaceae Melhania ovata (Cav.) Spreng.  I   

 Tiliaceae Corchorus depressus (L.) Stocks  N   

  Corchorus olitorius L.  I   

  Corchorus tridens L.  I   

  Corchorus trilocularis L.  I   

  Grewia villosa Willd.  N   
Menispermales Menispermaceae Cocculus pendulus (G. Forst.) Diels  N VU  
Myrtales Combretaceae Terminalia catappa L. I   

 Lythraceae Ammannia senegalensis Lam.  I   

  Nesaea aspera (Guill. & Perr.) Koehne  I I  
Oleales Oleaceae Jasminum sambac (L.) Aiton  I   
Oxalidales Oxalidaceae Oxalis corniculata L    
Papaverales Papaveraceae Argemone mexicana L.  I   
Polygalales Polygalaceae Polygala erioptera DC.  N   
Rhamnales Rhamnaceae Ziziphus mauritianus Lam.  N   
Sapindales Meliaceae Azadirachta indica A. Juss. I   

  Melia azedarach L.  I   

 Sapindaceae Cardiospermum halicacabum L.  I   
Scrophulariales Acanthaceae Peristrophe bicalyculata (Retz.) Nees  I   

 Orobanchaceae Cistanche phelipaea (L.) Cout.  N LR  

 Scrophulariaceae Anticharis linearis (Benth. in DC.) Hochst. ex Asch.  I   

  

Kickxia elegans ssp. elegans  (G. Forst.) D.A. 
Sutton E  EN 

    Verbascum capitis-viridis Hub.-Mor.  E VU   
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TABELA 40: Plantas  Spermatophyta registadas da Boavista, sua origen e classificação nas listas vermelhas 
nacionais e da IUCN,  CONT  4 

Ordem Familia Nome atual Origem LV IUCN 

Magnoliopsida       

Solanales Convolvulaceae Convolvulus prostatus Forssk.  N   

  Cressa cretica L.  N   

  Evolvulus alsinoides L.  I   

  Ipomoea carnea Jacq. I   

  Ipomoea coptica (L.) Roth ex Roem. & Schult.  N   

  Ipomoea pes-caprae ssp. brasiliensis (L.) Ooststr.  N   

  Merremia aegyptia (L.) Urb.  N   

 Cuscutaceae Cuscuta umbellata Humb., Bonpl. & Kunth  I   

 Solanaceae Datura innoxia Mill.  I   

  Datura stramonium L.  I   

  Nicotiana glauca Graham  I   

  Solanum fuscatum Jacq.  I   

  Solanum nigrum L.  I   

  Withania somnifera (L.) Dunal  N   
Urticales Moraceae Ficus benjamina L. I   

  Ficus carica L.  I   

  Ficus sycomorus ssp. gnaphalocarpa (Miq.) C.C. Berg  N CR  
 Violales Frankeniaceae Frankenia pseudoericifolia Rivas Mart., Lousã, J.C. E   

 Tamaricaceae Tamarix canariensis Willd.  N   

  Tamarix senegalensis DC.  N VU  
 Liliopsida 

Arecales Arecaceae Phoenix atlantica Chev. E  EN 

  Phoenix dactylifera L.  N   

  Cocos nucifera (L.) L. I   

  

Washingtonia filifera (Linden ex André) H.Wendl. ex de 
Bary I   

Asparagales Asphodelaceae Aloe vera (L.) Burm.f.  I   

 
 Asparagus squarrosus J. A. Schmidt  E LR NT 

Commelinales Commelinaceae Commelina forsskaolii Vahl  N   
Cyperales Cyperaceae Bulbostylis barbata (Rottb.) C.B. Clarke     

  Cyperus articulatus L. N   

  Cyperus bulbosus Vahl  N   

  Cyperus capitatus Vand.  N   

  Cyperus conglomeratus Rottb.  N   

  Cyperus crassipes    

  Cyperus esculentus L.  N   

  Cyperus laevigatus ssp. laevigatus  N   

  Cyperus maritimus Poir. N   

  Eleocharis atropurpurea (Retz.) C. Presl & J. Presl  N I  

  Fimbristylis thonningiana Boeck.  N I  

  Fuirena ciliaris (L.) Rottb.  I   

  Mariscus squarrosus (L.) C.B. Clarke  N   
    Scirpus grandispicus (Steud.) Berhaut  N     
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